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AS HOMENAGENS QUE A PARAÍBA PRESTOU ONTEM AO INTERVENTOR ARGEMIRO DE 
FIGUEIREDO, PELA PASSAGEM  00 SEU A N I V E R S Á R I O  N A T A L Í C I O
Foi concorridissitna a missa em ação de graças na Catedral Metropolitana —  A Obra de Amparo ao Bêrço distribuiu enxováis a recem-nascidos 
pobres A sessão comemorativa do Centro Cívico de Cruz das Armas —  A' tarde, na praça Venancio Neiva, por iniciativa de amiges e admira* 
dores &e s. excia. fôram distribuídas roupas a mil crianças pebres —  Retretas e festas populares nesta Capital —  As comemorações no inte­
rior do Estado —  O cijefe do Governo viajou a Campina Grande em companhia da sua exma. família, alí passando o dia do seu aniversário

ção patrocinada por distintas damas 
da alta sociedade conterrânea, realizou 
ás 14 horas, na Maternidade, a dis­
tribuição de enxovais a rccera-nasci- 
dos pobres.
SESSÃO CÍVICA NO CENTRO AR­

GEMIRO DE FIGUEIREDO 
Teve lugar ontem, ás 15 horas, no 

Centro “ Argemiro de Figueiredo” , em 
Cruz das Armas, uma sessão solene, 
em homenagem á data natalícia do 
seu eminente patrono.

Essa sessão, que se revestiu do 
maior brilhantismo, teve a presença 
de socios, representações das associ­
ações classistas, c autoridades, falando 
na ocasião o sr. Torres Filho, presiden­
te do Centro, além de outros orado­
res.
A DISTRIBUIÇÃO DE ROUPAS A 
M IL CRIANÇAS POBRES. NA PRA­

ÇA VENANCIO NEIVA 
Constituiu uma nóta de particular 

significação o áto. ontem, da distri­
buição de roupas a mil crianças po­
bres, entre as solenidades com que a 
Paraíba festejou o aniversário nata­
lício do interventor Argemiro dc Fi­
gueiredo .

Pelo seu cunho filantrópico, essa

comemoração bem refletiu o senti­
mento dos que acompanham o progra­
ma administrativo de s. excia., que 
vem se devotando com especial cari­
nho á solução dos problêmas de assis­
tência social.

O áto. quç foi patrocinado pelos ami­
gos e admiradores do interventor Ar­
gemiro de Figueirêdo, realizou-se ás 
16 heras, na praça Venancio JNeiva

Compareceram ao mesmo o dr. José 
Mariz. secretário do Interior. *dr. Raul 
de Góis, Secretário interino dá Agricul­
tura do Estado, prefeito Fernando Nó- 
brega, tenente cel. Elias Fernandes, 
comandante da Força Policial do Es­
tado; prof. José de Mélo, Diretor do 
Departamento Estadual de Estatística; 
tte. Câmara Moreira, ajundante de 
ordens da Interventoria; cônego José 
Coutinho, diretor do Departamento de 
Assistência Social, além de outras al­
tas autoridades e inúmeras familias 
conterrâneas.

Da distribuição feita a mil crianças 
pobres, mediante a apresentação de 
cartões anteriormente distribuídos, en­
carregaram-se professores e auxiliares 
do Instituto “ São José” .

(Conclúe na 4.a pag.)

0 INQUÉRITO NACIONAL DE 1940

AS COMEMOKAÇOES, NESTA CAPITAL. DO ANIVERSARIO NATALÍCIO  DO INTERVENTOR ARGEMIRO 
l)E  FIGUEIREDO: J) Altas autoridades federais e estaduais e amigos de s. ctfeia., apus a missa cm ação de 

graça»» renaxia na Catedral Metropolitana; Z) As crianças aguardam, ma praça Venancio Neiva, a distribuição 
de roupas, vendo~so, ao centro, o cónego José Coutinho, diretor do Instituto S. José; 3) Flagrante da distri. 
buição no momento em que os d rs José Mariz, Raul de Góis e Fernando Nóbrega entregavam os primeiros

donativos a crianças pobres.

A DATA Diiiíiliciu ti'» inici ven- 
lor Argemiro tlc Figueirêdo, 

transcorrida ontem, foi comemo­
rada tanto nosfci («apitai como 
nos municípios do Interior, en­
tre as mais vivas demonstrações 
de júbilo popular.

Nesta Capital o aniversário do 
Chefe do Govèrno paraibano foi 
comemorado com um Iestivo pio- 
grama organizado por amidos c 
admiradores de s. exeia.. com a 
solidariedade de "Iodas as classes 
sociais eonterraneas.
M ISSA EM AÇÃO DE GRAÇAS NA 

CATEDRAL METROPOLITANA 
AS g horas foi celebrada na Cato- 

d rui Metropolitana missa «n  arao dr 
graças, mandada rraar pelos auxilia­
res. amigos . admiradora» do b.ter- 
veator Argemiro de I'igeciredo.

O m o .L i.h o r  Odilon Coulmim. 
deão do Cabido r governador do Ar- 
. .hisnado na ausência do ' > » .  e 
« Í t o o  d. Moisés Coelho, oficiou 0 
àlò, o qual foi acompanhado a ctutU-

u* p"ltt “ SeboJa Cantorum” , do Sc 
niuário.
A cerimónia religiosa rcvcsliu-sc de 1 dns repartições, famílias, amigos 

grande brilhantismo, comparecendo'' admiradores do Chefe do Governo pa.
nuloridadrs federais, estaduais, muni­
cipais e eclesiásticas, deslaeaiido-se 
a presença do dr. José Mariz, secretá­
rio do Interior; coronel Alberto Pe­
queno, combndantc da guUrnlefqi c 
chefe da 15.“ C. R .; tte. cel. Inácio 
Corseuil, (•uniumlauto do B. 
comandante Alfredo Salomé. capitão 
dos Portos; dr. Roto dc Menezes, pre­
sidente do Departamento Administra­
tive; dr. Raul dc Góis, secretário in­
terino da Agricultura; dr. Antonio 
Guedes, secretúrio da Fazenda; prof. 
J. Batista de Mélo, diretor do Depar­
tamento Estadual dc Estatística, res­
pondendo pela S -cretaria da Interven­
toria; prefeito Fermimlo Nóbrega. 
aead. .Manuel Figueiredo, oficial ele ga­
binete do sr. Interventor Federal; dr. 
Orris Barbosa, diretor da A UNI AO; 
dr. Krnani Sátiro, ch.fe de Policia do 
Estado; ttc. cel. Elias Fernandes, co­
mandante da Força Policial do Esta­
do; tte. Câmara Moreira, ajudante de 
ordens do sr. Interventor; oficialidade

ruibano, além dc representantes de as­
sociações classistas.

Durante a missa a banda d? musica 
da Força Policial do Estado, tocou 
no adro da Catedral 
DISTRIBUIÇÕES DE ENXOVAIS A 

RECEM-NASCIDOS POBRES 
Comemorando a data, a Obra dc 

Ampajo ao Berço, prestigiosa institui-.

(Q) f.ENSO que se vai processar 
em lodo o Brasil é um tra­

balho dc extraordinária signifi­
cação para a continuidade da 
ação administrativa do Govèrno 
Nacional, permitindo ao Estado 
Novo o prosseguimento, com mé­
todos racionais, da obra de re­
construção do Brasil, pois. como 
já afirmou o presidente Getúlio 
Vargas, ninguém pódc bem go­
vernar sem a existência de bôas 
estatísticas.

E quando o Chefe da Nação se 
expressa dêsse modo, não é mais 
do que refletindo observações de 
um govèrno empreendedor, ativo, 
dinâmico que, em todos os seto­
res administrativos atravessou e 
dominou crises político-sociais e 
depressões econômicas, manten­
do-se inabalavel na decisão de 
trabalhar, na energia de cons­
truir e na coragem de defender 
e engrandecer a Pátria.

No exercício dessa alta missão, 
o presidente Getúlio Vargas ve­
rificou a inadiavel necessidade 
de um exáto e completo conheci­
mento das possibilidades c ne­
cessidades de todo o País, com 
especificações características de 
cada região, a fim dc que o tra­
balho empregado num determi­
nado fim obtenha o máximo de 
rendimento, indo ao encontro

0 interventor Argemiro de 
Figueirêdo passou o dia do 
seu aniversário, em Campi­

na Grande

O interventor Argemiro 
fie Figueirêdo viajou on­
tem :i Campina Grande 
em companhia da su a  
exma. familia, alí passan­
do o dia do seu aniversá­
rio natalício.

das mais prementes necessidades 
públicas.

Indiscutivelmente, é um obje­
tivo êsse que só póde ser atingi­
do por meio da estatística bem 
orientada. Daí, a importância do 
censo. E’ um empreendimento 
árduo, que requer competência 
técnica, dedicação á causa públi­
ca, não se devendo esquecer um 
outro fatôr também de influên­
cia ponderável, que é a contri­
buição particular.

Um inquérito nacional apoiado 
em dados falsos é grandemente 
prejudicial ao País. Baseado nas 
suas conclusões, o Govèrno póde 
ser levado a construir açudes 
onde as estradas são mais neces­
sárias; tentar desenvolver uma 
cultura, numa determinada re­
gião. onde ela é inadaptavel; ado­
tar medidas de assistência social 
que não correspondam ás neces­
sidades das populações, enfim, 
empregar o dinheiro da Nação em 
obras cujos resultados não com­
pensem as despesas.

E a propósito dêsse aspecto da 
estatística, vale a pena citar, 
aqui, um interessante conceito 
de Billinghs que o sr. Leomax 
Falcão divulgou no seu artigo 
“ Estatísticas duvidosas” , publi­
cado nesta folha, segundo o qual 
“ os números não usam mentir, 
mas os mentirosos usam os nú­
meros” .

Ainda nesse artigo, o diretor 
do Serviço de Estatística do D. 
E. E. cita um caso curioso do 
emprego indevido c ineserupulo- 
so de dados estatísticos. Trata-se 
dc um clínico que, verificando 
em seus apontamentos, ser o 
coeficiente de totalidade de cer­
ta moléstia, de 50%, afirmou 
categoricamente a um seu cli­
ente dessa moléstia que nuo ti­
vesse o menor receio dc morrer, 
pois, tendo falecido o único do­
ente daquele mal. este último cle-

(Conclúo na 4.“ pag.)

0 PRESIDENTE GETÚLIO VARGAS DECRETOU A ORGANIZA­
ÇÃO DA JUVENTUDE BRASILEIRAD  IO, 9 (A  UNIÃO) —  O presi- 

dente flelúlio Vargas nasl- 
nou importante decreto-lei, no 
expediente de ontem, organizan­
do a juventude brasileira.

O referido Ato que contem nu­
merosos dispositivos comple­
mentares do recente decreto que 
criou a assistência á maternidade,
á infanda e á juventude jâ de-

E obrigatória a educação cívica, física e moral da infan-
cia e da mocidade

ciara obrigatória a edueagão cí­
vica. física e moral cia infanda 
e da mocidade.

Para as meninas fica estabdc-

cido o ensino de enfermagem, a 
fim de que elas possam cooperar, 
quando necessário, na defesa na­
cional.

AdmlnlstracSo e Oficina,: 
Edifício da Imprensa Oficia]

Rua Duque de Coxia» 
JoSo Pessoa — Paraíba A  União
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O
O 8A.NGUE E A VIDA PUROUE O SANGUE DE 

PREFERENCIA AO ESTOMAQO.

InoíTrnslvo as crianças. Agradavel como Ilcõr.

RHEUMATISMO ! ACIDO URICO ! 

SYPHILIS !

CRAVOS !

ESPINHAS !

ULCERAS !

FURUNCULOS !
Tomem o unico depurativo consagrado 

pela classe medica o melhor elemento para 
combater a syphiils pela via gastrica e as 

Milhões de pessoas curadas. Venda aiwual 2 mi­
lhões de vidros em toda a America do Sul.

DOENÇAS DAS SEN1IOUAS 
C1BUKU1A — PARTOS

ONDAS ULTRA CURTAS

CR. LAURO VANDERLEI

Che/e da C lín ica G inecológica 
da M atern idade —  Chefe da 
C lín ica C irú rgica  In fa n til —  
C irurgião do Hospital Santa 

Isabe*.

Consul las das 3 ós 6 (Em  
fren te  ao P L A Z A ).

r Y  I?  f  O  -  a manteiRa ̂ ue se imPôz> de fórma 
j M J  — definitiva, em todos os mercados.

E’ inútil afirmai- o contrário.
Com ou sem cheques é a preferida dentre todas as
marcas I
Com ou sem cheques é h de maior consamo néste 
Estado I
Use somente manteiga LYRIO, indiscutivelmente 
a melhor de todas 1

E-D I T A S S
ISSPETO RIA  GERAL DO 

TRÁFEGO PÚBLICO  — Em adi- 
í.imento ao edilal n.° 1, de ontem 
il-tlado, declara-se que o convite 
aos proprietários de veículos, 
para virem registrar os mesmos 
j;« sla Repartição até o dia 16 de 
março p. vindouro, também se 
cxtende ás repartições públicas 
federais, estaduais e municipais, 
cabendo ao Chefe da Repartição 
apresentá-los para êsse fim a 
esta  Inspetoria (artigo 197 do 
Regulamento do Tráfego Pú­
blico) .

João Pessoa, 17 de fevereiro 
de J940.

Jncob FraniZf cap. Inspetor- 
Geral .

r e g i s t r o  c i v i l
Casamento Civil

O escrivão aoaíxo avisa acs 
que pretendam casar no civil, 
que, em virtude «i <s novas exi­
gências do atual Código do Pro- 
« esso Civil e Comercial Brasile;- 
ro. em vigor dêsde 1." déste, de- 
vem comparecer em cartório p lo 
menos vinte lias antes, para **

Serviço Regional do Domínio dn 
União, em 27 de fevereiro de 1940.

Sabino de Campos — Escrivão.
V ISTO: — Antonio G. Vieira de 

Sousa — Chefe Regional.

EDITAL de convocação do Jmi. — 
O doutor José de Farias, Juiz de Di­
reito da 3." vara da comarca da capi­
tal do Estado da Paraíba em virtu­
de da lei, etc.

Faço saber que tendo sido designá- 
lo o dia 25 de março vindouro, pelas 
3 horas, para funcionar em sua pri­
meira sessão ordinária déste ano o 
Juri desta capital, procedi, de acôr- 
do com a lei, ao sorteio dos 21 cida­
dãos jurados que tem de servir na re­
ferida sessão, tendo sido sorteados os 
seguintes: l — Alexandre Ramalho; 
2 — João de Sousa Vasconcélos; 3 — 
D. Osmarina Carvalho; 4 — Joaquim 
de Moura Machado; 5 — Dr. José da 
Silva Mousinho; 6 — João Gomes

maior de 1:000$000. referente ao cor­
rente exercício, cie acordo com o art. 
3.° do Decreto n.° 467, de 30 de de­
zembro de 1933.

Secção da Recebedoria de Rendas 
de Campina Grande, em 6 de março 
de 1940.

José Pereira Brito — Chefe Secção.

VISTO: — João da Cuhha Lima — 
Diretor.

ALFANDEGA DE JOAO PESSOA 
— EDITAL N.° a — Pelo presente edi­
tal, fica intimado o sr. Pedro Targino 
Teixeira, a recolher aos cofres desta 
Alfandega. no prazo de 30 dias, con­
tado desta data, sob pena de cobran­
ça executiva, a importância de du­
zentos mil réis (200SO0O). proveniente 
de revalidação que lhe foi imposta, 
por despacho de 28 de agosto último, 
do sr. Delegado Fiscal do Tesouro Na­
cional. no Estado de Pernambuco, no 
processo originado do auto n.° 75, de 
1S38, instaurado pela Alfandega do 
Recife, por infração de dispositivos do 
decreto n.° 1.137. de 7 de outubro de 
1936.

Alfandega de João Pessôa, 22 de fe ­
vereiro de 1940.

Cláudio Porto — Escriturário da 
classe “ F ” .

SECRETARIA DE AGRICULTURA 
E OBRAS PUBLICAS — Diretoria 
dc Viação e Obras Públicas — EDITAL 
DE VENDA N.° l — De ordem, do sr. 
Diretor de Viação e Obras Públicas, 
dr Paulo Torcapio Ferreira, tomo 
público, pana conhecimento de quem 
interessar possa que serão recebidas 
néste Departamento, ás 15 horas do 

11 de março de 1940, propostas

12. Serão entregues com o requeri­
mento de inscrição os documentos exi­
gidos. as estampilhas e sélos necessá­
rios (10$200>. constantes de 1OSO00 em 
estampilhas federais de sélo adesivo •• 
$200 correspondente ao selo de Edu 
caçáo e Saude, e seis copias ae foio- 
graiia do candidato cie 3 x 4 cms., ti­
rado de frente e sem chapéu.

13. Nos termos do parágrafo 3 ° do 
artigo 17. do Decreto-lei n.u 1.713. de 
28 de outubro de 1939. serão inscrito* 
-ex-oficio” todos aue ocuparem interi- 
namente cargo vago da carreira a qiu- 
se refere éste edital e de conformidade 
com o estatuído nos parágrafos 4.° e 5 U 
do dispositivo legal, acima mencionado.

previstas néste Edital, nem as pro­
postas que contenham apenas ofereci­
mento de um aumento sôbre a pro­
posta mais alU*.

VT
No caso de absoluta igualdade de 

préços, entre duas ou mais propostas, 
será preferida a que apresentar prêço 
mais vantajoso no desempate.

VTT
Toda e qualquer proposta, que não 

estiver inteiramente de acordo com 
èste Edital, deixará de ser t.omiada em 
consideração.

v in
A Repartição terá o prazo de 30 dias

Para a entrega do rebocador ao pio- j K(.r^0 exonerados os aue não satisíize- 
ponente vencedor e nao arcará com rem as condições néles contidas, 
quiaisquer despêsas de transporte ou q  concurso constará de provas de
cie outra natureza que. porventuia, , SejCção. eliminatórias e provas de ha- 
lhe queiram imputar. bilitaçáo. umas e outras obrigatória*

Almoxanfado da Diretoria de Via- 35 provas de seleção serão as se­
ção e Obras Públicas, em 18 de ja- gUtntes:
netro do 1940. • | a; prova de sanidade para verifica-

Raiil de Freitas YValk r Almoxa- j çao qUe 0 candidato não apresenta 
rife. I doença transmissíveis, assim como r*.l-

VISTO: — Dr. Paulo Torcapio Fcr- terações organicas ou funcionais nos 
reira — Diretor. i diversos aparelhos e sistemas, que eon-

-----  I tra-indiquem o eficiente exercício du
DIJPARTAMENTO ADM INISTRA- cargo;

TIVO 1)0 SERVIÇO PUBLICO — Di- b; prova de capacidade física i ara 
visão de seleção c aperfeiçoamento — . verificação de que o candidato não a- 
EDITAL de abertura de inscrição ao presenta contra-indicação para o exer- 
concui-so de provas para provimento I c.cío do cargo, por anomalia morfulo- 
em cargos da classe inicial da carrci- j gica ou funcional: 
ra dc wEscfiturário'’ de qualquer Mi- c> prova de nivel mental e aptidão; 
nistério — Faço público cchar-se a- dl prova escrita de Português e cie

Noções de Direito.

dia . .  __ ...
• para venda de um rebocador, de nome 

Carneiro Irmão; 7 — Raul Enrique da ' “ Honorio Bicalho” de propriedade do 
Suva; 8 — Byron Brainer Nunes da Estado, localizado no poço da Draga, 
.silva- ,q _  Antonin Bento de Paiva; | cujas características são as seguintes:

Auto transporte — pequeno trans-Silva: 9 — Antonio Bento de Paiva; 
10 — João Hardman de Barros; 11 — 
Luiz Clementino de Oliveira; 12 — 
Oliver von Sohstens; 13 — D. Olivina 
Olivia Carneiro da Cunha; 14 — Dr 
Aluisio Ribeiro Gomes da Silva; 15
— Antonio de Azevêdo Ferreira; 16
— João Martins Loureiro; 17 — Di- 
ógo Augusto de Sá: 18 — Dr. Francis­
co Porto: 19 — Milton Fagundes; 20
— Dr. Mário da Cunha Rapôso e 21
— Dr. Newton de Lacerda.

A todos os quais convido a compa­
recer á referida sessão do Juri no dia

cie deslocamento 36

juntada do atentado de residén- |e hora acima, bem como nos demais
cia firm a  Io  pela autoridade 
lic ia ! com petente, d é fd e  que o 
-Vlinifitério Pú b lico  tem  de fala.* 
nos autos da h ab ilita ção  respecti­
va, após publicados os rroc ia*

Pessoa, 7 ué Março de
ma

J
1940.

O escrivão de 
bastião Bastos.

canam 'iitos, .'»e-

TRA-

porte.
Tonelada: 

toneladas.
Comprimento — 19 metros.
Largura — 3.12 metros.
Profundidade — 2,00 metros.
Calado — 6.112 pé.
Natureza e tipo do casco — Madeira.
Natureza das máquinas — A vapôr.
Velocidade horária — 6, 1\2 milhas.
Tripulação — 10 homens.

I
Cs proponentes ou seus represen­

tantes legais, deverão apresentar suas 
propostas .no gabinête do sr. Diretor 
de Viação e Obras Públicas, no dia e 
hora acima indicados, conveniente- 
mente seladas com estampilha esta­
dual de rs. 5$000. e mais outra de rs.

dias, enquanto durarem os trabalhos 
da mesma sessão sob as penas da lei 
se faltarem.

E para que chegue ao conhecimento 
de todos passei o presente edital que
será publicado e afixado legalmente. . Ul
Dado e passado nesta cidade de João de Assistência), datadas,
Pessôa, aos 28 de fevereiro de 1940. í s‘nadas- encerradas em envelopes fe- 
Eu. Carlos Neves da Franca, escrlvôo ?had0,5- á C o m ip o  nomeada para 
do Juri o escrevi lass > José de Fa- <!sse “ ?>■ f  ,«<“ ) procederá, em pre- 
rias. Conforme com o original, subs- , se,'?a dos interessados a abertura das 
crevo e assino. i mcsmas- rubricando-as com os con-

O escrivão — Carlos Neves da Fran- ■ cunantes.

berta. pela Divisão de Seleção e Aper­
feiçoamento do Departamento Admi­
nistrativo do Serviço Público, a ins­
crição ao concurso de provas para 
provimento em cargos da classe inicial 
da carreira de Escriturário de qual­
quer Ministério.

2 O concurso será realizado no Rio 
de Janeiro e em Belém. Recife. Sal­
vador. Belo Horizonte. São Paulo e 
Porto Alegre.

3 As inscrições serão feitas nos se­
guintes locais:

Rio de Janeiro — andar térreo do 
Palácio do Trabalho;

Belem — Travessa Campos S^les,
| 45. sobrado;

Recife — Rua Primeiro de Março. 
25. 6.° andar:

Salvador — Rua Torquato Baía. 3. 
4.° andar, sala 8;

Bélo Horizonte — Avenida Afonso 
Pena. 333, 2.° anadr;

São Paulo — Rua Benjamin Cons­
ta nt, 85;

Porto Alegre 
1232, l.o andar.

inscrição fio? rá aberta ciuran. I

1G. Depois das provas.de sel.eção. os 
candidatos serão submetidos ás seguin­
tes provas de habilitação: 

a? prova escrita de Matemática e d - 
Escrituração Mercantil;

b> prova escrita de Corografia do 
Brasil e de Noções de Estatística

17. O concurso será válido por dois 
anos. a partir da data da sua homolo­
gação pelo Departamento Administra­
tivo do Serviço Público.

Os candidatos aprovados no concur. o 
receberão um certificado, expedido po>- 
êste Departamento que os habilitara 
á nomeação em cargos da carr-ira a 
que se refere o presente edital.

18. As instruções e quaisquer outras 
Informaçzes relativas ao presen; - 
concurso serão fornecidas no local das 
inscrições.

19. o  presente edital será nublicado 
. frôs vezes no “ Diário O ficial” , 
j Divisão de Seleção e Aperfeiçoamen­

to Administrativo do Serviço Público
| em 14 de fevereiro de 1940. Murilo 

Rua dos Andradas, | braga — Diretor de Divisão.

4. A mscnçao fioDiá aberta ciuran- I EDITAI. — O dr. Antonio Gabinio 
te o prazo de sessenta dias seguidos, da Costa Machado. Juiz de Direito 

, a partir do dia l.° de março e será en- da comarca de Umbuzeiro, cio Estado 
cerrada ás 17 horas do dia 29 de abril | da Paraíba, em virtude da lei. etc.

1 5. As condições dc inscrições e de | Faz saber aos que o presente virem 
realização dos concursos são as que e interessar possa, que iniciado neste 
constam das Instruções Gerais, baixa- ' Juizo o inventário dos bens com mie

INSPETORIA GERAL DO 
I EGO PUBLICO — E D ITAL N.. 1
— O Inspetor Geral do Tráfego Pú­
blico da Paraíba, usando das atri­
buições que lhe confere o  Regulamen­
to do Tráfego em vigor, faz saber aos 
interessados que se está procedendo, 
nesta Repartição e nas Mêsas de 
Rendas do interior, o registro de au­
tomóveis. caminhões, ônibus e outros 
veículos, ficando, para ésse fim, es­
tabelecido o prazo até o  dia 16 do 
março p. vindouro.

Terminado ésse prazo, o veiculo 
encontrado sem o devido registro e 
cujo condutor não esteja com os seus 
uocumentos legalizados como pre- 
reltúa o artigo 225 do Regulamento 
cio Tráfego Público, será Impedido 
de transitar (artigo 192 do Regula­
mento citado).

Os proprietários de veículos que 
procurarem registrar os mesmos de­
pois do prazo acima estabelecido, f i-  
eam sujeitos ao aumento de 50% das 
taxas a serem pagas (decreto n.° 900, 
tu- 24,12 1937).

Jacob Frantz — cap. Inspetor Geral.
João Pessôa, 16 de fevereiro de 1940.

SERVIÇO REGIONAL DO DOMÍ­
NIO  DA UNI AO NA PARAÍBA — 
E D ITAL N.° 22-A — Aforamento de 
terreno nacional — De ordem do sr. 
Chefe do Serviço Regional do Dornlnio 
na União, junto á Delegacia Fiscal 
f j  Tesouro Nacional, néste Estado, 
chamo a atenção dos interessados pa­
ra o aforamento do terreno nacional, 
anteriormente beneficiado com a casa 
/>0 4 da praça 4 de Outubro, antiga • 
Camilo de Holanda, na vila e distrito 
de Cabedelo, município desta capital. | 
pretendido pelos menores Tabajára. , 
Moéma e Tupinambá. de Figueirédo. ; 
ii presen lados por sua mãe, Joana M i­
randa de Santana, conforme publica- 
r.iu feita no Jornal oficial A UNIÃO ’ 
ciifsia capital, em sua edição de 27 
de fevereiro de 1940. j

ALFANDEGA DE JOAO PESSÔA — 
EDITAL N.” C — Pelo presente edital, 
fica intimado o sr. Altino de Alencar 
Pimentel, a recolher aos cofres desta 
Alfandega1. ro  prazo de 30 dias. conta­
do desta data. sob pena dc cobrança 
executiva, a importância de um con­
to de réis <1:000$000>. proveniente da 
multa aue lhe foi imposta, por despa­
cho de 19 de janeifo findo, do sr. De 
legado Fiscal do Tesouro Naclonial. 
néste Estado, no processo originado 
ao auto n.° 31 de 1939. lavrado a 13 
dc* novembro do mesmo ano. por In­
fração de dispositivos do decreto-lei n.° 
739. dé 24 de setembro de 1938.

Secretaria da Alfandega de João 
Pessôa, 9,2 1940
Cláudio Pôrto Escrturário da clas­

se “ F " .

RECEBEDORIA DE RENDAS DE 
CAMPINA GRANDE — EDITAL N ° 
1 Indústria c profissão — De or­
dem do sr Diretor desta Repartição, 
faço público que deverão ser pagas, 
sem multa, até o último dia util déste 
mée. ás primeiras prestações do im­
posto de '• indústria e Profissão’*,

I I
Antes da abertura das propostas, 

será examinada e julgada a idoneida­
de dos concurrentes, fazendo-se mlstér 
que estes apresentem, em envelope se­
parado, os documentos comprobató- 
rios de sua ouitação para com a Fa­
zenda Estadual. Federal e Municipal.

I I I
A caução provisória a ser deposita­

da para a abertura das propostas, 
pelo concurrente, no cofre da D. V. O 
P „ cm dinheiro ou em titulos da dí­
vida pública, será na importância de 
rs. 1:000$000, u qual será restituída 
aos que não lograrem aceitas as suas 
propostas, logo sejam estas julgadas. 
A caução em apreço, feita pelo con­
currente vencedor,, só podciá ser res­
tituída depois do feito n devido pa­
gamento.

IV
Fica reservado á Diretoria, o direi­

to de recusar qualquer proposta, des­
de que o proponente não seja julgado 
idoneo. bem como anular a concurTen­
da. caso assim convenha aos. interes­
ses da Repartição.

V
Não serão tomadas em consideração, 

quaisquer ofertas de vantagens não

. das com as portarias n°s 117 de 25 
I de fevereiro de 1939 e 240 de 16 de 

setembro de 1939, e das Instruções 
Especiais baixadas pela portaria n ° 
292. de 5 dc dezembro de 1939.

6. A  inscrição pala o concurso de­
verá ser feita mediante preenchimen­
to de fórmula impressa, fornecida no 
local das inscrições, e usshvda pelo 
candidato ou por seu bastante procu-

I rador, lega Imente constituído, com 
I poderes expressos para tul fim

7. O requerimento de inscrição de- 
I verá ser instruído com os seguintes
documentos;

ui) prova de nacionalidade brasilei­
ra. constante dc certidão de registro 
civil de nascimento ou de casamento, 
titulo de naturalização ou titulo de 
claratório cie nacionalidade, pela qual 
também se verifique não ter o candi­
dato idade inferior a 18 ou superior a

inventário dos bens com que 
faleceram Petronila Pautilha dos San­
tos c Maria José dos Santos, pelo in-

I ventarlante Pedro Faustino dos San­
tos, foi declarado acharem-se ausen­
tes. residindo no logar Chai) de Juca.

, do município de Queimadas do Estado 
1 de Pernambuco, os herdeiros Joana 

Elizia dos Santos, casada com Sev«*.
I rino Genesio Guerra; Joséfa Fausti- 
j na dos Santos, casada com Manuel 
da Silva, Fmncelina Faustina cios 
Santos, no logar Descanso do município 

! de Queimadas, do Estado cie Pernam­
buco a herdeira Maria Madalena dos 

| Santos, casada com Valter Cavalcan- 
ba, no Estado de São Paulo, o herdei­
ro Colcino Carneiro cia Cunha, e na 
cidade de Recife. Estado de Pernam 
buco os herdeiros Lucilo Vila Nova 
dos Santos e Juraci Vila Nova doa 
Santos, casada com Valter Cavalcan­
ti. irmãos e sobrinhos das inventavt-

LLIN IC A  MEDICA DO ADULTO K ELETRICIDADE MEDICA

D R .  H U M B E R T O  N Ó B R E G A
Ex-Interno 4e Trrapenttca Clinica (Faculdade de Medicina da Baia) 

Ex-Aulatente de Clinica das Doenças Tropicais e infecciosas (Faculdade 
Nacional de Medicina

Chefe do Serviço de Clinica Médica do Hospital Santa Isabel tSrcçii» dr. 
Mulher«*) Médico do Anilo de Mendicidade Carneiro da Cknba o da 

Penitenciária de Estado 
DOENÇA8 DO CORAÇAO E VASOS. ESTO- 
MAGO. INTESTINO, FÍGADO E RINS 

Consultório: — Avenida Guedes Pereira, 52 - l.° andar 
Resldõncift — Avenida General Osório, 180 — Telefône 1531 

CONSULTAS D IARIAS DAS 1« HORAS EM DIANTE

30 anos. ipuwdos até á data' do on- »«•»». P*-10 QW ordenou se passasse o 
• " presente com o prazo de 30 dias. u

pelo qual os cila paiu, em 48 horas 
que correrão em cartôlro após a úl­
tima citação virem dizer sòbre as de­
clarações do inventarkante, ficando 
désde logo citados para toclos os do­
mais termos do Inventário até final 
sentença sob as penas da lei. E para 
que chegue ao conhecimento de todos 
mandou passar o presente edital que 
será afixado no logar do costume o 
publicado pelo órgão oficial do Esta 
do A UNTAO Dado e passado nesta 
cidade de Umbuzeiro, aos 12 de fe­
vereiro de 1940. Eu. Carmen Caval­
canti de Albuquerque, escrivã, o es­
crevi. tass.) Antonio Gablnlo. Ona. 
fere com o original; dou fé. Data su

cerramento das inscrições no con­
curso .

b) prova de identidade, pela apre 
sentação dc carteira oficial de identi- 

■ dade, de caderneta de reservista ou 
de carteira profissional;

c> atestado de vacinação ou revact 
’ nação anti-varlóllca. feita, no máximo. 
, até dois anos antes, passado por auto­
ridade sanitária;

I d» atestado de brta conduta, subs- 
I crlto por duas pessôas de reconhecida 
idoneidade moral;

8 . Os documentos apresentados para 
I inscrição serão devolvidos mediante ro- 
I cibo. depois de anotadas, na ficha pró­
pria. sua natureza, data e origem 

1 9 Sómente aos extra numerárov
mensalistas ou diáristas que contarem. | pva. A escrivã - Carmen Cavalcanti 
pelo menos 3 anos de efetivo exercício, 
aos militares de mar e terra. Inclusive 
os da Policia M ilitar e os do Corpo dr 

■ Bombeiros da Capital Federal será 
1 permitida inscrição, quando haja sido 

ultrapassado o limite de idade máxima, 
fixado para éste concurso.

| 10 Ficarão dispensados da apresen-
i tacão do documento referido na lot.va 
' d do item 7 os candidatos nas condi­
ções referidas no item 9.

11 O candidato ou seu mocuradoi 
entregará o requerimento de inseriefui 
contra recibo, deixando nessa ocasião, 
eua assinatura no livro competente.

dc Albuquerque.

PRE FEITU RA M U NIC IPAL DC 
JOAO PESSÔA — KdP.il ■).' ï — De
ordem do >r Diretor de Expediente e 
Fazenda, fnco públi.*o. in observân­
cia é -; determinações da L *i n.” 
que fica marcado > prazo de trínni 
(30) dias, a eon'ar lesta data. peru 
qualHipi r roqloinaçô\s cios contr ü i- 
intes abaixo relacionados, jolativa- 
m nte ao Imposto Pr dial ( dcnals 
laxas das ea^ns de ndh.i das zonas 
urbana e suburbana desta cnpiL l- 

cCoQClUe na 6.“ pag.)
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CONTINÚA INTFRSA Ã LOTA NA FINLANDIA, A DESPEITO 
S K s r & S » s  |D0S RUMORES DE NEGOCIAÇÕES DE PAZ
intensidade os combates ao longo d 
golfo da Finlandia. vendo mais in-

E A MODA

ataques ru.;sos tia baiacessantes 
dc Viipuri

< a l m a  a o  n o r d e s t e  d o  l a d o o a

HELSINKI, o ,A I N1AOI — Sabc- 
Jf. '  ° ripl,:*1 l;uc »  «la <!<■ ontem tol calmo "a  reirião ao nord ste do 
í í í ,;' No centro da linha Manner- 
n«in, toi aniquilado mais um desta­
camento russo

ATIVIDADE DA AVIAÇAO

HELSINKI. i, (A ITVIAO) — Oà 
aylées finlandeses continuam fazendo 
voos de reconhecimento e de bemba- 
d; io sobre as posições russas a  avia 
çao russa hmitou-se a bombardear, 
ontem u ô.Jade de \ lipuri c vuri.i* ,>o- 
içoes finlandesa no istmo da Kaiéiia

' ’ k t o c o S o  DA ,M PREXs a  «

ESTOCOLMO, 9 ia  UNIÃO ) -  A 
imp.nsa «esta capital far diversos 
comentários sóbre as negaciaeóes d." 
pai iiisso-Cinlandêsas. admitindo para 
bríve a conclusão das mesmas nego- 
ciaçoes 6

ORANDES POSSIBILIDADES L tí

LONDRES. 9 iBBC-lnglatcrral _

informações de Londres falam em grandes possibiLdades 
de um acordo e até de uma visita do presidente finlandês 
a Moscou —  Os russos atacam vigorosamente a baía de 
Viipuri —  0  marechal Mannerheim considera ótima a si­
tuação militar da Finlandia e deseja a Drcssecuçào da luta
Vdmite-se. nesta capital, segundo
últimas noticias procedentes da Fin­
landia. grandes possibilidades d° scr 
reinado um contrato d° paz russo- 
finlandês Correm ate noticias no 
entanto sem fundamento, de oiie o 
rrcsidrnte da Finlandia teria ido a 
•Moscou para, pcssualmcnt-, negociar 
as eondieces de paz entre,o seu pais 
c a Rússia.

DECLARAÇÕES DO MINISTRO DOS 
NEGÓCIOS ESTRANGEIROS

HELSINKI, S <BBCMngla terra) — 
Q Ministro dos Negócios Estrangeiros 
deste Pais fez. hoje, várias d clara- 
coes aos jornais, afirmando que a 
Finlandia está disposta á continuar a 
luta. caso as propostas de p*az da Rús­
sia não fossem aceitáveis.

DECLARAÇÕES DO MARECHAL 
MANNERHEIN

HELSINKI, 9 (RBC-Inglatcrra) —

0 APOIO B0 EXÉRÕfO AOS SERVIÇOS 
GEOGRÁFICOS DO PAÍS

0  oue disse, a respeito, o tenente-coronel Djalma Pollí 
Coelho, representante do Ministro da Guerra iunto ao Di­

retório Centra! do Conselho Nacional de Geografia
O 3 ser,Viç°s geográficos cio Pais . onde êss.s serviços não estivessem 
v-rvem . d? certo tempo a esta parte, ainda organizados e também pede- 
tomando um notável desenvolvimento. | riam ser futuramente incluídos na

O marechal dc campo Mannehon de­
clarou hoje sít bôn a situação militar 
da Finlandia, sehdo sua opinião dc 
que o seu país deveria continuar a 
guerra.

VITÓRIAS DOS RUSSOS NA BAÍA
DF. VIIPURI

HELSINKI, íí (BBC-Inglaterra) — 
Os mais recentes comunicados tia 
frente admitem que; os russos Unham 
cbtido vitórias tia região do baia de 
Viipuri, mas nos outros setôres da lula 
continuam sendo repelidos com van­
tagem em seus constantes ataques.

f f  H’M'P'S em que a cita-
B—m cõo latina era um sinal d2 
I I  cultura, uma prova indiscu­

tível de distinção. Sômvnte 
o mon .culo. quando manejado com 
ta 'il e desdenhosa e.ogancia, linha 
prestigio compare vel ao seu.

O indivíduo que soubesse usar sem 
esferço a rodela de vidro mostrava 
loco não scr tm sujeito qualquer. T i­
nha algo de distinção aristocratica 

A citação laiina era também um 
caractertstioo de superioridade. Dis­
curso ou escrito que não trouxesse 
uma. pelo menos, revelava-se plebeu, 
indigno de gente asseada que usasse 
luvas c tiver se estudado francês.
As citações tinham que vir por forca 
Sem tradução, para que não perdes­
sem o encanto do mistério.

Porém, os > .mp os e os deuses foram 
passando. Jupiter desacreditou-sc 
ccmpAetamente quando cientistas ex­
plicaram 'que o trovão era um fenô­
meno natural. Acompanhando Vollair' 
os bons burgueses aprenderam a 
pilheriar da metafísica 2 de outrai 
tensas difíceis. O pòvo começou a fa-

R E G 1 S T O

pnncipaiinente. após a transformação 
do Instituto Nacional de Estatística, 
em Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística, de que resultou a cria­
ção do Conselho Nacional de G.ogra- 
fia, entidade co-irmã do Ccnsêlho Na­
cional de Estatística, e que agem p~- 
ralelamente visando objetivos afins.

O decreto-lei nacional 311. expr.ssi- 
vamente ccgnonimado “ a lei gsogiá- 
fica do Estado Novo” , que racionun- 
zou a descrição sistemática dos limi ■ 
les das circunscrições brasileiras, as- 
sfcguranco a imutabilidade dc nosso 
ouadro territorial e do m.smo passo, 
garantindo a sua inalterabilidade 
quinquenu.] foi. sem duvida, um dos 
mais auspiciosos e úteis empreendi­
mentos daquéle órgão c ntral do sis­
tema estatístico brasileiro

E o Exército Nacional, cuja colabo­
ração se torna imprescindível, em ta­
reias dessa natureza, não tem pouoa- 
do esforces no sentido d. cooperar 
com o I. B. G. E.

O Diretório Central do Conselho 
Nacional de Geografia, em reunião 
realizada, há pouco tempo, teve a sa­
tisfação de reeeb:r uma comunicação 
dc tenente-coronel Djalma Pollí Coe­
lho. representante do Ministério da 
Guerra, nos termos seguintes:

“ O exmo. sr. General Eurico Gaspar 
Dutra, Ministro da' Guerra, numa re­
união dos Interventores e Governado­
res dos Estados, que presidiu, decla­
rou-se disposto a facilitar a ação dos 
Estados, em matéria de serviços geo­
gráficos. oferecendo uma cu duas ma­
trículas. em 1940. na Esccla de Geó­
grafos do Exército, a engenheiros civis 
que cíestja.sjem tirar all c curso d. 
r-hwializacão Esses engenheiros po­
deriam constituir o núcleo formador 
cios serviços üecgráficos estaduais.

Está fraco, anémico «  sernte-se abatido? ' do prédio,

reserva do Exército, como oficiais téc 
nicos.

De acordo com o novo Regulamento 
que está sendo elaborado para a Es­
cola de G ografos do Exército, ésse 
curso será de seis mêses de nulas e 
deis mses de trabalho^ práticos. Du­
rante ésse tempo os engenheiros ci­
vis sr especializarão em teda n técni 
ca asada pelo Serviço Geográfico e 
Histórico do Exército.

Na qualidade de representante do 
Ministério da Guerra e tendo em vis­
ta o pensam, nto do Exmo. sr. Minis­
tro. solícito do Diretório Central que 
seja dada publicidade a ésse patrió­
tico pensamento e também que o Con­
selho Nacional de Geografia se em- 
p nhe junto aos Interventores e Go­
vernadores para que se torne realida­
de a presença de representantes dos 
Estados nes cursos da E. G. E.. em 
1940” .

Ã inauguração das novas 
instalações do Instituto Co­

mercial “ João Pessôa”
Afim de proporcionar melhores con­

dições de conforto aos seus educan­
dos, o Instituto Comercial “João Pes- 
sóa” , sob a orientação da srta. Hor- 
tense Peixe, acaba de transi?erir-se 
para a rua Conselheiro Henriques 159, 
desta cidade.

Inaugurando, amanhã as suas novas 
instalações, a diretoria do referido es­
tabelecimento de ensino mandará ce­
lebrar missa ás 6 horas, na Catedral 
Metropolitana, assifttida pelo corpo do­
cente e alunos. Após, o cónego João 
Gomes Maranhão, oficiará a benção

Tome BIOTAL !
Quer engordar?

TltftREHSS DE MARIHHA 
HACIONfiíS

Cobrança sem multa
Com pedido de publicação «ceb s - 

" ‘V  servíçc^Rceioual d »  , " 1 «  

£

Z «  O T » 1?  p S S g * ,
1 °h „nrn sem multa, relativa ao exer-

S ó * ? í r e r , : ; S iSSSS» 9̂ 0« ,  lacu.a d-E x r r  ' dc

Está aiiida anunciada para ás 19 
horas, uma reunião, com a presença 
de autoridades, famílias e outros con­
vidados. _ _

A direção do Instituto "Joao Pes­
soa" vem de organizar, alí, um curso 
prático, constante de várias matérias, 
que íuncionará especialmente para 
empregados no comércio.

d o e n ç a s  d ^ s  o l h o s

DR. ISAAC SALAZAR
Professor da Clinica de Olhos do 
Faculdade de Medicina do Recife

Consultas: De 10 és 12 e de 3 âs (i 
hs. Rua Nova, 103 -  Recife.

"

NOTAS DO FÔRO
PROCLAMAS DE CASAMENTO

Cartório da Registro Civil da capital 
„ „  -  Eccriváo -  Sebastião Bastos,

a -  coelho a com- | P iram  afixados editais de procla- 
sr. i r a - —  l|os Sanws L  fjm dc mas tlos contraem s seguintes:
parecer ao mesmo se «  casa.s n,  , Lute Pedro Barbosa, ajudante de 
regularizar a situaÇaO '■pambiá cJl- ' elétricista, maior e d. Maria Nasci- 
276 282 e 288 da rua c yiflyandft Na- mantn monar nntnrnl Héste Estado, 
ficadas em . te rren M O f ^  cal,ita)

misso, na fôrma 
vigor.

da legislação em

clonal - r - -  -, de ocu-com o pagamento d e s ^ ta x ^ a  ^  cü.

pação de Ä a 1»  c’onsequente <1 so- 
brança ex, cut" - ,  * os nos térmos du 
cupaçao dos tonei -  ll0 decreto 
parágrafo 3.“ do au  “
5 «  14.595, de 31-12 mau.

íiClteiros perante a lei, porém casados 
1/digiosaincnt . domiciliados e residen­
tes nesta capitai' á Av Adolfo Clrm. 
lüül

No mesmo Cartório foram feitos ...........
diversos registros de nascimentos e j Teodósio Martins Harréto.

FIZERAM ANOS ONTEM:
A senhorita Francisco Rodrigues, 

irmã do sr. Joaquim Rodrigues, co- 
mercante e proprietário em Cai ;ára.

FAZEM ANOS HOJE:
Senhorita Ezir Pinto Cavalcanti — 

Adversaria, hoje. a senhorita Ezir 
Pinto Cavalcanti, aluna do Coxeio N 
Senhora das Neves e filha do rr. 
Francisco Sales Cavalcanti, chefe da 
Rádio Tabajára da Paraíba, e dc sua 
esposa sra. Alexandrina Pinto Caval­
canti.

— A menino Mo ria Céiio. filha do 
sr. Sebastião Hardman Barros. fun- 
cimário estadual residente nesta ci­
dade.

— A senhorita Corina Pereira da 
Qilva. filha do sr. Ernesto Pereira un 
Silva, músico do 22.° B. C- aqui aqua* ■ 
telado.

— A senhorita Tércia Pinto dc Car­
valho. aluna do Liceu Paraibano e f i­
lha do sr. A urino Pinto de Carvalho, 
empregado da Imnrensa Oficial.

— O sr. José Francisco de Araújo 
inferior do Exército, residente nesta 
cidade

— O sr. João Lalí da Silva Pinto, 
residente em Bananeiras

— A senhorita Doralice Pinhcir .. 
funcionária da Diretoria de Snúc.e Pu­
blica do Estado.

-- O jovem Antonio B ãa Fonsé-a. 
filho do sr. Joel Batista da Fonsêca 
residente nesta cidade.

— A senhorita Jállèta Maia. fiún 
da viúva Benigna Maia. residente em 
São Bento.

— A sra. Maria Militana de Araújo- 
esposa do sr. Manuel Araújo, comer­
ciante em Plrpirituba.

— O menino Rufino. filho do sr 
José Rufino. residente em Areia.

— A sra. Balbina de Oliveira Almei­
da. esposa do sr Francisco Matias de 
Almeida, residente em Espirite Santo.

— A menina Gizelda. filha do sr. 
José Marreiros de Andrade inferior 
da Força Policial do Estado.

— O jovem José Bento Xavier, fun­
cionário da Secretaria do Agricultura.

— A menina Terezinha. filha do sr 
Severino Leal. auxiliar do comércio 
desta praça.

— Aniversaria, hoje o menino Ed • 
mar. filho do dr. Eduardo Monteiro 
Matos, lente do Curso Complementar 
do Liceu Paraibano e diretor * •cnic'' 
da Fábrica de Cimento -Por‘ land'' 
desta capital.

— O menino Martinho. filho do s*\ 
Odilon de Carvalho, funcionário da 
Prefeitura Municinal desta caudal

— O sr. Daniel Pereira de Carvalho, 
almoxarife do 2 ° Distrito da In^eto- 
ria Federal de Obras Contra os rôcr.s.

— A senhorita Euridice Feueira da 
Silva, filha do sr. Antonio Guedo. 
Ferreira da Silva, artista residente 
besta capital.

— A menina Valdenice. fll^a do Fr 
Valdemír Braga, funcionário estadual 
residente nesta capital.

— A senhorita Maria Terezinha, fi­
lha do sr. João Alfredo de Souza, es­
tacionário fiscal em Pombal

— a senhorita Maria de Lout los de 
Araúlo. aluna do Colégio de N Se­
nhora das Neves, e sobrhma do ’ *• 
João Minervlno de Araújo, con.ercian- 
te nesta ipraça.

— A menina Neusa Leal de Brito, 
aluna dn Escola de Aplicarão c lillia 
do cr Severino Porfirlo de Brito, já 
falecido.

— O menino Lucio Plávio. filho do 
'sr. Torquato Bnrbcsa de Lima. co­
merciante nesta praça.

FAZEM ANOS AMANHA:
O jovem Woméro Leal. aluno do 

T.le.eu Paraibano e filho do lor«alifl*a 
José Leal. 1.® arquivista, da Bibliotó'u 
e Aroulvo Público do Estado.

— A rra. Ana Pnlhano Freire, espo­
sa do sr. Antonio Freire, fazendeiro 
em Remi trio.

— A sra. Teté Coôlho da Franca, 
esposa do sr. Carlos Neves da Fr mea. 
funcionário dn iustira local

- O jovem Ideval Silva, auxiliar do 
comércio desta nraça.

— O menino José. filho do dr Rogls 
Cavalcanti, alto funcionário federal 
no Rio de Janeiro.

— O sr Fidelis Pires Montonce.ro. 
residente em Jucá. Pianoó

— A senhorita Moreninha Pontes, 
filha do sr. Alexandre Jicó Ponh s. 
residente em Guarabira

— O menino Raimundo, filho Jc <r 
residente

óbitos. em Catolé do Rocha.

I — A senhorita Maria das Neves 
; Mesquita, filha do sr. Joaauim Car- 
. nelro de Mesquita, funcionário dt Fa- 
I zenda Estadual.
J — O menino Arizone. filho do dr. 
i Natanael Maia. prefeito de Catolé dó 
j Rocha.
I — O menino Roberto, filho tio sr.
• Ladislau Nicolau de Mélo. funclo: iá- 
. rio da Repartição dos Serviços Elé­

tricos da Paraíba.
I — O menino Eutimio. filho do sr. 
Demócrito da Silva Pinto, residente 
em Pilões de Dentro.

• — A senhorita Joanlta Mar nho 
Falcão, proprietária em Pilar.

1 — A menina Olea. filha do -r. Ma­
nuel Gomes, auxiliar do comércio <ic 
nossa praça.

— A senhorita Maria de Lourdes V. 
Pessóa. filha do sr. Gaudêneio Pes 
sôa. mestre da marcenaria du Esoola 
de Aprendizes Artífices dêste Estado.

I - Completa anos amunhá. a meni­
na Zoralde, filha do sr, Anibal de Al- l 

| buquerque. secretário da Escola de 
Aprendizes Artífices desta capitel.

— A menina Janeide. filha d.> sr. 
José Marinho Falcão, funcionário da 
Fiscalização do Porto de Cabedélo.

I BATIZADOS:
Foi levada ontem á pia batismal, 

na igreja N. Senhora de Lourdes. a 
menina Antonia Maria, filha do sr 
João Domingos Moura, residente nes­
ta. cdade. e de sua esposa, sra. Vanda 
Araújo Moura.

Serviram de padrinhos o dr Jaime 
•Lima e sra. Francisca Nunes.

CASAMENTOS:
G.» des - Barbzsa — Realizou-se 

ontem, na residência dos pais da 
noiva, nesta capital, o casamento da 

- gentil senhorita Glaura Vilar Gue- 
j des. filha do dr. Antonio Galdlno 
Guedes, secretário da Fazenda, e da 
sua exma. espôsa sra, Francelina V i­
lar Guedes, com o dr. João Fernan­
des Barbosa, inspetor do Serviço de 
Defesa Sanitária Animal nêste Esta­
do.

O áto decorreu na intimidade das 
familias dos contraentes, sendo tes­
temunhado, no civil, pelo major Epa- 
núnondas de Aquino e espôsa sra. 
Alice Vilar de Aquino, por parte da 
.noiva, e dr. Orris Barbosa e espôsa 
sra. Valdina de Mendonça Barbosa, 
por parte do noivo: e no religioso, 
pelo sr. Aristides Vilar Filho e se­
nhorita Nair Guedes, por parte da 
noiva, e dr. Jaime Barbosa e espôsa 
sra. Nair Barbosa, esta representan­
do a viúva Roque de Paula Barbosa.

O áto civil foi presidido pelo dr. 
Manuel Maia. juiz da 2.“ Vara da 
Capital, e oficiou no religioso o moas. 
Manuel de Almeida.

Os noivos que pertencem a distin­
tas íamilas conterrâneas, veem sendo 
multo cumprimentados pelas ruas Inú­
meras relações de amizade, tendo fi­
xado residência á rua da Palmeira.

VIAJANTES:
Dr. F.smcrindo Parente — Proce­

dente do Fortaleza, transportando-se 
em avião da Condor até Recife, che­
gou ontem de automovel a esta ca­
pital o dr. Esmerindo Parente, cheio 
da Secção de Fomento Agrícola do 
Ceará.

S que vem em visita a éste Es­
tado. terá a oportunidade de obser­
var os nossos serviços agrícolas, in­
clusive n Escola de Agronomia do 
Nordéste.

Dra. Eudésia Vieira — Procedente 
de São Lourenço. aonde fôra fazer 
uma estacão de repouso, chegou on­
tem. a esta cidade, viajando u bordo 
do "Oceania” até Recife a dra. Eu- 
désin Vieira, conceituada médica gi­
necologista com clinica nesta capital.

A ilustre facultativa viajou na com­
panhia de sua filha, senhorita Maria 
Mnrcilia Jardim.

— - Em visita a pcssôas de sua famí­
lia chegou ontem, a esta capital, o 
sr. lerei de Moura Mororó, inferior 
do Exército na metrópole do Puis.

M. FIGUEFwÊDO
ter revoluções, reclamanio direitos de 
todas as classes. Terminent exigindo 
o direito de entender a língua que os 
seus patrAAos falavam v  escretKam. 
Foi o 'requiescat in paie" da citação 
latina. Hoje. é o pòvo quem manda e 
;portanto quem dita a moda. E a 
moda do pòvo erige qu * se fale com 
naturalidade, que se diga claramente 
, qji* se quer dizer, que se chame ga­
to a. um gato como queria Boileau. A 
bela hngua do Lacio ficou nas Igre­
jas.

Hoje. o nosso raro latim está resu­
mido em algumas frases corriqueiras, 
provérbios comesinhos e escas-sos que 
servem, como todo provérbio, para 2m- 
orestar espirito aos que nasceram sem 
cie

Aliás quando essas s~nienças apa­
recem, o que é já sinioma de máu 
gósto, vem com a tradi cão entre pci- 
■enteses. excetuando os casos em que 
•.árj por demais conheciã 'S ,como aquè- 
:c requiescat" que fic  u lá acima e 
que fui encontrar no popularíssimo di- 

cnaAo de Seçuier
O dicionário de Seguier é livro que 

se encontra em toda a parte Mas 
vara evitar o trabalho ie  quem tè, e 
' meu inclusive, quando, depois, vol­
tar a reler o que ora estou escrevendo, 
qui vai a tradução:
" Requiescat in pace: <Descanse em 

paz) Palavras que se cantam no ofi­
cio dos mortos e que se gravam nas 
pedras■ tumulares".

Ao Jayme ae Ségmer que bem me­
rece seu nome completo e correto, 
com varticula, com “y " e com acento 
ogudo, nosso muito desvanescido agra­
decimento.

A L F Â N D E G A
DE J O Ã O  P E S S Ô A
Do diretor da Diretoria das 
Rendas Aduaneiras ao Ins­

petor da Alíandega
Do sr, dr. Uldarico Bezerra Caval­

canti, que por mais d i quatro anos 
vinha dirigindo a Diretoria da . Ren­
das Aduaneiras, departamento cios 
mais importantes do Minisiéri » da Fa­
zenda. e recentemente aposentado por 
seus bons e leais serviços prestados á 
administração pública, recebeu o dr. 
Benedito Furtado, inspetor da Alfon- 
dega desta cidade, o seguinl.  telegra­
ma ■

“Sr. Inspetor Alíandega — João Pes­
soa, — Deixando hoje esta Diretoria 
virtude haver Exmo. Sr, Presidente 
República deferido meu pedido apo­
sentadoria na forma letra b artigo 197 
Estatuto Funcionários Públicos tenho 
satisfação apresentar agradecimen­
tos valioso concurso prestastes minha 
gestão solicitando transmiti-los fun­
cionários essa Alíandega. Saudações 
(a) Uldarico B. Cavalcanti — Diretor".

I 0 AI  I 0 
R fi D 0 F Ô N I C A
RÁDIO TABAJÁRA DA PARAíBA

Programa. para hoje

11.00 — Programa do ouvinte.
12.00 — Jornal matutino.
12.15 — Programa com gravações 

populares.
13.00 — Bôa tarde t Locutor Orlando 

Vasconcélos)
18.00 — Ave Maria.
18,05 — Ouverture.
18.15 —Canções internacionais
18.30 — Valsas de seleção.
18,45 — Operêtas.
19.00 — Solos.
19.15 — Músicas sinfônicas
19.30 — Trechos de operas.
20.00 — Programa dansante da P. R. 

1 - 4  com gravações populares.
21.15 — Jornal falado — Ültimas in­

formações do País e do estrangeiro.
21.30 — Bôa noite — Hino Nacional 

(Looutôr José Acelino).

iTÕ T I C I A R I 0
Recebemos, enviado pelo proprietá­

rio da "Casa Gardênia" vários espé- 
Ihos de algibeira, como lembrança do 
1° aniversário da fundação daquéle 
estabelecimento comercial.

LOTERIA FEDERAL
Extração em 9 de março de 1940 

3484 — S. Paulo 500:000$000
22600 — S. Paulo 30:0008000
13252 — S. Paulo 10:0008000
10525 — Rio 5 ‘ OOOSÓDO
11825 — Rio 2:0008000

A agave è planta que produz rm 
terreno aêco ou pobre, dura muitos 
anos e apresenta lucros que superam 
•lUttsl sempre os de muita cultura quo 
o nosso lavrador pratica em grande 
<*«<•• ia

AGRADECIMENTOS:
Agradeceu-nos por carta o sr. An­

tonio Miná, funcionário da Comissão 
dos Serviços Complementares du I. 
F. O. C. S.. a noticia que publicámos 
do seu aniversário natalício, ocorrido 
no dia 6 do corrente.

MISSAS:
Sra. Joana da Silva Freire — Será 

rezada, na próxima quarta-feira, ás 
6 horas, na igreja de N. S. cio Rosá­
rio. missa de 7° clin, em sufrágio da 
alma dn sra Joana da Silva Freire, 
a mandado do seu esposo, sr, Renato 
ciu Silva Freire e pessôa» dn iamdm,



\

PARTE OFICIAL
Administração do exmo. sr. dr. Argemiro de Figueiredo
Secretaria da Fazenda

TRIBUNAL DA FAZENDA
Sossüo extraordln&riu do dia 9 — 

3 — 1940.
Presidente: dr. Antonio GaJdino 

Guedes.
Secretária Benigna Leal 
Compareceram os srs. dr. Antonio 

Galdino Guedes secretário da Fa/.n- 
cia. João Cunha Lima Filho, pelo sub­
diretor do Tesouro ehearregudo da 
Secção da Receita. Acrisio Borges, sub­
diretor do Tesouro ncaivegado da 
Secção da Despòsa. e o dr Severíno 
Cordeiro, sub-procurndor da Fazen­
da.

O expediente constou do seguinte: 
Contas: — O Tribunal visou:
N.° 4154. d? Vr.liredo Guedes Pe- ' 

reira Sobnnlio. na quantia de 
1.-615S000

N.° 4267. de Antonio Sorrentino. na 
quantia de 1:050S000.

N.° 3843. do E Leão. na quantia Je 
1 .'5808000

Empreitada: — O Tribunal visou: 
N.° 4494. de Inácio de Sousa Mo­

rais. na quantia de 4:33SS600.

São convidadas as pari?s interessa­
das a regularizar. na Sccçá? " K.u - 
dex** desta Secretaria, os processados 
abaixo, a fim de que tenham anda­
mento

K . 10281 — da Agência Germania 
Importadora Ltda 

K . 13240 — da mesma 
K . 3934 — da Anglo Mexican Pe 

troleum Company Ltda 
K . 2554 — dc Antcnio Gorçalv».: 

de Assis.
K . 1989 — do Banco do Brasil 
K . 14273 — da Byington Co 
K . 14962 — de Carlos Guimarães 
K . 433 — de Ezchias Costa.
K . 3693 — de E. Leão 
K . 6380 — de João Macédo 
K . 6332 — de Severino Cabral de 

Vasconcelos.
K . 712 — de Siiva <fc Filho.
K . 1526 — de Sá & Cia
K . 10022 — de S B. Cabral &  Cia.
K . 2585 — do mesmo
K . 2050 — da Viúva Vicente IeJ. o.
K . 15026 — de Vanc|erlei & Cia 

Ltda.
K . 14529 — da The Great Western 

of Brasil Co.
K . 661 — da mesma.
K . 1850 — de Travassos A' Irnr»
K .

pany.
K .
K .

va.
K .

7895 dc The Caloric Com

1849 — de Gcrcino Leite 
4110 — de Rita Helena da Sil-

Pcrmanente á S T.. amanuense Ma­
nuel Gomes;

Permanente á S P.. guarda de 1." 
Ciass* n.° 7;

Rondantes: do tráfegxj, fiscal de 
1 a classe n.° 2; do policiamento, fis­
cal rondante n.° 3 c guarda dc 1.“ 
clr.sse n.° 8

Boletim n.° 57
Para conhecimento desta Corporação 

e devida execução, faço público o se­
guinte:

I Despacho tle rndiograma: — 
No radiograma de 7 do fluente, diri­
gido a esta Repartição pelo encarre­
gado da 2.“ Secção do Tráfego, em que 
ésse funcionário encaminha uma so­
licitação do sinaleiro n.° 68 Vicent*»

I íjstevftm da Silva esta Inspeloria 
exarou o seguinte descash»: "Aguar- 
de oportunidade” .

II — Petições despachadas: — De 
[ José Minervino de Araújo, requerendo
2.a via de sua cart ira de motoris- 

I ta. — Juntando atestaJo dc saude, 
atenda-se.

, De José Cavalcanti Regis reque- 
j rendo transferencia de propriedade 
I para o s u nome. do autcmuvel For i 
; V-8. placa n.° 444-Pb.. adquirido por 
compra ao sr. D::nisio Carneiro da 
Cunha. — Ccmo r-£?.

I I I  - Multa paga: — Polo sr. Ma­
nuel Batista, motorista do automóvel 
piaca n.° 444-Pb.. do exercício passa­
do. foi paga n multa de K3C00. por 
nfraçáo ao art. 147. 5 3, do Regula­

mento vigente.
(As.) Jacob Frantz, cap. insp.-geral. 
Confere com o original: F. Frrreira 

le Oliveira, sub-inspeter.

ORÇA POLICIAL DA PARAlBA
'OMANDO GERAL — SECRETARIA 

O ERAL -  3 “ SECCAO 
Boletim diário n.° 53 — l.a Parto

0 INQUÊRprO NACIONAL
BE 1340
(Conclusão da ̂ l * pag > 

viu “ jintlenuitifitnioiiU'”  salvar- 
se. ..

Pelo caso citado, vè-se l»ein 
como a eslnlislica deve ser enca­
rada com lodo o senso de res- 
ponsabilidade. a H»' de que o 
Poder Público conte, nas suas 
conclusões, com uma oricnlaçao 
segura para a sua atividade, em 
benefício geral. .

No discurso pronunciado ao 
instalar a ('omissão Regional de 
Recenseamento, <> prof. Sizenan- 
do Cosln, delegado regional- 
abordando ;i contribuição parti­
cular, declarou: "O  aspecto so­
cial dessa operação, sua influ­
ência decisiva, no momento, para 
orientar, prineipalmente. a edu­
cação da gi ande massa que cons- 
tilúc a nossa nacionalidade.- nes­
ta febre de renovação que se 
opera no inundo e muito acenlu- 
adamente no Rrasil, não consti­
tuem sómcnlc uma necessidade 
social, mas, se impõem como um 
dever de garanlia á própria se­
gurança nacional e á estabilida­
de econômica do Pais” .

Concluindo essas apreciações, 
(lucremos mais uma vez reiterar 
um apelo a lodos quantos tenham 
de responder um questionário 
estatístico, para usar da máxima 
honestidade nas informações, 
contribuindo assim para que seja 
posta em dia a completa e utilís­
sima contabilidade nacional.

A UNI AO — Domingo. 10 Jcmarço de 1940

9693 — dc Raimundo de Gou­
veia Nóbrega.

K . 3197 — dc Czana Cordeiro úa 
Cunha.

K . 5003 — de Justino Vcnaiicio cios 
Santos.

K . 3879 — dc João Afonso &  Cio. 
K . 818 — de João Cavalcanti Pe­

drosa.
K . 3393 — de Oscar Amorim 0: 

Cio
K . 9107 — de Oscar Ta ves a  C • 
K . 15028 — de Leonel de Gouvv 

Brandão.
K . 1825 — dr Salomão Grusiii; • 
K . 13511 — de Francisco Meireles 

de Lima.
K . 1972 — de Francisco A. dc A 

raújo.
K . 1616 — dt Miguei Germano F i ­

lho.
K. 644 — de Maria Rodrigues Bas­

tos de Oliveira.
K . 2491 — de Abelardo Jurema.
K . 5530 — Montepio do Estado 
K  . 30 — Administrador da Mêsa de 

Rendas de Catolé do Rocha 
K . 1984 — Estacionário Fiscal 

Gapé.
K . 1527 — da Empresa Telefónica 

da Paraíba
K  948 — da Coe. Artistas e Ope­

rários Mecânicos e 1 iberate 
K  14459 — do Agrónomo Laudemi- 

ro Leite de Almeida
K . 392 — do Agrónomo Jacegum 

Martins.
K . 685 — de 'Iíágo Martins Car­

valho.
K . 2352 — do Serviço dc Plantas 

Têxteis
K . 63 — de Osvaldo Costa

São convidadas as pari*** i 11 Ices  
sadas a regularizar, no Gabinete des­
ta Secretaria, os processados abaixo 
a fim dc que tenham andamento no 
Tribunal da Fazenda:

K . 2.894 — Antonio Vieira da Ro­
cha.

K . 1.393 — The Texas Company 
Ltda.

K . 1.230 — Byington & Cia 
K . 2.660 — José Fernandes Fi­

lho.
K . 1.887 -  O LuccliPhi A' Cia 
K . 3.295 — Jonas Rodrigues

Secretaria do Interior e Se-

I — Serviço de escala para o dia 10 
domingo.
Dia „á F P „  2.° tcn. Fafacl Manuel 

ios Sanics.
Ronda ó Guarnição, sub-tenent. 

Ciccro Fernandes do Silva.
Adiunto ao of. do dia. l.° sgl. Ra- 

•niro Romeiro.
Dia á Est. de rádio. 2.° sgt. Nazàrio 

Góis de Albuquerque.
Guarda da Cadeia. 3.° sgt. Severino 

3at Isto dos Santos.
Telefonista de dia. sold. Manuel Pe- 

-eira dos Santos.
Dia á Secretaria Geral, cabo Fran- 

isr*o de Assis Velôso.
Para o dia 11 «segunda-feira».
Dia á F P.. l.° tcn. Pedro Gonzaga 

“  de Lima.
| Ronda á Guarnição, sub-ten.. Pedro 
! Dias d? Araújo.

Adjunto ac of. d.* dia. 1." sgt. Enio 
Soares de Mendonça.

Guarda da Cadeia. 3.° sgt. José 
Martins Sobrinho.

Telefonista de dia. sd. Jocé Mari - 
no de Lima «2.°>

Dia á Secretaria Geral.^cabo Su- 
•onio Gonçalves dc A.buquerqu\

O l.° BC . e a Companhia de Mtrs 
Jarão as guardas do Quartel. Cadei. 
‘úbl-ca. reícrcos 0 patrulhas.

«as.! Elias Fernandes, tenente-coio 
t-I comandante geral 
Confere com o original; Sebastn 

«la nr leio da Costa. 1 0 tenente ajudo«' 
interino

Prefeitura Municipal
DO PREFEITO DO

gurança Pública
CHEFATURA DE POLICIA
JNSPETORIA GERAL DO TRAFEGO 

PÚBLICO E DA GUARDA C IV IL  
João Pessoa. 9 de março de 1940. 
Serviço para o dia 10 (domingo». 
Permanente á 1.“ S T., amanuense 

João Batista;
Permanente á S;P., guarda de 1.“ 

classe n.° 6;
Rondantes: do tráfegp. fiscal de 

1 .u classe n.° 1: do policiamento, fis­
cal rondante n.° 2 e guarda, do 1* 
classe n.° 9.

Serviço pafa o dia 11 (segunda- 
íe ir a ):

GXPEDIENIE
DIA 9

Petições:
N.° P99. de Ana Francisco da Silva 

— Deferido.
N.° 911. d Orlando Vilar Defe­

rido.
N "  817. d> Souza Campos & Cia 

Ltda Deferido.
N ü 900. dc Walfredo Marques. 

Deferido.
N." 892 de João Correia dc Araújo

Deferido.
KT,‘ P' 1. de Jo* j Duque. — D fe­

rido.
N.° 568. de João Umbelino do Nas^i- -  

nento. Recuando a construção 4 
netres. deferido.

N u 9” r* dc L. Barbosa «fe Cia. Ltda.
Deferido

NV' 874. de Pedro Leit ■ Ferreira. 
Deferido.

A S  HOMENAGENS QUE A PA­
RAÍBA PRESTOU ONTEM. ETC.

Steção de Planias Têxteis
PEL AC AO DAS DIÁRIAS ABONA­
DAS AO PESSOAL DO QUADRO 
ÚNICO DO MINISTÉRIO DA AG R I­
CULTURA. SERVINDO NA SECÇÃO 
DE FOMENTO AGRÍCOLA NA PA­

RAlBA. RELATIVA AO Mi;S DE 
JANEIRO DE 1940

O agr:nomo classe J. Carlos d<* Albu­
querque Eélo Filho d? 3 a 15 e de 
22 a 29 vajou a Garanhuns. Teix ira e 
Ecperança. em observação a cultura 
:lo trigo. 19 diárias.

Agronomo Classe H. Pedro Cordei- 
rc de Sousa — de 2 a 11. 29 e 21. 23 
a 25 e dc 30 0 31, viajou a Sousa. Ingá. 
Itabaiana. Pilar orientando os trata- 
lhes dc extração* d. cera dc carnaúba 
'  dos caninos dc cocoeração. 13 diá­
rias.

Agronomo Classe H. Quintino Ma­
ranhão — de 9 a 13. 14 a 18 e de 24 
a 27. viajou a Barra de Santa Rosa c 
João Pcssòa cm observação dos traba­
lhos de Campos d? Ccoporação 3 c

m de receber instruçães nesta capi- 
al. 11 diárias.

£. F. A., em João Pcssòa. 7 de mar­
co de 1940.

Jc'é d- Cruz Nóbrega — Escriturá-
0 X V III.
VISTO: — Cia rindo Gouveia —

;hofo da S:cção

CI NÉMA

0 I N S T I T U T O
do Açúcar e do Álcool libe­
rou 100 mil sacas de açúcar 
do Estado do Rio. 60 mil de 

São Paulo e 20 m'd da 
Paraíba

RIO  (» «Agencia N; ional-Brasil)
O Instituto do Açúcar e do Álcool 
ll) rou cem mil sacos de açúcar cio 

Estado cfo Rio e sessenta mil d t são 
Paulo.

Os preços não excederão de 51 mil 
réis e 52 mil réis. respectivamente, 
tendo a tonelada a majoração de mil 
réis por saco.

Qualquer diferença deverá reverter 
ao Instituto, paga pela usina trans­
gressora a título de sobre taxa com­
plementar.

Também fóram liberados 20 mil sa­
cos da Paraíba a fim de atender ao 
consumo do oróprio Estado, até 31 
do corrente mês, mediante o pagamen­
to da sobretaxa de cinco m íi rájs por 
saco.

CARTAZ DO DIA

PLAZA: — Em matinal “ A 
Chave do Mistério” c o seriado 
"As Aventuras de Tarzan” . Em 
“ matinéeH c "soirée”  “ Morro 
dos Vcnfos Ulvant"s • coin 
Lawrence Oliver e Merle Obc- 
ron. — Complementos.

R EX: — En» "matinée” c 
“ soirée” “ Josette”  coin Simo. 
ne Simon e Don Amechc. — 
Complementos

FELIPEIA: — Em "matinée” 
“ O Palpite de Mr, M oto" c o 
seriado “ Os Perigos dc Pauli- 
na". Em "soirée” "O  Cavaleiro 
Audaz" com Bob Baker

S. ROSA: — Em "matinée” 
*‘ A Chave do Mistério" e o se. 
riado "As Aventuras de Tar­
zan” Em "soirée” "Amando 
>rm saber” , rom Olivia de 11a- 
villand e Errol Flynn. — Com. 
piementos.

JAGUARIBE: — Em "m ati­
née” "O  Palpite de Mr. Moto” 
e o seriado “ Os Perigos de Pau. 
llna” . Em "soirée” “ Boêmio 
Encantador” , coin Gary Grant 
c Katherine Hepburn. — Com. 
plénum tos.

S. PEDRO: — Km "m ati­
née” "Astúcia contra a Força” 
e o seriado "Os Perigos de Pau. 
lina” . Km "soirée”  "Vlve.se 
mm si» ve/"  rom lienrv Fon/ii, 
e Silvia Sidncy. — Compte, 
mento».
, METROPOLE: —  Em “ ma- 
tiitée”  "Dinheiro a jorro" r. o 
seriado “ As Aventuras de Tar­
zan” . Em "soirée" "M iss Brou, 
dway” , com Shirley Temple. — 
Complementos.

ASTO RIA: — Em "m atinée" 
“ As Aventura* de Tarzan” . Em 
“ soirée”  "O  Amor nasceu do 
Odio”  com Marlcno Diertieh. 
—  Complementos.

(Conclusão da 1 Pa8-f , 
Abrilhantou o áto a Banda de u- 

sic» (la Força Policial, «n tlo  tol.das 
chapas fotogáfica, na oraslao « n  ,u l 
se procedia á distribuição.

r e t r e t a s
A partir das 19 horas houve retiu 

las m  Parque Solou d? Lucena c pra­
ça Jeã^ Pessoa, realizadas pelas ban­
das de musicas do 22.“ B. C. c d.i 
Força Policial. „  .. . .
FESTAS POPULARES NOS BAIR ­

ROS DA CAPITAL 
Em regosijo prie aniversário nata­

lício do interventor Argemiro de F i­
gueiredo. realiza ram-s: á noite va­
rias festas populores nos. bairros de 
Cruz do Peixe. Cruz das Armas c 
Ilha índio Piragibe .
MISSA NO ABRIGO DE MEM>RtS 
“ JESUS DE NAZARÉ’ E NA CA- 

PÉLA DE CRUZ DAS ARMAS 
Pr.r motivo da passagem do aniver­

sário natalício do sr: Interventor Fe­
deral fóram ainda r:s-*das. onlsm, 
missas ás 7 horas e 7.3C. respeetiva- 
mente. no Abrigo de Mcncres "Je'U> 
de Nazaré" c na Capéla de Cruz das 
Armas, esta por iniciativa da diretoria 
do Cmtro Cívico "Argemiro dc Fi­
gueiredo*’ .

NA ACADEMIA DE COMERCIO 
“ EPITACIO PESSOA 

Ocorrendo ontem a data dc aniver­
sarie natalício dn Chefe dc Governo 

diretor da Academia de Comercio 
"Epitacio Pessoa" tornou facultativo
0 prnto para as aulas que deveriam 
funcionar no referido estabelecimento 
d ensino.
AS COMEMORAÇÕES EM CAM PI­

NA GRANDE
Igualmrnt * cm Campina Grande a 

data natalícia do interventor Argé- 
niiro de Figueiredo foi comemorada 
fcrtivamenle.

Com éss- fim foi organizado um 
programa constante de significativas 
homenagens ac ilustre chefe do go­
verno do Estado.

.v*s 5 horas heuve alvo roda c raiva 
de 21 tiros.

A*s 7 horas ft i resada nmsa em ação 
dc graças, na Igreja Matriz, vniih-s» 
nrescnles o prefeito da cidade, auto­
ridades e figuras representativas dos 
círculos sociais, comerciais ? indus­
triais. Em comemoração á data. a 
Cooperativa dc Alimentação dc Cam­
pina Grande realizou ás 9 horas a 
inauguração do seu armazém coope­
rative. cujo áto foi assistido por gran­
de número de pr-sóas. v ndo-se a - 
inda o représentant' do diretor do 

1 Departamento d:* A-sistêneia ao Coo- 
rirativismo no Est ido sr. Jo-é Eaus- 
,tino Cavalcanti.

Igualmontc a Sctied.idc Beneficen­
te dos Artistas daquela cidade pro­
moveu ontem, ás 19 liaras, rignifi- 
'^aliva homenagem ao interventor Ar- 
jgemiro de Figueiredo, fazendo a anr- 
sição do r:trato de s. excia. no salão 
principal dc sua sede social

A partir das l .30 horas, a banda dc 
musica municipal realizou retreta na 
Praça Clement mo Procópio.

Peg'» i’adrs c'-m o transcurso do 
aniversário natalício do (^licfc do Exe- 
. utivo paraiban '. os prestigirsos seda-
1 ' - daqu la cidade "A t niensc Fu - 
tíból Clube" e “ Ipiranga F. C.". rea­
lizaram cm suas sédes bailes popula-

- que alcançaram a maior anima­
ção
EM CAPEDÊLG — A HOMENAGEM 

IX ) SINDICATO DAS DOCAS 
Xa vila litorânea d*» Cabcdçlo. o in- 

tarv nlor Argemiro de 1'igucirédo foi 
hamrnagcado p li» Sindicato das D i­
cas. tenda a prnprVito i* respectivo pre­
sidente enviado a s. excia. o seguin­
te t1»! 'grama:

“ Cabedelo. í* O Sindicato das 1) - 
eas regosijado pela feliz data do ani .. 
versário dt v. exda.. realizará uma 
scssnn exti irrdlnárla cm vm  séde 
social, fazendo nêst momento uma 
alocução cm torno do nome dc v 
excia.. o professor da Escola “ Dr. José 
M a riz " . Pedimos permi ’»■» » » “a r 
présentai’ a v. excia. felicitações pelo 
grandioso dia. - -  Anolinário Marques 
da Silva, presidente"

EM PATOS
Por iniciativa do> nederes nuinh-i- 

•••Is. cem apele de todas as classes 
fóram promovidas ontem, na cidade 
1« Vate . varias manifestações em rc- 
V 'i jo  peia paisagem do aniversário 
nitalici«. do interventor Argemiro de 
Eiguclrêdr. cr nfomie noticiário lei» - 
gráfico enviado á redação desta to­
lha

EM FIAPO  RANG A 
O prefeito Piuxedcs Pitanga enviou 

ao dr. José Mariz, .secretário do Inte­
rior, o telegrama subsequ ntc, eomu-

nicando a realizarão das homenagens 
que fóram levadas a efeito no muni­
cípio dc Itaporanga:

" Itaporanga. 8 — Apraz-me comu­
nicar a v. excia. que o governo e o 
povt» dèslc município promoverão 
amanhã, aqui. significativas manifes­
tações d» simpatia e reconhecimento 
ao grande chefe e preclaro interventor 
Argemiro dc Figucirêdo. por motivo do 
transcurso dr seu aniversário natalício. 
Abraços — Praxcdes Pitanga".

EM CAJAZEIRAS 
Nessa cidad \ o aniversário do in­

terventor Argemiro dc Figueirêd» foi 
comemorado festivamente, tendo nesse 
Ncntido c dr. José Mariz recebido ain­
da do prefeito daquele município o 
seguinte t.Iegrama, comunicando o 
prrgrama da> homenagens:

“ Cajazeiras, 8 — Levo ao conheci­
mento do prezado amigo que èste mu­
nicípio festejará condignamente a pas­
sagem amanhã do aniversário natalí­
cio do interventor Argemiro de Figuei- 
rêda. oenstando o pegrama das ho­
menagens d? uma salva d? 21 tiros, 
ás 5 hrra«: missa em ação de graças, 
ás 3.?0 horas: discurso do ttr. Jose 
Braga, no difusora local, ás 20 horas. 
Os Cclégios testejarãr também a da­
l i .  premovendo sessões magnas. Abra- 
çc.s — Ctl > Matos, prefeito"
Á SAUDAÇÃO DO DR. MARQUES 
GUIMARÃES AO MICROFONE DA 

RADIO TABAJARA 
Ontem, ás 21,35, o dr. Marques Gui­

marães. direter do Departamento dc 
Publicidade c Propaganda do Estado 
dc Sergipe, atualmente nesta Capital, 
onde estuda a organização do Depar­
tamento Estadual de Estatística, fez 
uma saudação ao interventor Arge­
miro de Eigu ircdo. por motivo da pas­
sagem do aniversário rat.ilicio de s. 
xcia.. cnaltr?2ndo e prcgrc;\o da Po- 

raiba e a grande cb n  administrativa 
do atual Governo dc Estado

CHUVAS HP INTERIOR
A propusito das chuvas que v m :a- 

indo nêsses últimos dias cm Lodo o 
Estado, o sr. Interventor Fcctoral re­
cebeu ainda o « guinte telegrama de 

| Antenor Nav; rro:
! "A  Navarro. 8 — T:nho a honra 
i cie comunicar a v. excia. que a nossa 
I barragrm "P ilões" e"tá sangrando "om 

U. otnnte altura, subindo peixes em 
| grande quantidacl?. Cordias saudações 

— Sinho Alexandre".

DECORREU BRILHANTE A
“ S01F,7’E”  r 0 CASINO DO 

PARQUE
Hoje haverá uma vespera! 

dansante
Ontem, a direção do Casino do 

Parque Sclon de Lucêna rcallvcu mois 
uma elegante s°irép. que teve o com. 
parecimcnto dos elementos da maior 
disli»ição em nossos círculos sócias.

O ambiente estava, como das ou­
tras v°z?s eneaniad'»»- be»i» *•'
do o progresso da cidade, não só pe’o 
grande número de famílias que ali 
compareceram, como pela absoluto 
elegância com que decorreu a magni­
fica reunião dansante.

A Jazz Tabajára executou ótimo 
programa dc música dc dansas.

— Hoje. das 16 ás 18 horas tero 
lugar uma vesperai dansante. que se 
auspicia das mais animadas.

A direção do Casino avisa que. de 
acordo com a legislação emvigor. não 
«erá permitida a entrada de meno­
res.

Prestar informações exatas ao De­
partamento Estadual dc Estatística c 
dever de todo paraibano amigo dc seu 
Estado e do Brasil.

Uma reunião dos presiden­
tes de associações operárias 

desta capital
Realizar-se-á amanhã, ás 19 hora-, 

na sede da "União Operário! Benefi­
cente". á rua índio Piragibe. 74. uma 
reunião dos presidentes das associações 
operárias beneficentes desta capital.

Nessa reunião serão tratados assun­
tos de interesse geral da elas»o . em 
vista da importância dos referidos as­
suntos. o sr. Euclídes CarvaiTn. pre­
sidente da "União Operária Benefi- 
c n tc” . péde o compoteclmento dos 
aludidos presidentes de assoclaçõ s

GAS AOS ESTADOS DE SANTA CATA­
RINA E RIO GRANDE 50 SUL

Um telegrama do sr. Luiz Vergára ao interventor 
Argemiro de Figueiredo

de Flguelrédo — Palãeio da Reden­
ção — Joao Pc.ssóa — Tenho o prazer 
de comunicar-lhe que o Presidente 
;da‘ ‘ República viajou, hoje. para o 
sul. a bordo do Cruzador "R io  Gran­
de do Sul” , em visita aos Estados de 
Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 
CQrdiftis saudações — Luiz \crgar.. 
secretário da Presidência” .

Comunicando ao interventor Arge­
miro de Figueiredo a viagem do pre­
sidente Getúlio Vargas aos Estados 
de Santa' Catarina c Rio Grande dd 
Sul, o dr. Luiz Vergára. secretário 
da Presidência da República, enviou 
a s. excia. o seguinte telegrama:

"R IO . 8 — Interventor Argemiro
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AT05 FEDERAIS
DECRETO-LEI N. 2.024, DE 17 DE FEVEREIRO DE 1940

Fixii as hascs da organirão 
oa proteção a maternidade á 
infancia e á adolescência < m 
toao o pais

O Presidente da República «cando 
da atnbiucao que lhe coníerê o an 
180 da Constituição, decreta'

CAPITU LO  I

Da coordenação das alividno.s r.ano. 
nais relativas ã proteção á nialer.ii 

dade. a mfancia c ã adolescência

Art. 1." — Será organizada em to. 
ao o pais, a proteção á maternidade 
a infancia e á adolescência. BuscarI 
sc-ã. de modo sistemático e pernianen. 
te, criar para as mães e pa» a rvi 
ança íavoraveis condições que. na mel 
dida necessária, permitam àquelas uma 
sacha e segura maternidade, desde a 
concepção até a criação do filhe e a 
estas garantam a satisfação de ‘ seus 
direitos essenciais no que r -s-ieita no 
desenvolvimento fisico. á conservado 
da saúde, do bem estar e da alegria 
á preservação moral e ã picparaç^ò 
para a vida.

Ari. 2.° — Para o objetivo menrio. 
nado no artigo anterior, fa r se.á nas 
esferas federal, estadual’ e municipal 
a necessária articulação dos órgãos 
administrativos relacionados com o 
problèma. bem como dos estabeleci- 
mentos ou serviços publiccs ora exis. 
tentes ou que venham a ser institui- 
dos. com a finalidade de exercei qual­
quer atividade concernente a prote­
ção á maternidade, ã infancia c á 
adolescência.

Ari-- 3.° —  Os poderes públicos pa­
ra o mesmo objetivo, estimularão, em 
todo o pais. a organização de insti­
tuições particulares que se consa­
grem. de qualquer modo. á proteção á 
maternidade, á infancia e á ad-Uescên- 
cia, e com elas cooperarão da manei­
ra necessária a que tenham xz suas 
atividades desenvolvimento progressi­
vo e util.

CAP ITU LO  II

Dos órgãos administrativos federai-; 
relativos á proteção á maternidade, á 

infancia c á adolescência

A lt. 4.° — Pica criado, no Ministé­
rio da Educação c Saúde, o Departa­
mento Nacional da Criança, direta­
mente subordinado ao Ministro de 
Estado.

Farágraío únieo — Fica criado, i.o 
quadro I do Ministério cia P ucaçao e 
Saúde, o cargo em eonussão. padrão 
P. de diretor do Departamento Na­
cional da Criança.

Art. 5.« — Será o Departamsn.o 
Nacional da Criança o supremo órgão 
do cooraenação cie todas as atividade s 
nacir :iais relativas á proteção á ma­
ternidade. á infancia e á adolescên­
cia.

Art. 6/' — Compete especialmente 
ao Departamento Nacional da Cri­
ança :

a* realizar inquérito c estudos rela- 
tivamente á situaçao, em que sc en­
contra. cm todo o pais. o problema 
social da maternidaae. aa m la iv ia  e 
aa adolescência;

bj divulgar todas a? modahdades d? 
conhecimentos destinados a orientar 
a opinião pública sóbre o problèma 
da proteção á maternidade, á infan­
cia e á adolescência, já  para o obje­
tivo da formação de uma viva conci- 
ència social da necessidade dessa pro­
teção, ja  para o íim ue dar aos que 
tenham, por qualquer fôrma, o mister 
de tratar da materr.idade ou de cui­
dar da infancia e & adolescência os 
convenientes ensinamentos aésses as­
suntos;

cl estimular c orientar a organi- I 
zaçáo dc estabelecimentos c sirciuais. 
municipais e particulares destinados 
á proteção á maternidade, á infancia 
e á adolescência; .

dl promover a cooperação da hniao 
com cs Estados, o Distrito Federai e 
o Teiritório do Acre. mediante a con­
cessão do auxilio federal para a reali­
zação de serviços destinados a prote­
ção á maternidade, á infancia c a 
adolescência;

e) promover a cooperação c«.n União 
com as instituições de caráter priva­
do mediana* a concessão d.< subven­
ção federal destinada a manutenção 
e ao desenvolvimento dos seus -ei v i­
ços dc proteção á maternidade, à in- 
íancia c á adolescência;

f )  fiscalizar em todo o país. o íea- 
lização das atividades que t?nharn por 
objetivo a proteção á maternidade, ã

inDmcia e_4  ^ ^ S o ^ a c i o n a l  cio 
Serviço Social çoopçraró com o De­
partamento Nacional tia Criança 1 »  
estudo das questões re^ tL f^ ncia é & 
ção á maternidade, a  infancia 
adolescência.

Parágrafo único »  
presente artigo teia  °  p  secção
cional de Serviço Socj®1 ^ matéria 
especialmente consagrada 
dessa proteção .

Art. 8.« -  Nas repartições regionais 
do Ministério d a  Educaç^) ea(ji;iini5; 
sei*ao montados os s>eiyiç ne.
trativas destinadas a J  Departamento
cessária vinculação do Dei vicmclcs 
Nacional da Criança com a*£ W o s  es-realizadas ^  poderes públicos 
taduàis e municipais e 1 no <ja 
tituições particulares no teire 
proteção ã maternidade, á inlancia 
adolescência.

CAPITULO II I

I>os órgãos administrativos estaduais 
c municipais relativos á proteção á 

maternidade, á infancia c á ado­
lescência

Ait 9.° -  Cada um do.- Estados 
bem como o Distrito Federal c o Ter­
ritório do Acre organizarão, reniro do 
território respectivo, com òs seus re­
cursos próprios c com o auxilio fede­
ral que lhes fôr concedido, um siste­
ma de serviços destinados n aliza. 
Ção das diferentes modalidades de 
proteção á matermdadc á infancia c 
a adolescência.

Art. 10 — Haverá, em cada Estado 
no Distrito Federal e no Território 
do Acro. uma repartição central espe. 
cialmente destinada á direção das ati­
vidades concernentes á proteção á 
maternidade, á inláncia e á adoles­
cência. Esta repartição manterá per­
manente entendimento com o Depar­
tamento Nacional da Criança.

Parágrafo único — Nas unidades fe­
derativas em que. ar'ieulcdo com o 
Conselho Nacional de Serviço Social, 
se organizar um conselho congênere] 
terá êste uma s eção especialmente 
dedicada aos assuntos relativos á pro- I 
ttsção á maternidade, á infancia '  á 
adolescência.

Art. 11 — Os Estados e o Territó­
rio do Acre. por meio da '*epartíção 
de que trata o artigo anterior coorde­
narão e estimularão os serviços nju. 
nicipais e particulares de proteção à 
maternidade, á infancia e ú adoles­
cência. e com êles cooperarão finan­
ceira c tecnicamente.

Parágrafo único — Incumbe ao 
Distrito Federal exercer, com relação 
aos serviços particulares d : proteção 
á maternidade, á infancit c á ado­
lescência. as atribuições conferidas 
aos Estados e ao Território do Acre 
pelo presente artigo 

Art. 12 — Deverão os Municípios, 
com os recursos de que possam dis­
por. organizar serviços destinados á 
prcf.çãe á maternidade, á infancia e 
á adolescência, bem como subvencio­
nar as instituições particulares que 
tenham essa finalidade.

Art 13 — Será constituído, na séde 
de cada Município, sob a fôrma dc 
uma junta, um órgão especial que terá 
a atribuição de cuidar permanente- 
mente da proteção á maternidade, á 
infancia e á adolescência, promoveu, 
do a execução das medidas que ratem 
necessárias para que *» efetive, un 
cada caso. essa proteção.

Parágrafo único — As regias girais, 
que presidirão a organização dos jun­
tas municipais de proteção á mater­
nidade. á infancia c á adolescência, 
constituirão matéria d? ui . decréto- 
lei especial.

CAPITULO IV

Das pesquisas cientificas sobre a hi­
giene c a medicina da ciianca 

Art. 14 — Será organizado, como 
dependência do Ministério da Educa, j 
ção c Saúde c para coo»erar com o 
Departamento Nacional 'ia Criam a. 
sob í>ua direção, um mstiudo cienti­
fico destinado a rromever pesquisas 
relativamcntc á higiêr.e e ã medicina 
da criança.

Art. 15 — Na medida em que o per­
mitirem os seus recursos financeiros, 
promoverão as diferentes unidades 
federativas a organização de institutos 
destinados á realização das pesquisas 
mencionadas no artigo anterior. Es­
tes institutos deverão articulai-se com 
o correspondente Instituto federal pa­
ra maior rendimento uos seus traba­
lhos.

CAPITULO V

Da cooperação dos órgãos administra­
tives de proteção á maternidade, á 

infancia e á adolescénr a com a 
justiça dc menor* -»

Art. 16 — 0  Departamento Nacional 
da Criança e os demais orgãos congê­
neres da administração federal, esta­
dual c municipal cooperarão, de modo 
regular o permanente, corn a juslíça i 
do menores, afim de que se assegu. 
re á criança, colocada por qualquer 
motivo sob a vigilância da autoridade 
judiciária, a mais plena proteção.

Parágrafo único — Serão instituídos, 
nos diferentes unidades federativas, 
centros de observação destina Ij.ï  a 
internação provisória e ao exame an­
tropológico c psicológico d « menores 
cujo tratamento ou educação exijam 
um diagnóstico especial.

CAPITULO VI 

Da comemoração /lo Dia

Art. 19 — Fica instituído um fun­
do nacional de proteção á criança, 
que será formado por donativos espe­
ciais e por contribuições regulares 
anuais de quantos tpssfôas naturais 
ou pessôas jurídicas dc direito priva­
do) queiram cooperar na obra cie pro­
teção á maternidade, á infancia e á 
adolescência, c bem assim pelos lc. 
gados que forem instituídos com esta 
finalidade c por quaisquer outros re. 
curses de proveniência ,.»articular.

§ l.o — As importâncias atribuídas ao 
fundo c não destinadas a uma aplica­
ção determinada serão recolhidas, 
mediante guia. ao B an i) dc- Brasil, e 
escrituradas em conta corrente espe­
cial. aos juros que forem convencio­
nados. os quais serão escriturados na 
mesma conta, ficando tudo á dispo­
sição do Departamento Nacional da 
Criança, para o fim dc serem atendi­
das as despêsas cie reforma, melhora­
mento ou impliação cios esiabeleci- 
mentos particulares de proteção á 
maternidade, á infancia e á adoles­
cência. bem como as Je construção 2 
instalação de novos estabelecimentos 
particulares com a mesma finalidade 
de acôrdo com 0 que íôi autorizado 
Pélo Presidente da Republica.

§ 2.» — Quando a pcosôa. de quem 
provierem os recursos, determinar ex­
pressamente a aplicação que devem 
ter, providenciará 0 Departamento 
Nacional da Criança no sentido do 
exáto cumprimento dessa determina­
ção.

CAPITULO V III

Disposições gerais e transitórias

Art. 20 — Para o fim da convenien­
te organização de tode 0 sistema de 
órgão administrativos referidos nèste 
decréto-lei, promoverá o Ministério 
da Educação e Saúde desde logo o* 
necessários entendimentos com os go­
vernes dos Estados, do Distrito Feoe- 
ral c cio Território do Acre 

Art. 2 1 — 0  Departamento Nacio­
nal da Criança promo era desde logo 
o levantamento do minucioso censo dos 
estabelecimentos ou serviços públicos 
e paiticular.es destinados á proteção 
á maternidade, á infancia c á ado­
lescência. existentes em todo 0 país.

Parágrafo único -  As autoridades 
estaduais e municipais covperarão pe­
la fôrma que lhes fôr solicitada para 
a realização dêsse trabalho 

Art. 22 — Fica extinta, no Minis­
tério cia Educação c Saúd»*. a Divi­
são ele Amparo á Maternidade c á 
"infancia cio Depai taiiento Nacional 
de Saúde. 1 1

Parágrafo único — Fica igualmente 
extinto, no quadro I do Ministério 
cia Educação c Saúde, o cargo em 
comissão, padrão N. dc diretor ex 
Divisão dc Amparo ‘ á Maternidade 
c á Infancia.

A lt. 23 — Este clecréto-iei entrará 
cm vigor na data de sun publicação.

Art. 24 — Revogam-'-'»' as disposi­
ções em contrário.

Rio de Janeiro. 17 d-. Fevereiro ele 
1C40, 119.° da Independência c 52." 
República.

Gclulio Vargas 
Gustavo Capanema

VIDA JUDICIÁRIA
TRIBUNAL DE APELAÇAO

Autos com vista ás partes, correndo 
praso, na Secretaria:

Apelação civcl n.° 32. cio termo de 
Serraria, comarca de Bananeiras. Ape­
lante: Severino Martins, conhecido por 
-Galégo". Apeladas- Brnulio Xavier 
da Cunha e José Vcnanoio dc Barros.

Com vista ao dr. Aloisio Afonso 
Campos, em data c’e 9 do corrente.

da Criança

Art 17 — Será comemore do. em to­
do o país. a 25 de março cie cada ano. 
o Dia da Criança. Constituirá obje­
tivo principal dessa comemoração avi­
vai* na opinião pública a conclêncJa da 

:,inrin cpr íisifin a mais vigi-necessidade dc .ser dada »  mais viql. 
lantc e extensa proteção a maternida­
de. á infancia e á adolescência.

CAPITULO V il

Dus recursos financeiros para »  obra 
dc proteção á maternidade, á infancia 

c á adolescência
Art. 18 — Do orçamento da União, 

dos Estados e dos Municípios consta­
rão anuàlniente. os recursos necessá­
rios á manutenção c 00 desenvolvi­
mento dos serviços de proteção á ma­
ternidade. á  infancia e á adolescên­
cia.

INSTITUTO S. JOSÉ
ENCERRAMENTO DE MATRÍCULAS 

«Nota da Secretariai

As inscrições dc alunas nus cadeiras 
de arte culinariu, corte 0 escrituração 
mercantil cio Curso Profissional -Ma* 
requinha Ramos" terminarão amanhã 
Impreterivelmente, pois as lições são 
coletivas, não dando certo de manei­
ra alguma na prática haver alunas 
ccm lições mais atrasadas c outras com 
lições mais adianthdas. A professora 
tem que dar uma só paro toda turma.

A matricula, porem, para qualquer 
cadeira — datilografia, costura, borda­
do á máquina, etc., se fará cm qual­
quer tempo, porque cada aluna dá 
a sua em separado. E mesmo o Ins 
tituto “São José”  6 uma espécie dc 
“ moto continuo” , seus três períodos 
dc férias são apenas de quinze dias 
cada um, na primeira quinzena ele fe ­
vereiro c nas segundas de Junho c no­
vembro. afim de que os prolessores 
tenham um pouco de descanso, quasi 
não param as nosas aulas, pois ape­
nas encerram-se cm dezembro todas 
as matriculas do uno letivo, preci­
sando fazer novas em fevereiro se­
guinte, até os candiciatbs que tenham 
ostudacic durante as férias

Para arte culinána e coru so have­
rá í.ovas inscrições dc primeiro a seis 
de julho e dezembro próximo .pois 
estas cadeiras têm ciclo semestral 
com lições e aulas três vezes por se­
mana e até trimestral nos cursos de 
férles, com lições diárias. Para escri­
turação mercantil, porem, só se acei­
tam novas em fevereiro dc 1941.

ESPORTES
O BOTAFOGO EM LUTA 

COM O AUTO
A DECISÃO. HOJE. DA SÉRIE DE TRÊS JÓGOS

O público acorrerá hoje. numeroso, 
ao estádio do Paraíba-Clube, a fim  di 
presenciar a luta dc leões entre o.; 
bandos do Auto e do Botafogo, en 
réfrega decisiva da série de três em 
que estão empenhados os dois cam­
peões paraibanos.

Tudo está demonstrando que será 
emocionante o espetáculo que se de­
senrolará daqui a poucas horas. A 
disciplina e a fidalguia esportivas es­
tarão lado a lado. acompanhando ? 
exibição de 22 jogadores de nome cm 
nosso meio pebolistico.

O JUIZ

Dirigirá a importante batalha, o

BOTAFOGO E. C.
(OFIC IAL)

Paia os jogos de hoje com o Auto 
faz-se preciso 0 comparecimento do. 
amadores abaixo, no campo cio Paraí­
ba-Clube:

A ’s 13 1'2 tuiras — Almir, Clivardo. 
Campinense. Anisio. Barros. Tonho. 
Chaves. Mororó. Edisio. Brito. Lult*. 
Agnaldo e Toníco.

A’s 15 horas — Cunha. Juarez. Ro­
drigues. Bái. Teixeirinha. Humberto. 
Acácio. Lemos. Geraldo. Danilo. Aii- 
rio. Castanhola. Cabral e Cacáu.

Por motivo de doença, estão dispen­
sados os amadores Felix e Ronal

Auto Esperte Clube
(OFIC IAL)

Para o jogo dc hoje com o Bolai o- 
go. a direção esportiva convoca os 
amadores abaixo escalados ouc deve­
rão comparecer pontualmente ao cam­
po do Paraíba Clube.

Time dc reservas, ás 13 horas: — 
Zélucas — Malpa — Magalhães —As- 
cendino — Campinense — Moisés — 
Gazoza — Godofréclo — Manga — 
Lélo — Pereira — Wilson — Zé Luce- 
11a.

Time principal, ás 15 horas: -Lins 
-  Zé Novq — Biu — Aluizio — Ger­
son — Procópio — Misael — Pedrinhò

Pé de aço — Formiga -  Lucena -- 
Massilon — Pão.

“ Esporle Clube”
(OFIC IAL)

A prcsicicncia dêste clube, ele acordo 
com os demais diretores, resolve in­
cluir no “ quadro de honra”  0 despor­
tista tenente Clodoalclo Passos Fia­
lho.

— O campo do Esporte, na fazenda 
Santa Julia. vem passando por gran­
des melhoramentos, levados a efeito 
por iniciativa do sr. Manuel Deodato 
sócio de honra, que presta assim mais 
um grande serviço ao clube. Por és-.e

j motivo já  não fóram iniciados os trei­
nos dos respectivos times oue dispu­
tarão o campeonato dêste ano.

—■ O clube cientifica aos srs. sócios 
de honra que dentro de poucos dias 
0 procurador irá procurar cio cada um 
a contribuição anual para o custeio 
das despêsas que serão feitas para ; 
participação do Esporte no campeo- 
nato da cidade.

— A presidência autorizou o sr. An- 
tonio Sposito n fazer o recolhimento do 
material pertencente ao clube e que 
se encontra em poclor dos amaclo-cr. 
devendo os mesmos atenderem pronta - 
ment$ ao dito procurador.

Combinado Esptneli x São 
João

Segue, hoje, para a Usina São João, 
onde disputará uma amistosa partida 
de futebol, com o time local o forre 
combinado Esplnell. composto de óli- 
mos elementos do socer paraibano.

A partida da embaixada, que vai 
chefiada pelo sr. Abelardo Costa, toa­
do como auxiliares os srs Luiz E.soi- 
nell c Antonio Sorreníino. ás 13 
horas, do Grupo Escolar "Tomáz Min- 
dôlo".

Stuckert. Braz Atanásio. Clodoal- 
do. Malpa. Paulo. Alceu. Batista. 
Humberto. Vivaldo. Carlito. Mororó. 
Vaqueiro. Miguel. Joãozinho Moisés. 
Albuquerque. Praxédes. Nilo. Almeida 
Dnlvlno. Noé. Biu. Cacildo. Apolonio. 
Gabriel. Lnndinho. Mestre. Babão e 
Milanês.

Liga Juvenil Desportiva 
Paraibana

Continua intenso o movimento do» 
jovens amadores paraibanos nos 
treinamentos para o próximo torneio 
inicio a 17 do corrente, no qual será 
disputada a taça "Tenente-coronel 
Elias Fernandes" e o 2.° lugar um 1 
bola. oferta cio dr. Renato Ribeiro.

Feltpéla, Time Negro. 19 de Março 
e Uniào já  se acham em fôrma.

Felipéia Esporte Clube
A  diretoria avisa aos sócios eíetl-

juiz Carlos Neves da Franca, do qua­
dro oficial da L. D. P.

A PAR TID A  PRELIM INAR

A s 14 horas defrontar-se-ão as es­
quadras reservas do alvi-rubro e do 
tricolor. Apezar de secundário, está 
êsse jôgo despertando interésse. uma 
vez que nèle se empenharão vários 
elementos verdadeiramente futurosos.

OS PREÇOS

Vigorarão os seguintes: entrada ge­
ral. para qualquer parte do campo- 
2S200. Crianças. 1S100. nada pagando 
as senhoras e senhoritas.

vos que termina hoje o prazo para os 
mesmos ficarem quites, sob pena de 
eliminação.

Santa Gloria x Felipéia 
Juvenil

Terá lugar hoje. ás 7 horas, no cam­
po da Av. l.° dc Maio. o jogo amisto­
so entre as eciuipes juvenis dos qua­
dros acima:

Felipéia: — Congo — José — Tatá
— Samuel — Emílio — Bandeira — 
Dino — Nuca — Batata — Agamédes
— Torres.

Santa Gloria: — Durval — Luiz — 
Lourinho — Rosalvo — Milunga — 
Carmélo — Rebolo — Joquinha — 
Joãozinho — José Luiz — Raminho.

Torre x Imperial
Amanhã, os times juvenis do Torre 

c do Imperial realizarão um encontro 
amistoso dc futebol, no campo do 
Torre. começando o jogo preliminar ás 
13 e 30.

O time principal do Torre está as­
sim organizado: Ramos. Tonho. R i­
valdo. Alves. Noite. Márinevio. Mestre. 
Soares. Pirralho. Felix e Silva.

EM BARREIRAS 
Juvenil do São Bento

O diretor de esporte no intuito de 
preparar as suas equipes para o cam­
peonato da cidade, resolveu organizar 
um treino entre o clube e o Liber­
tador. estando os barreirenses assim 
organizados: Dermercino. João. Codé. 
Serrnco. Cosmo. Cotó. Dorgival. Cí­
cero. Armando. Baier e Toinho.

ASSOCIAÇÕES
Sindicato União dos Retalhistas: — 

Reune-se hoje. ás 15 horas á rua Du­
que de Caxias 524, a fim de tratar dc 
interesses sociais.

- - O presidente do mesmo orgão. 
pede por nosso intermédio, aos sindi­
calizados que compareçam àquela hora 
á sede. onde terão oportunidade dc 
orientar a diretoria acerca dos assun­
tos mais prementes da classe.

Guarani Clubo Recreativo — Em 
reunião de antie-ontem, foi eleita a 
seguinte diretoria:

Presidente. Clodoalclo da Silva Tor­
res. por unanimidade; vice-presidente. 
Pedro Alves da Costa; l.° secretário, 
Nivaldo da Silva Torres; 2.° secretá­
rio. Otávio Cavalha»es: orador Ma­
nuel Pires Filho e Celso Feitosa; te­
soureiro. João Inácio dc Lima; 2.v te­
soureiro. José Orcine de Oliveira; pro­
curador, Severino Bastos- diretor té­
cnico. Hercilio Paiva; bibliotecário. 
João do Rêgo Barros; diretor coral 
dn orquestra. Natanael Pereira da 
Silva; vice-dibo, Samuel Monteiro du 
Silva. Oomtssáo dc Sindicância: — 
Jorge Muniz, Dulce Muniz c Scveri- 
na Ribeiro. Comissão Fiscal. — Ma­
nuel Inácio. Manuel To.scano dc Bri­
to c Milton Torres. Diretoria de Hon­
ra: Cicero II Leite. Manuel Torres
Filho. Abdon Cavalcanti e Eunapio da 
Silva Torres.

Sindicato dos Empregados cm Hotels, 
Restaurantes, e Similares dc João Pes­
soa - -  Esta sociedade avisa a todos os 
seus ültudos, que transferiu a sun sé­
de para a rua Duque de Caxias. 524. 
I o anelar, onde, melhor aparelhada, 
continua á disposição dos srs. 
sócias, no expediente de 13 ás 19 
srs. sócios, no expediente de 13 ás 19 
horas diariamente, a  Secretaria 0 a 
Seceáo de Beneficência, funcionarão 
normalmente, no horário acima, e 
atenderá a todos os sócios que as pro­
curem.

"Uniáo Gráfica Beneficente Parai­
bana" -  Realiza-se amanhã. As 19 
horas, na séde da “ União Gráfica Be­
neficente Paraibana” , á rua Joaquim 
Nabuco, 108, uma reunião da Direto­
ria daquela associação.

Em vista da imjiorlxii^cia dos ussun- 
tos a serem tratados, o Presidente en­
carece o comparecimento de üodos os 
membros da Diretoria.
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“PELA MAIOR GLORIA DA MARINHA BRASILEIRA”
r

0 Cruzador "Rio Grande do Sul" chegou, ontem, a S. Francisco, tendo o presidente 
Getúiio Vargas se dirigido, em lancha, para a ilha Rita, onde inaugurou a base de 

combustíveis —  C brilhante discurso do Chefe da Nação
SAO FRANCISCO !> .Agíncla N:\- 

Cional-Bvasi]» — o orurador "Rio
Grande do Sul“ , em que viajou o i>csí- 
dente Getúiio Varges, chêgcu a esta 
t idnde ás 10 horas e 15 minutos Lo­
go após a chegada, o presidente Ge- 
túho Vergas dirigiu-se numa lancha, 
para a ilha Rita. onde está situada a 
base dc combustíveis 

Assistiram ao desembarque do Chefe 
Nacional o interventor Nereu Ramos, 
o général Luclo Esteves e outras altas 
autoridades civis i* militares. A s hon­
ras militares ao Chefe da Nação P.ram 
pi estadas pelo ef tivo do 13° B C 

Trocados cs primeiras cumprimentos, 
falou o ministro da Mnrinha. acentu­
ando a importância da obra que c pre­
sidente Getúiio Vargas ia inaugurar. 
Usando da palavra, o presidente Qe- 
rulio Vargas prenunciou, então, o se­
guinte discurso:

“ Senhores: em nossas costas, pude 
colher, agora, impressões bastante sa­
tisfatórias. tanto com referência aos 
seus abrigos naturais e ancoradouros, 
como em relação á ord m e disciplina 
reinantes nes estabelcimentos e suas 
unidades de combate 

Trabalham os arsenais e estaleiro' 
treinam as tripulações. em tudo eu 
percebo um vigoroso entusiasmo e 
vontade de realizar. Vossa corpora­
ção. das gloriosas tradiçõrs. resurge 
com o vigor de outros tempos e. con- 
ciente das suas responsabilidades, pro­
vida de sua aparelhagem convenien- 
tement?

Quem ocupa na extençâo do iltoral 
Atlântico uma área tão vasta tem. por 
força, de crescer e expandir-se no 
mar — campo obrigatório de nossa ati- 
vidad ' económica, caminho que pré­
cisâmes guarnecer. E ‘ neesssária por-
» —

tanto a expansão marítima n que cs- 
I tamos votados pelo próprio determi- 
I nisino geográfico.

Nessa prosperidade deo.-nde. em 
I grande parte, do desenvolvimento das 
comunicações, com capacidade para 
levar os nossos produtos de um extre­
mo a outro do Pats p nos portos de 
outras Nações. Até mesmo n liberda­
de de agir na esfera politien interna­
cional, acha-se condicionada no poder 
de nossa frota. Bem sabeis que ê obri­
gação precfmia da Nr.ção dispor d ' 
tonelagem m.rcante apr-ciavel para 
garantir o livre curse dos seus navios 
de comércio com os canhões das suas 
belonaves.

Felizmente, adotamos, a fim d.’  con­
seguir êsse objetivo, um programa de 
trabalho que se v.m realizando seguia | 
e metodicamente, com a colaboração 
decisiva’ e brilhante do quadro da vos­
sa oficiaildade e com o irrestrito apoio 
do Governo que em bôa hora confiou 
a rc-spnsabilidade da »esta da Mari­
nha á direção patriótica e esclarecida 
do almirante Aristides Guilhem.

Além de numerosas obras básicas 
como esta. aumentámos o número de 
unidades da esquadra, de acórdo com 
as mais urgentes necessidades. Lan­
çaremos ao mar. ainda no corrente ano 
três contra -torpedeiros e iniciaremos 
a construção de outros seis. Resia- 
nos prosseguir sem esmorecimentes. 
ampliar a esfera de ação dessas inici­
ativas fecundas em exemplos e expe­
riências. Nos limites das nossas pos­
sibilidades econômicas e financeiras. 
continuaremos a reforçar o potencial 
militar do Pals de ferma o sobr'por­
nos ás ameaças dos perigos da época 
conturbada que o mundo atravessa.

Depois desta visita', que me vai sen­

do tão grata, continuarei »ara o sul. 
rumo a Saican. onde se realizam as 
manebra do Exército, dentro do mesmo 
esprito d? disciplina, ordem e tra­
balho qu vos anima Este paralelismo 
de esforços, «xempllílcante peia coin­
cide nela da previsáo patriótica impoe- 
se ã confiança' geral o* deixa todos 
cs brasileiros na certeza de que as 
forças armadas saberão levar a bom 
termo suas pesadas tarefas a serviço 
das instituições, ideiais e engrandeci­
mento do Brasil.

Senhores: louvando todos que con­
tribuiram com a inteligência e com 
o braço para a realização desta obra. 
renovo o-, meus ardentes votos pela 
maior glória da Marinha Brasil •ira

NA CASA DE CORREÇÃO DO RIO
A visita de uma comissão da lnspetona Geral da

RIO. 9 lAgòncla Nacional —
-  Umn comissão do 
(hl PenileifrlArio esteve hoje !*■'“ 
nhfi na Casa de Covrecao afimi d. 
apreciar os pavilhões cm consiruçáo e 
percorrer as obras.

N«s novos pavilhões eátáo sendo 
construídas célas. contendo iluminação 
permanente e de pequena intensidade 
e ainda com tomadas de correnU? para 
lâmpadas portáteis, que se destinam a 
leitura noturna, que sera concedida 
aos presos de bom comportamento 
Observam-se também cornadas de cor­
rente para os fònes do rádio.

Por ocasião da visita o prisioneiro 
Luiz Carlos Prestes terminava sua re­
feição chupando uma laranja.

Todos tiveram bôa impresão da si­
tuação de Prestes que está em uma 
dependência nova com duas peças e

Penitenciária
seu quarto de dormir está cheio de 
livros e revistas

Luiz Carlos Prestes lé diariamente 
os Jornais Foi avistado também o 
coronel Euclldes Figueiredo qUe 
palestrou com os membros da Comis­
são e visitantes

UM IM PORTANTE DECRETO DO
PRESIDENTE GETÜLIO VARGAS

RIO. 9 <A UNIAOi — O presidente 
Getúiio Vargas assinou, hoje um im­
portante decreto, modificando o de 
número 421, de 11 de março do ano 
passado, que regula o funcionamento 
cias escolas superiores.

O presente decreto modifica a an­
tiga regulamentação, tornando obri­
gatória a aplicação de certas exigên­
cias e restringindo várias regalias.

INCORPORADOS AO PATRIMÔNIO RACIONAL A RÊDE FER­
ROVIÁRIA S. PAUL0-RI0 GRANDE, TODO 0 ACÊRVO DAS SO­
CIEDADES “ A NOITE” , A RIO EDITORA E A RÁDIO NACIONAL

E D I T A I S
Guilherme de Carvalho. José Mendon­
ça de Sousa. João Alves de Vnscon- 
célos. Francisco Caridade da Silva, e 
Raul Levino de Medeiros” .

Otávio Sáles. 2.° tte. conv. Chefe 
int. da 1* Secção.

M INISTÉRIO DA AGRICULTURA 
— D. N. P. V. — Divisão de Fomento 
da Produção Vegetal — Secção de -t 
Plantas Texteis — Secção de Fomento 
Agrícola — A Secção do Fomento 
Agrícola, no Estado da Paraíba, tor­
na

(Conclusão da 2." pag.)
Fera désse prazo, nenhuma reclama­
ção ssrá examinada sem o prévio pa­
gamento do imposto.

Guando o imposto fôr superior a 
100S090. dev rá rer pago ?m três pres­
tações nos méses de março, junho e 
setembro: quanlo estiver compreen­
dido entr? 59SOOO e 10025000. cm duas 
prestações, nos méses dc abril e ju­
lho. e quando inferior a 505000. será 
pago de uma só vez. no mé', cie mn«o.

Si o prédio de aluguel ficar des­
ocupado durante um ou mais mês's 
em cada exercício será favorecido no 
ano seguinte peio espaço cie tempj 
que assim permaneceu. desde qu? c 
spu proprietário ou procurador faca 
comunicação por escrito á Diretoria 
de Expediente e Fezmria c!a desocu­
pação e da reocupação 

O contribuinte .jue pagar o imposto 
de todo o ano no primeiro período da 
cobíunja <março>. t'-rá um abati­
mento de cinco por cento (5% ). c o 
que não satisfizer o pagamento nos 
prazos acima estabelecidos, ficará su- 
j ito á multa de móra de 10° e á 
cobrança executiva d.; toda a divida.

Prefeitura Municipal do João Pes­
soa em 5 de março cie 1940.

Silvia de Carvalho. 2.» escrituraria

ED ITAL de 4 “ praça — O dr. Ma­
nuel Maia de Vasconcélos. Juiz de 
Direito da 2.“ vara da comarca da 
capital, por virtude do lei. etc.

Faço saber aos que o presente edi­
tal de 4.* e última praça virem, que 
o porteiro dos auditórios aéste juízo n& 
de trazer a público oregúo de venda e 
aremtaçáo. a quem mais dér e maior 
lance oferecer, em o dia 19 do corren­
te, ás 14 horas, d sala das audiências 
chiste juizo em o pavimento terreo do 
prédio da Sociedade de Medicina e 
Cirurgia da Paraíba, á rua das Trin­
cheiras n °  42. os bens penhorados a 
Renato Maciel, na ação executiva 
que lhe move o bei. José Rodrigues de

cus; 2 ditas vermelhas; umn dita la- I MILITAR DE J0Ã 0 PESSÔA

UM DECRETO CO PRESIDENTE DA REPÚBLICA
Ri o  a <Acéncia Nacional — Bra- 1 vez que as linhas férreas sempre ffl- considerando sobretudo ser de reie.

o  nresidente Getúiio Var- ram deficitárias, tanto c-ue teve o G e  
. . .  mie dispõe vérno de arcar com contribuições pu>agas assinou um decreto que disnoe 
sôbre n incorporação ao Património 
Nacional: dc toda rêde ferroviária de 
propriedade da Estrada de Ferro São 
Paulo - Rio Grande do Sul ou a ela 
arrendada: todo o acervo das socie- 
des “ A Noite". Rio Editora e Rádio 
Nacional: as terras situadas nos Es­
tados do Paraná e Santa Catarina 
i: ntcncentes á referida compannia 
São Paulo - Rio Grande do Sul e Ti­
rando igualmente incorporadas ao Pa 
trimonto Nacional todas as enticla ies 
cu en^préàas dependentes ou financei­
ramente subordinadas ás acima cita­
das. , X «O decreto é documentado em vários 
considerandos oue anahznm bem a 
situação de todas aquelas entidades, 
argumentando que o acêrvo dn São 
Paulo - Rio Grande do Sul e empre­
sas o elas filiados teve origem diréia 
cu indiréta em operações de crédito 
realizadas no estrangeiro e em ”on- 
tribulção com os cofres públicos do 
Brasil

Argumen*a ainda o decreto em s°us 
considerandos que o património atual 
da empresa, excluída a inversão do 
produto de debentures emitidas do

garantia dos juros do capita! nelas 
invertido.

Considero ainda que \ >*eferida
companhia deve ao Património Na 
cicnal uma importância superior a 3

vante ínterêsse para a economia lo 
País e portanto de utilidade pública, 
a manutenção e desenvoiv ruenro u 
tais eraprêsas sob a orientação ? res­
ponsabilidade do Govêmc e q>„. s;. 
imoõe desde logo á direção dessas un- 
prèsas por agentes do podar público

milhões de libras que recebeu a titu- | para que se resguarde do eu patri- 
los de adiantamento para ser ciedu- ' monio e se assegure o direito do cre- 
zicla do excesso da receita brita o oue i deres, o Govérno decreta a incorpo- 
foi com tais recursos provindos do ração das empresas acima citada, n- 
Tesouro que a mesma emçié^a ad- Içando rescindidcs os com .atos 
«uiriu ações de outras surif de.de * qu? tentes entre a União e a Companhia 
fazem parte de seu acêrvo tendo s do oe Estradas de Ferro São -nuio - Rio 
infrutíferos os esforços empregados Grande do Sul. não tende esta ctir ut > 
pelo Governo para en tender-,-e com de nenhuma reclamação pui a tra « 
portadores de obrigações, desconheci- cu falta de pagamento d»* garantia
dos uns *» ausentes outros em sua 
grande maioria, substituídos agora por 
especuladores e intermediários que 
adoucriram títulos por onixo piêço 
a fim de obter lucros com o sacrifício 
da economia nacional, considerando 
que o capital efetivamente aplicado 
no Brasil pela compannia. exceção 
feita das contribuições da Uniãc. r? 
duz-se a 282 milhões. 178 mil e 503 
Iranccs. resultado da emissão de dc 
bentures de 500 francos cada. do-' 
quais 242 mil e 175 Já fôram resgata­
dos com recursos fornecidos pelo Te-

público, para conhecimento doa ln I estrangeiro, só se póde ter formado 'Ouro Nacional e portanto que d .
•------ ----------- 1— pitai realmente aplicado no Biasil

amda resta por pagar 161 milhões eteressados que se encontram na mes- i com receitas e lucros sonegades. uma 
ma Repartição, os Atestados dos re.
gistros dos egrieultores abaixo descri­
minados. remetidos pela Dirétoria de 
Estatística da Produção do Ministério 
da Agricultura:

Maria Gaudina de Andrade. Manuel 
Alves de Mélo. Alfrêdo de Miranda 
Henriques. Silva Mélo &  Filho. Ma­
nuel Ccßme de Almeida, Antonio 
Coélho de Carvalho. Herdeiros de 
Salviano da Costa Brito. Afonso Gue­
des Palmira. Severino Menéses Lira. 
Raul Fernandes & Irmãos, Salvina 
Vitoriana do Espirito Santo. Anibal 
Cavalcanti de Albuquerque. Severino 
Cnório da Silva. Tertúlia no Vcnan- 
cio dos Santos. José Apollnário de L i­
ma. Manuel Lucindo da Silva. Seve­
rino da Mota Silveira, Leonardo Elio 
Bezerra Cavalcanti. Severino d»i Sil­
va Lira. Francisco Monteiro Dantas. 
Faustino Avelino de Almeida. Fran­
cisco Venancio da Silva, .Soão Luiz 
da Silva. Minervino Miranda de Ara­
újo. Herdeiros de João de Brito Lira 
e Moura, Raul Dantas Pinheiro, Lu- 
perclo de Andrade Gualberto A; Ir­
mãos e Lindolfo Bezerra.

João Pessóa. em 7 de março de 1940.
VISTO: — C. Gouveia — Chefe da 

Secção.

Terfuines bons e garantidos, recebi­
dos diretamente dos fabricantes, ven­
dem-se na "Rainha da Moda” , pelos 
nrêeos mais vantaiosos

de Farias —

Cias-

JUNTA DE ALISTAMENTO

vroda de branco e préto; 1 dita la. 
vrada de branco e vermelho: duas di. 
tas prétas com a barriga branen; 
ditas azul escuro e quatro bezerros 
pertencentrs ás Vc.,as. estando seis va 
cas em vésoern de dar cria avalia 
aas em 6:500$000. E quem nos mes. 
mos quizer lançar, compareça néste 
Juizo em o dia hora e local acima de. 
clarados. E para constar se passou n 
presente edital e mais dois de igual 
teór que o porteiro dos auditórios pu­
blicará e afixará nos logares de es­
tilo, lavrando a competente certidão 
Dado e passado nesta cidade dc João 
Pessóa. aos 7 dias do més de março 
de 1940 Eu. Pedro Ulisses de Carva 
lho, escrivão o escrevi. Manuel Maia 
de Vasconcélos.

"M IN ISTÉ R IO  DA GUERRA — 
7/ REGIÃO M IL ITA R  — 15* Cir
cunsciiçfio de Recrutamento — I a 
Secção. — De ordem do sr. Coronel 
Chefe são convidados a comparecer 
a 1 * Secção destn Repartição, os ci­
dadãos abaixo, a fim de tratar de as­
suntos de seus interesses: João Lo­
pes da Silva. Joaquim Feodrippe de 
Sousa. Joaquim Ferreira de Sousa. 
José Bernardo Nunes. Gerson Neri 
da Silva. Vicente Gonçalves da Sil­
va. Lourival Pessóa da Silva. Matias 
dc Araújo. Gabriel Barros de Farias. 
José Francisco de Oliveira. Napoleáo 
Ferreira dia Silva. Luiz Otávio de Sou- 
••a. João Fontes Filho Adalberto R i­
beiro Gomes da SJlva, Francisco

1 O bacharel Fernando Carneiro da 
Cunha Nóbrcga presidente da Junta 
de Alistamento Militar desta cidade, 
faz saber que na semana finda fôram 
alistados de acórdo com o grt. 68 do 
R. S. M.. os seguintes cidadãos 

Anquises Nóbregn Peixóto — Classe 
de 1896

Gustavo Guimarães de Oliveira L i­
ma — Classe de 1807 

Antonio Ferreira de Lima — Clas­
se re 1897.

Corino Daniel de Santana Classe 
de 1899.

João Matias da Silva — Classe de
1900

Francisco Per'ira da Silva Clas­
se dc 1900

José Justino de .Mélo — Classe de
1901

Rosalvo da Silveira Távora -  Clas­
se de 1901.

Antonio da Mota Silveira — Clas­
s'* de 1901.

Pedro Mendonça da Silva — Clas­
se de 1901

Aliplo Luiz da Silva — Cias*« de 
1902.

José Bezerra de Sousa — Classe de
1902

Antonio Joaquim do Silva — Classe 
dc 1902

Elteeu Amando da Silva 
de 1903.

Severino Ferreira de 
Classe de 1903.

Dlonisio Carneiro da 
Classe de 1003.

Classe 

Araújo — 

Cunha —

Severino Machado 
Classe de 1904.

Antonio Soares de Amorim 
se dc 1904

José Gomes — Classe cie 1905. 
Manuel Henrique da Silva — Clas­

se de 1903.
Damasio Moreira de Macêdo — 

Classe de 1907.
j r r *  januário Dantas — Classe 

de 1907.
José Rodrigues de Pontes — Clas­

se de 1908
Armando Correia de Amorim — 

Classe de 1909.
José Targino da Silva — Classe de 

1909.
José Ferreira da Silva — Classe de 

1909.
Ascenclino CelesLi.no cie Alcantara — 

Classe de 1910.
Manuel Vieira da Silva — Classe 

de 1910.
Pedro Marques da Silva — Classe 

de 1910
Domingos Mnrreiros da Silva — 

Classe de 1910.
Zacarias de Assis Vieira — Classe 

de 1911
Valdemar Pio Chaves — Classe de 

1911.
Horaclo Bernardino da Silva 

Classe cie 1912.
Ascenclino Domingos de Moura — 

Classe de 1912 
Severino Luiz de França — Clas­

se de 1912.
Sigismundo Francelino da Silva — 

Classe de 1913.
Severino Vicente Maciel — Classe 

de 1913
Francisco Vicente Ferreira — Cias 

se de 1913
Amáro Fonfiêco de Oliveira — Clas­

se de 1913.
Flinlo Pereira de Lima Classe 

de 1913.
Manuel Anacleto de Sousa — Clas­

se de 1913.
Pedro Barbosa de Moura — Classe 

de 1914.
Manuel de Almeida Filho — Clas­

se de 1914
João das Neves de Almeida — d u s ­

se de 1915.
Manuel Mendes da Silva — Classe 

dc 1915
José Domingos Ncpomuceno — Clas­

se cie 1915
S verino Ferreira da Silva 

se de 1915.
Severino Víégas de Oliveira 

’ de 1916.
Benedito Bezerra da Silva 

* de 1916
Arnaud Gomes cia Silva 

de 1916.

Clas-

Clus-

- Clns- 

Class1

91 mil francos relativos a 322 mil 
182 debentures ora em circulação e

João Alves da Silva — Classe cie
1916.

Josias Gemes Santos — Classe dc
1917.

Julio Marques de Sousa — Classe 
de 1917.

José ATves do Nascimento — Classe 
d: 1917

Antonio Farias Leite — piasse de 
1917.

Pedro Pereira de Lira — Classe de 
1917.

Adauto Tavaras Vanderlei - Classe 
tí? 1917

José Leit? da Silva — Classe de 
1917.

£ev?rino Rodrigues dos Santos -  
Classe de 1917.

Valdemar Manuel da Cesta — Clas­
se de 1917.

Sebastião Juventino Cunha — Clas­
se de 1918.

Eduardo Tavares Ferreira - Classe 
de 1918.

Lnurindo Cavalcanti de Araújo 
Classe de 1918.

Vicente Francisco de Oliveira 
Classe de 1918.

Jcel de Paula Carvalho — Classe 
de 1919.

Atoalbn Moura Uchôa — Class? de 
1919.

Ornar Ramulho Mangueira Clas­
se de 1919.

José Miguel Gomes Classe th
1919.

Valdemar Balblno dos Santos —
Classe de 1919

José Alvos da Silva Ch-. -se de
1919.

•osé Vitorino Vieira Class'* de
1919

Broz Machado da Nóbregn Cias
se de 1919

Severino Maurício da Silva Cl:, 
se de 1920

Moisés Fernandes dos s. ntos 
Ciasse de 1920.

Viva Ido Cu n to:.o ciai e de 1920
Evagrio A lv.s Bezerra Classe de

1920.
Pedro Gomes da Silvu Classe de

1923

de iuros.
Como indenização dos átos acima 

enumerados o Ministério da FazenJ i 
depositará no Banco do Brasil 48 itv1 
e 300 contos em apólices de juros .1 * 
5 por cento ao ano cambio ao par.

O CORONEL COSTA NETO FOI NO­
MEADO SUPERINTENDENTE DAS 
ESTRADAS DE FERRO SAO PAU­

LO - R IO  GRANDE DO SUL

RIO. 9 (Agência Nacicnal — Bra- 
S IL ) — Foi nomeado, oor áto do Go­
vérno Federal, o coronel Costa Neto. 
ex-juiz do Tribunal de Segurança, 
para o cargo de superintendente ch> 
acêrvo da Companhia de Estradas de 
Ferro São Paulo - Rio Grande do 
Sul. oue ontem mesmo tomou posse no 
Gabinete do ministro da Viação, com­
parecendo ao áto grande número de 
amigos do ilustre militar.

PLANTÃO DE FARMÁCIAS
DURANTE 0 MÊS CE

MARÇO
Povo

DE IS40
1— 10— 19—28

Teixeira 2— 11—20—29
Londres o — 12—21—30
Minerva 4— 13—22—31
Brasil 5— 14—23
Sto. Antonio 6— 15—24 A
Central 7— 16—25
S. Terezinha 8— 17—26 •
Confiança 9— 18—27

João Francisco 
de 1921

WUba Mor. ira 
de 1921

Luiz Alves da 
1921.

dn Silva Cias?.? 

Teixeira - C!as.e 

Silva Classe »’i

Clas-Euclitl *s Ferreira de Lima' 
se de 1921

Roldão Paulo de Oliveira Cias­
se de 1921.

Severino Ramos de Andrade 
Classe de 1921

Antonio Nóbrega Brito — Classe tí*' 
1921.

Osvaldo Cândido de Araújo 
Classe de 1921

Serafim Porfirio cie Sousa Olas-
se de 1921

João Pessfla, 9 de março de 1940.
Orlando Gusmãu — Secretário
V l!°TO  l .rnamlo Carneiro ila 

Cunha Nóbrtga Presidente

A GRÃ BRETANHA PERMITIU A ENTRE­
GA DA ATUAL PARTIDA DE CARVÃO 

ALEMÃO Á ITAUA
As condições impostas pelo govêrno britânico

LONDKES. 9 iBBC-Inglnterra) —
O govêmo britânico decidiu, hoje. ia- 
rcr seguir os carregamentos de curvilo 
alemão Importados pela Itália, já n- 
preendldos pelo controle britânico de 
contrabando de guerra.

No entanto, ficc.u estabelecido que 
os navios italianos não poderiam mais 
voltar n portas holandêses e receber 
o referido produto, sob pena de apre­
ensão p?lo controle de contrabando 
da Inglaterra,
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numerosos aperfeiçoamentos 

e novos e importantes caracte­

rísticos, os Ford V-8 para 1940 evi­

denciam, mais uma vez, o desejo 

da Ford de “prover sempre o me­

lhor pelo menor preço’’. E  tanto o 

Ford De Luxo como o Ford V-8 

se apresentam, agora, ainda mais be-

los, distintos e confortáveis. Visi­
te, o quanto antes, um concessio­

nário Ford e peça uma demonstra­

ção dos novos Ford V -8 para  

1940! Quanto mais exigente fór 

mais ficará apreciando estes novos 

Ford —  os melhores até hoje 

construídos.

FORD M OTOR COMPANY

C O N F O R T O :  Mr>;n r  ~Maior espaço in -
t e r n o  .  V e n t i l a ç t o  c o n t r o ­
la d a  .  N o v a  b B r ra  ^
S ° . com  estabilizador da 
rnorchr, .  Mb/«» aperfeiçoa.

s * *  * 1 D u r < °  « J u s te . n o  as-
‘ cn to  do m otoris ta s  Amor. 
tccJ d°'<”  <*> cboque. auto- 
fedadores .  Encosto diam  
'f ir o , mais flexível.

CONVENIÊNCIA, N ovos assen- 
tos. com bordos robços .  
Combro «  dedo .  M „ „  fí c „  
acesso ao m otor s Volante 
coo. do,a rotos s Controle 
tios lusos, no poinc,

ESTIl° '  " o - o s  ex te r io re s  
O !«,» belos .  Novos in terio . 
ro i ma,a luxuosos • Novo 
painel de instrumentos.

SltlNcio. ElimrneçHo ciem  
tlhea dos ruidos • Trona, 
nussio fé c ile suave • Rodos 
com discos curvos.

SCGURANÇA, rarô.s aperfei­
çoados .  Dois limpadores, 
localizados na base do pu- 
rabrisa s Batena e terado, 
m a iores  s In d ica d o r dos 
faróis, sob es vistas do 
motorista.

O S
l i r e f o r i r á  u m

A Carteira de Crédito Agrí­
cola e Industrial do Banco 
do Brasil já é um relevante 
íator de engrandecimento 

do País
(Conclusão da 8 a pag.)

OUVINDO O SR. BR AS IL  MESQUI- 
TA

— Que Informação deseja o senhor 
ler sôbre a carteira? -  perguntou-nos 
u sr Brasil Mesquita ás primeiras pala­
vras de auto-apresentacão do repór­
ter

2, após a nossa explicação, nos foi 
entio:
- No ano passado a Carteira, por 
lermédio das três agências que ope- 
n néste Estado, realizou emprésti- 
).s num valor que ultrapassa 6.000 
lios de réis. Êsre ano. o movimento 
sumivel é muitíssimo maior E pa- 
ilustrar essa minha afirmativa basta 
r» lhe diga que, obstante estattnos 
período de reversão do eapitol. pe- 

menos nesta zona. cêdo ainda para 
operações déste exercício, ja  iec j- 

J. esta agência. 36 propóslas.de em- 
•stimo agrícola no valor de 700 con- 
, 6 de empréstimos pecuários no

valor de 381 contos e 3 de emprésti­
mo industrial, no valor de 590 con­
tos, o  que dá um total de 1.681 contos 
em 42 operações. Releva acrescentar 
que a maior parte dessas propóstas 
Jâ foi aceita e realizada.

Afóra o fato de ainda ser cêdo, ha 
atualmente um “ impasse" nas opera­
ções da Carteira, na parte concernen­
te ao financiamento das culturas de 
cana de açúcar dos banguezeiros Ès- 
te "impasse" é resultante da limita­
ção da produção de rapaduras dos 
banguês, de que cogita o Instituto de 
Acucar e do Álcool, limitação essa que 
loi prevista pelo decreto lei n.° 1831, de 
4-12-1939.

Cs banguezeiros aguardam o limi­
te ?• ser fixado para dclerminar a no­
va área de cultura e de acôrdo com 
«la, encetar ou reencetar as suas ope­
rações de crédito com a Carteira.

Al GODAO CANA DE AÇtTCAR, M I­
LHO FEIJÃO. ARROZ COQUEIRO. 
r iT R U S  E AGAVF. SAO AS CULTU­

RAS FINANCIADAS 
- Até ha pouco a Carteira subven­

cionava as culturas de algodão — pe­
rene ou anual -- cana de açúcar, mi­
lho. feijão, arroz, cltrus e coqueiro. 
Agora, em vista do vulto que já  vai 
tornando a cultura da agave na Po­
ta ba. loi essa planta incorporada á

disto tendo sido já realizado um pri­
meiro empréstimo para a cultura, a 
um agricultor do município de Areia.

Damos um praso de um ano para 
o pacramento e como garantia do em­
préstimo recebemos o penhor da safra 
a ser colhida Essa modalidade é me­
lhor e a mais prática, pois não preci­
sa o tomador recorrer a terceiros pa­
ra prestar garantia da quantia que 
lhe foi emprestada. 
FINANCIAMENTO DA PECUÁRIA e 

DA INDUSTRIA
- - E financiamos, também, a pecuá­

ria. fazendo empréstimos para cus­
teio da criação, para compra de ani­
mais. para engorda e para a aquisição 
üf reprodutores que venham melho- 
••ar os rebanhos

Nos dois primeiras ca.-,os o praso 
é tíe um ano. mas para adquirir repro- 
•Utores o criador tem dois anos para 
Jazer o pagamento. A Carteira exige, 
para garantia do empréstimo, o penher 
do rebanho existente ou a adquirir

Ha. ainda, o financiamento ás in- 
dusonas para aquisição d" matérins 
prima para a reforma nu aperfeiçou- 
mento de maouinária das indústrias 
de fm sformncão ou de outras indús­
trias oue possam ser consideradas ge­
nuinamente nacionais, pela utilização 
de matérias primas do País e apro­
veitamento de seus recursos naturais,

A esta criaiga 
agrada (omer!

M A IZ E N A  b r a s h  s . a .
f c i l X i  r O S T A l .  f  -  r * u l °

Gratis ! liwo de Cozinh*"

nom e—
RUA
CIDACM

Os nenês dcsenvol- 
vem-se notavelmente 
com Maizcna Duryea.
Na verdade, gostam 
de cereais saudaveis e -s.—

espedais preparados com este alimento 
supremo. Maizcna Duryea ê, realinemc, 
um produto dc alto valor nutritivo c 
apropriado para a digestâu delicada do 
bebê. Peça, hoje, Maizcna Duryea ao 
seu fornecedor.
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A ESTADIA DO SR. SUMMER 
WELLS EM PARIS

0  diplomata americano conferenciou com os nrnistros 
Paul Reynaut e Georçes Bonnet —  Uma entrevista com o 

embaixador brasileiro em Paris
PARIS. 9 <A UNIAOl - O sr.

Suninu r Wells, súb-secret&rio de Es. 
to lo do governo norte-americano, ora 
nesta capital, estevè, hoje, cm visita 
n • r Prul Rrvnaul nvni n o  lis 

Finanças da França, com quem almo­
çou. r ao sr Georges Bonnel. mi­
nistro da Justiça, conferenciando de- 

) moi adamente cem os tnermes sôbre 
■ juntes ou tocam á sua missão à'- I enviado do presidente Roosevclt, jun­

to ás rptendas européias.

u oue interessem á defêsa nacional. 
Nos empréstimos Industriais para 

reforma ou aperfeiçoamento de ma- 
qivnárlo ião concedidos prasos de 3 

/ anos.
\ CARTEIRA SE INTERESSA PA- 
0 A EVITAR OU REDUZIR AS DES 
PÊS AS QUE OS AGRICULTORES 
I A7EM PARA PREENCHER AS
EXIGÊNCIAS REQULAMEN TARES 

Os lavradores ou criadores, para 
trinar um empréstimo, têm que sa- 
i'sl'tr/?r. como é lógico, as exigências 
rio rcgulamnito. Essas exigências com­
preendem evalinçòes e preparo de cer­
to* foeimuntos. o derreto federal n u 
,.,?2. determina que todos as custas e 
i nioluiVunto.s de tabeliães escrivães e
• lidais tíe registo, hipotecas e protes­
tos. tni que incidam ou venham o 
mcldir todos e quaisquer documento 
lelalivo:; a operações que fôram ele 
coda; por intermédio d.x Carteira 
• •'•aiTi cobrados pila metade dos re 

glmenbcs respectivos.
Un’ .i copia dêsse decreto íoí, ao que 

fui informado enviada a todos èsse‘
■ erv( ntuários da justiça pelo sr Se­
cretário do Interior.

No -lu, rp.spvita ás avaliações sem 
pre procuramos fazê-la pelo mínimo 
! cHvel e agora, para ainda mais fa- 
« lilar os negócios, cogitamos, (uni 
a alia administração do Banco, dc.

O diplomárn americano >ém sç 
avistou com o sr. Sousa Dantas, em­
baixador do Brasil em Paris, e cem o 
embaixador argent ln.o.

Na palestra que manteve com o em­
baixador brasileiro, o sr. Summer 
Wells teve oportunidade de ressaltai 
a grande obra de aproximação Inter­
continental' do presidente Getúlio 
Vargas referindo-se elogiosamente á 
administração do Chefe da Nação

conseguir que a avaliação seja des- 
prnsada para os agricultores que ta­
cam lavoura perene, isso após. natu­
ralmente, a avaliação que for feita 
para o negócio inicial.

Isso será um passo de grande va-' 
lor para centenas de plantadores dc 
Igoaeo mocó e para os que possuem 

danti ís de agave, coqueiro e cltrus 
O APÔIO DO GOVERNO DO ESTADO 

A ação ria Carteira vem mere­
cendo. por parte do Oovêrno e do pò- 
o tln Paraíba, o melhor apôio moral

0 mais franco entusiasmo. A ad­
ministração atual, devotada como é á 
« solução dos problêmas econômicos 
iu E gado tem prestigiado com o 
nals vivo iiitcvês e o no®o trabalho, 

prestigio que continuará a ser dado. 
eertnmente. sempre de acôrdo com

1 levada finalidade da Carteira e o 
alor bom ponderável das suas opern- 
ôrs.

REGRESSOU A SAO PAULO 
RIO. 9 -A UNIÃO) -  Regressou 

hoje, de nvifio, a Sáo Paulo, o inter­
ventor Ademar de Bnrros Clieíe cio 
Oovêrno daquêle Estado cjue vieru 
participar da Oonferèncín Regional 
la 5 •' Região geo-econòmica, em Pe- 
trópolis. preparatória á próxima Com- 
rerência Nacional de Eoonomiu e Ad­
ministração.
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A CARTEIRA DE CRÉDITO AGRÍCOLA E INDUSTRIAL DO BANCO DO BRA­
SIL JA É UM RELËVANTE FATOR DE ENGRANDECIMENTO DO PAÍS
E M  IN T E R E S SA N T E  E N T R E V IST A  Q U E  NOS C O N C E D E U  ONTEM , O SR. H RASIL  M ESQ UITA , A G e NC1a

DO B A NC O  DO BRASIL  N E ST A  C A P IT A L , FO C ALIZO U  A ACÃO  DA C A R T E I R A ^ N O S S O  ES ADO^
Cerca de 6.000 contos fôrani emprestados cm 1939 —  Êstc ano já há propostas reali­
zadas e em estudo de valor superior a 1.650 contos de réis, embora não seja ainda 
época oportuna para as operações na maior parte do Estado —  Já estão sendo finan­
ciadas as culturas de algodão, cana de açúcar, mandioca, feijão, arroz, milho, côco, 
citrus e. ultimamente, agave, afóra a pecuária e a indústria —  A admi­
nistração do Banco do Brasil tem o máximo interesse em diminuir as despesas dos mu­
tuários. especialmente no que respeita a avaliações —  Interessado em conseguir dis­
pensa de avaliações para os lavradores de culturas permanentes que tiverem feito 

--------------------  o empréstimo inicial ---------------- -—
i  CARTEIRA de Credito Agn-

/■ cola c Industrial do Banco do 
x JL Brasil é uma dessas obrax

magnificas de que tão fértil 
tem sido a administração do presiden­
te Gchilio Vargas. Veiu 'da em um 
momento cm q u c  do norte ao sul do 
Brasil uma nova ordem àe coisas t i ­
nha sido imposta c em quc sc reali­
zava um programa dc engrandecimen­
to qwz náo podia prescindir da ajuda 
dc um estabelecimento de credito co­
mo a Carteira.

A nova orgartização já c um rele­
vante fator de engrandecimento da 
nossa economia c representa o cum­
primento integral dc uma promessa 
de govèmo feita desde os agitados 
dias da campanha liberal.

De Jato, o práblêma fazia parte das 
cogitações do eminente brasileiro que 
nos governa, já  no tempo da sua can­
didatura á presidência. No histórico 
lançamento da plataforma da Aliança, 
realizada na explanada do Castelo a 
2 de janeiro de 1930. o presidente 
Vargas disse ao póvó que o proble­
ma d>: crédito só teria solução quando 
fôsse criada no Banco do Brasil uma 
carteira agrícola% E que “esta deverá 
atender ás necessidades do produtor, 
isto é, facilitar-lhe os recursos neces­
sários tanto para o desenvolvimento 
da produção quanto para o aperfei­
çoamento do produto". " Resumindo 
— acrescentou s .excia. — precisamos 
amparar o produtor, fornecendo-lhe 
numerários dc acordo com a disponi­
bilidade do seu crédito; melhorar os 
prdpcessos técnicos da culfura, para- 
baratear o custo da produção. Assim, 
valorizaremos o produto *m, benefi-

Prefeitos municipais nesta 
--------- c ap i t a l  -----

Encontra-se nesta capital, o preieito 
Antonio Olimpio M aia.. dc Brejo ao 
Cruz, que veiu a tr.uo de interesses 
da comuna que dirige, tendo, ontem, 
estado no Palácio da Redenção.

cio do agricultor c do industrial, em 
vez dc enriquecer intermediários e 
o ça mbarcadores".

Dêssc grande programa, do ideal de 
um administrador conciente das luecs- 
sidad.es do • u pôvo e devotado ao 
'rabalho de resolvê-las. nasceu c es­
tá vencendo a nova Carteira cujo 
funcionamento fo i iniciado no começo 
de 1938.

Para demonstrar o relevante movi­
mente dessa Carteira, basta que in­
formemos aos nossos leitores que no 
fim do primeiro mês dc seu funciona­
mento. mesmo com as naturais d'ifi-' 
culdades dc compreenção, adaptação 
:  interpretação dos textos legais e re­
gulamentares. dificuldades comuns aos 
trabalhos em ividio. já  tinham sido 
realizadas 92 operações, no valor dc 
6.755 contes de réis. Naquele ono o 
movimento fechou acusando 1.050 em­
préstimos vo valor de 98.316 contos dc 
réis. E agora, segundo o BQ-lancêtc do

i Banco do Brasil em 31 dc ja iv iro  pas­
sado, os empréstimos já  atingiam um 
total dc 206.690:7345000.

Hoje. após as modificações aconse­
lhadas peui prática e quc fórarn rea­
lizadas com o novo regulamento para 
a execusãõ dos decrctos-Uis n.°s 1.002. 
dc 29-12-38. e 1.172, de 27 de março do 
ano passado, a Carteira vive uma no­
va fase dc trabalhos, com a sua té­
cnica ainda mais aperfeiçoada ás ne- 
t‘ ssidades da lavoura .da pecuária e 
da indústria, cujas atividades ela visa 
propulsionar. qorno agente direi-o £ 
dc maior projeção do programa atual 
dc alevantamento económico.

AS ATTVIDADES DA CARTEIRA NA 
PARAÍBA

A ação dêssc salutar organismo em 
nosso Estado é. da mesma forma, efi­
caz. Esse auxilio, vindo em um mo­
mento de grandes realizações como 
o da hora presente, tem sido verda-

delramenSe providencial para a Pa- i ouvir o gerente cia agência loca] do 
a p Banco do Brasil sobre o movimento

O assunto é pois do maior interes- | da Carteira em nosso Estado e as di­
sc p ira  os nossos leitores. Daí. desse versas modalidades das operações, 
propósito de prestar informações va- [ ironHún na a * „ „ „
Uosas e úteis, veiu a nossa decisão dc Concluo na 7 pag.j

9 DEM ARCO DE 1939
FEZ ontem justamente um ano que 

a população de Campina Grande 
pulas suas classes representativas — 
elementos do cléro. magistratura, co. 
mércio. estudantes, a fina sociedade 
campincnse e a massa proletária cm 
geral recebia com demonstrações efu­
sivas dc simpatia o interventor Argc- 
miro de Figueiredo, que no dia 9 dc 
Março dc 1939 era homenageado na 
terra do seu nascimento, no dia do 
seu aniversário ilatalicio.

A manifestação sem exemplo que 
naquélc dia foi tributada ao Chefe do 
gc-vêmo paraibano por Campina 
Grande em pêso. teve a abrilhantá-la 
a presença do virtuoso metropolita 
I>. Moisés Coêlho. do Ilustre Coman­
dante da Região Militar, General Lo­
bato Filho c ,do operoso bispo de C'a. 
jazeiras D. João da Mata Amaral.

Traduziam as referidas homenagens, 
que tiveram um caráter accntuada- 
mente popular, a gratidão duma ci­
dade inteira a um homem quc um 
destino feliz puzéra á frente da supre­
ma direção do Estado c quc, com uma 
dedicação social sem precedentes, to.

A GUERRA NA FRENTE OCIDENTAL
Esteve reunido ontem, durante 2 horas e 30 minutos, o Conselho dc Ministros da 
França —  A França enviará um corpo expedicionário á Finlandia, se fôr solicitado o 
auxílio dos aliados —  Chegaram á Grã Bretanha 100 marinheiros alemães —  Na 

frente ocidental as atividades fôram as habituais
PARIS. !) (A UNIÃO) — 

reunido, hoje pela manhã.

NOTAS DE 
PALÁCI O

Foi enviado ao sr. Interventor Fçde- 
ral. um exemplar do balancete da f i­
lial do Banco do Povo desta cidade, 
relativo ao mês de fevereiro último

Enviou um telegrama de agradeci­
mentos ao Chefe do Governo, o cir 
Homem de Siqueira, por motivo tít 
sua nomeação paiv o cargo de pro­
motor público de Monteiro.

Esteve 
) Con­

selho de Ministros, durante 2 horas e 
30 minutos. A maior parte do tempo 
foi ocupada com a discussão da situa­
ção da Finlandia.

O “ Premier" Daladier abordou os 
acontecimentos mundiais de maior 
importância dos últimos dias. O sr. 
Lccm Blum declarou, cm uma parte 
da discussão, que a França estaria 
disposta a enviar para a Finlandia 
uma força expedicionária, caso aquele 
I ais solicitasse o auxilio aliado.
AS ATIVIDADES NO “ FR O NT”

OCIDENTAL
BERLIM. 9 (BBC — Inglaterra) — 

O último comunicado de guerra ale­
mão informa que na frente ocidental 
foram trocados apenas tiros de arti­
lharia em vários pontos, verificando-

VveVoVvtOS ‘  os

Assistência á maternida­
de, á infancia e á juven­

tude
i Inserimos hoje. na integra \ 
ein outro locai, o Importante 
'decrélo-lei com quc o presi­
dente Getúlio Vargas deu nor- 
>nas definitivas ao grande pro­
blema da assistência á mater­
nidade, infancia e juventude,

/ Chamamos a atenção de todos 
os nossos leitores para Os.se im­
portante áto do Governo Na­
cional e quc tanta repercussão 
vem tendo no País.

se, ainda, a atividade costumeira das 
patrulhas terrestres.

No ar. os aviões alemães continua­
ram nos seus vôos dc rcconhecimci*- 
(o sôbie o território francês, não re­
gressando um dos aviões.
MAIS 100 PRISIONEIROS ALE­

MÃES
LONDRES. 9 (BBC — Inglaterra)

— Fòram desembarcados, hoje. num 
porto do norte da Grã Bretanha, mais 
100 marinheiros alemães antigos tri­
pulantes dc navios afundados pela 
própria tripulação ou aprisionados pe­
lo controlo britânico. Esses marinhei­
ros seguiram para um campo de con­
centração .
O ATAQUE ALEMÃO A NAVIOS 

NEUTROS
LONDRES. 9 (BBC — Inglaterra)

— Continua o ataque dos aviões ale­
mães aos pequenos navios neutros.

Ainda quinta-feira á noite foram 
metralhados e bombardeados dois po- 
quenios barcos holandeses, um dos 
quais sofreu ligeiras avarias na ponte 
de comando c na casa das máquinas. 
ATACADA UMA ESQUADRILHA DE 

PESCA BELGA
LONDRES. 9 (BBC — Inglaterra)

— Uma esquadrilha de pequenos na­
vios dc pesca belgas, chegada há pou­
co a um porto da Inglaterra, declarou 
ter sido atacasfa por um avião dc 
bombardeio alemão.
CHEGAM A ANKARA PERSONALI­
DADES M ILITARES DOS ALIADOS 

LONDRES. 9 (BBC — Inglaterra)
— Informações procedentes de Anka. 
ra, capital da Turquia, anuniciam que 
chegaram àquela capital o comandan­
te da Real Fôrça Aérea Britanlca no 
Oriente e o comandante da Fôrça

- Aérea francesa do Mcditerraiuo.

H. DE SOUZA RIBEIRO 
mára a ombros a dificil c penosa la. 
refa de redimir um grande nuclco 
humano do suplicio secular da sêde

Os écos da consagração pública ao 
benfeitor da sua terra natal ainda re­
percutem na lembrança agradecida 
dos antigos habitantes de Campina 
Grande, que sentiam pelas dores da 
memória os efeitos calamitosos duma 
fatalidade climatérica quc pairara, 
cm virtude de causas cosmológicas, 
como uma perene ameaça sôbre o de. 
scnvolvimcnto e o progresso duma ter­
ra quc pelo seu potencial econômico, 
seu passado histórico, sua importân­
cia social c política, seu sentimento 
religioso fazia jús á assistência de 
um governo dignòo c conciente da sua 
missão.

A maledicência humana tentou em 
vão ofuscar uma glorificação que pela 
unanimidade dos sentimentos e reso­
luções des que a ela sc associaram ex­
primia apenas o culto cívico c a 
veneração social dc um novo que vi­
nha para a praça pública externar 
ao seu benfeitor com atos c palavras 
a imorredoira gratidão dos beneficiados 
per uma realização da envergadura do 
saneamento dc Campina Grande.

Volvido agora um ano sòbrc as ma­
nifestações populares dc 1939 é justo 
quc sr relembre, na data de hoje, ape­
sar da distancia e do tempo quc tudo 
apaga, a inalterabilidade dos senti, 
mentos dc reconhecimento de todos 
aquêles que de coração para o alto. 
extremes de preconceitos c piixões 
pessoais, testemunharam de público ao 
maior dos campinenscs vivos o aprèço 
cordial e a expontânea admiração por 
um jovem condutor quc tudo tem fei­
to com elevação e patriotismo pelo 
bem c a felicidade dos paraibanos.

Muitos anos dura uma lavoura de 
mamona, produzindo compensadora­
mente. Lavrador que funda cultura 
da preciosa oleaginosa é lavrador avi­
sado, com grandes possibilidade* de 
vencer na vida

Instituto Histórico
Em sessão ordinária, reune. hoje. ás 

14. horas, no local e hor*. cio costume, 
o Instituto Histórico c Geográfico Pa­
raibano.

Havendo interesses palpitantes a tra­
tar. o des. Maurício Furtado, presiden­
te respectivo, encarece o comparaci- 
mento de lodos os associados

Quem planta mamona quer ganhar 
dinheiro com pouca dificuldade.

EM TORNO DAS MANOBRAS MILITARES N0 RIO G. D0 SUL
Falando a respeito, ao “ Correio da Noite” , 0 ministro da Guerra declara que as ma­
nobras da 3. Regiào Militar significam o r esultado de um largo período de cuidadosa 
instruçào e denotam a perfeita normalidade da situaçào política e militar do País —  
A primeira vez que um presidente da República assiste ao desenvolvimento de seme­

lhantes operações militares
"O  IO. 9 i Agência Nacional — Bra- 

sil» - EiiUevistado pelo vespertino 
"Correio da Noite" o ministro da 
guerra general Eurico Dutra declarou

CIRCULA. HOJE, MAIS UM  
NUMERO DE '* MANAÍRA "
Uma expressiva carta do secretário geral do Conselho 

Nacional de Geografia ao diretor dessa revista

C O M I S S Ã O
CENSITÁRIA REGIONAL

Cumprindo dispositivo regimental, 
reunirá, amanhã, á-s 19 horas, em .• es­
tão ordinária, a Comissão Censitária 
Regional.

T,nCã imponau - 1 do.s assuntos
• '.cráo ventiladus na nusma. o p”p 

sidente aa C. C. *\. encarm* •> <• 'jnpu* 
rec mento de todos os menibiw

SERA entregu . hoje. ao público 
mais um número da bríihante re­

visto “ Mi.naíra".
Correspondente no seu 5 ” mus dc 

existência, essa aflição dc “ Mnnaira" 
ç.stá fadada a mais uma vitória, pMn 
m i , excalMUe contextura.

O 5.° numero, quc hoje circulará, 
enfeixo colaborações de Intelectuais 
nordestinos, reportagens sociais, suges­
tivos flagrantes du cidade, etc 

Jguahnentc. o brilhante magazine 
trr.z uma reportagem especial sôbre 
o município da Capital 

A capa é uma reprodução cm triero-

VIAJOU A ROMA 0 SR. VON RIBENTR0PP
Conferenciará com Mussolini e com o conde Ciano —  

Provável entrevista com o Papa
BERLIM , ü (A UNIÃO ) — Seguiu 

hoje, de avião, para a Itáila, o sr. Von 
Ribentropp, ministro das Relações Ex­
teriores do Reicli.

Em Roma. o diplomata alemão con­
ferenciará com Mussolini e com o con­
de Ciano. “ chanceler “  italiano, sendo 
provável, também, uma entrevista com 
o Papa Pio X I I

mia de uma visão fotográfica dc Man­
dei .

Do secretário geral do Conselho Na­
cional de Geografia recebeu o diretor 
de “ Manuira”  a seguinte carta.

“ Rio dc Janeiro. 24 d. fevereiro do 
1940 -- Exmo. sr. Wilson Madruga — 
Redação da Revista “ M aneira”  
João Pessoa — Tenho a honra de me 
dirigir a v. excia. para solicitar mui­
to cncarecidamente a remessa r.gular 
da importante revJsta yM im aiva", 

#que sc edita nesse Capital sob a sua 
esclarecida direção, destinada á blbií- 
otécH central do Conselho Nacional 
dc Geografia.

Solicito ainda’, caso possível, envio 
dos números anteriores dessa valiosa 
publicação.

Antecipando os meus agradecimen­
tos. apresento a v. excia. os protestos 
du minha mais alta estima e distinta 
consideração. — Cristováo Leite de 
Castro, Secretário Geral do Conselho 
Nacional de Gccgraíia” .

Sofre de prisão de ventre?

Tome PURG0PR0NTIL !

nu? as manobras do Exercito, quc es­
te o sendo realizadas no Rio Cirande 
do Sul. constitúem um acon|ecim?mo 
auspicioso paro o Brasil porque além 
de significarem o resultado de um 
largo período, de cuidadosa instrução, 
denotam a perfeita normalidade da >i. 
tuaçfto política e militar do Pais.

Ressaltou a circunstancia de ser a 
primeira vez que um presidente da Rc- 
pubhea assiste pessoalmente ao desen­

volvimento completo de semelhantes 
operações militares.

O Ministro declarou quc aproveita­
ra a sua viagem ao sul para inspecio­
nar os corpos de tropas da Região c 
examinar os trabalhos que o Minis­
tério está executando como sejam 
construção dc quartéis ‘ hospitais am­
pliação das Vilas Militares de S.*Bor­
ba c Quaral e os trabalhos dos bata­
lhões ferroviários *> rodoviários.

ENCAMPADA A ESTRADA DE 
FERRO D. TERESA CRISTINA
No Ministério da Viação foi aberto um crédito de 3.500 
contos para a liquidação dos compromissos resultantes 

da encampação
missos resultantes du encampação.

A liquidação ficará a cargo de unia 
eemlssfto designada pelo Ministro da 
Viação dc qual participará um repre­
sentante do contratante.

A farrbvi» era arrendada á Com­
panhia Brasileira’ Carbonífera de Ara- 
raguará.

PKTROPOLIS. 9 'Agência Nacional- 
Brasil) Foi decretado, ontem, o 
eneumpamenlo da estrada de ferro 
de Dona Tereza Cristina, e dos seus 
ramais c prolongamentos.

O ministro cia Viuçáo providenciará 
imediatamente tia ocuparão chi ler- 
rovia. procedendo-se ao inventário do 
material lixo e rodante e os demais 
bens.

O custeio da estrada até ulterior 
deliberação será atendido neãi respec­
tiva receita que está sendo arrecada­
da de tVoòrdj com as tarifas em vigor.

Caso haja insuficiência nos recui - 
sos. o custeio será atendido com ver­
bas especiais, ficando mantida provi­
soriamente a situação do pessoal.

Fica ab.rto no Ministério da Viação 
um crédito especial de 3 mil e 500 
contos para liquidação dos compro-—*

Farmácias de Plantão

Estarão cte plantão hoje. a FAR- 
M ACIA DO PÔVO e amanhã a 
FARM ÁCIA  TE IXE IRA , ambas á 
rua Duque dc Caxias.
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0 FOMENTO ÍB g I PLANTAS FRUTÍCOLAS E ES­
SÊNCIAS FLORESTAIS

Em pleno funcionamento o DÔsto de monta da granja S. Rafael —  Reprodutores puros 
enviados para o melhoramento dos rebanhos no interior —  Os Drimeiros puro-sangue 

nascidos na secção de suinos da granja
CR1AÇAO do porcos é uma das

indústrias rurais mais lucrativas. 
Não são raros entretanto, os fracas, 
sos nesta exploração E‘ que cia exige 
sobremodo, a pureza de raca dos ani. 
mais explorados, e o mais elevado gráu 
do aptidão dos animais da taca es­
colhida. para engorda e desenvolvi­
mento preeoce.

Explorar uma raca que tenha per. 
Üido a pfecocidado e facilidade de 
engordar é prejuízo ec.to O porco 
deve crescer rapidamente o engordar 
mais depressa ainda.

Visando estas qualidades, os zootec- 
nistas chegaram a conseguir raças 
como a "Duroc Jersey” e “ Poland 
China” , sem falar em outras, que 
reunem satisfatoriamente as vanta­
gens visadas. Um animal do qualquer 
das raças citadas póde atingir, quan­
do bem alimentado, de 130 a 160 qui­
los com 12 mêses de idade.

A  Granja São Itafaeb da Diretoria 
de Fomento da Produção, possúe re­
produtores destas -duas raças que já 
estão servindo na secção do monta 
daquela fazenda. Além desses, a Di­
retoria, no més próximo findo, enviou 
para o interior do Estado — municí­
pios de Areia, Cabaceiros e Alagóa

Um lote do porcos ainda bem novos, na secção do suinos da granja modelo 
São Rafael.

Grande — três reprodutores “ Duroc 
Jersey" que irão melhorar os reba­
nhos maquêles municípios, passando 
em seguida para outros.

A Secção de suinos da Granja S. 
Rafael está preenchendo, dêste modo, 
a sua finalidade.

Ainda êste mês teremos os primei­
ros porcos “ Duroc" puro sangue nas.

eidos na Granja, os quais muito breve 
serão entregue aos criadores..

Tomadas como estão as primeiras 
providências em defêsa da suinocultu- 

ra no Estado, cabe tão somente aos 
criadores desenvolvê-la em defêsa dos 
seus próprios. interesses c em proveito 
da coletividade.

(COMUNICADO DO HORTO FLOHEST 
JAQUEIRA:
Fniteir-» muito pouco exigente, com 

relação ao sólo. servindo-lhe quasí to­
dos os tipos de terra. E* uma árvore 
de grande pórle, de folhagem sempre 
verde o deusa

A*rvorc essencíalmcnte dc clima 
tropical. Requer uma certa pluviosi- 
dada para o seu desenvolvimento, ser- 
vindo-lhc perfeitamente as condições 
existentes no litoral, no brejo, ro 
agreste, na caatinga úmida e Tias ser. I 
ras do sertão.

Reproduz-se por sementes e é culti­
vada com dois fins. O primeiro é para 
plantio cm pomares e chácaras, apli- 
caudo-se a distancia, entre as árvo­
res, de 10 a 12 metros, c cscolhendo- 
sc mudas cujas sementes fôram adqui­
ridas de variedades bem selecionadas. 
As variedades mais conhecidas e a- 
prcciadas é a de frutos de polpa dura.

Varia muito o tamanho dos frutos, 
tendo alguns que chegam a pesar até 
30 quilos. Presta-se a jaca para ali­
mentação natural e para dôces c com­
potas. O caroço ainda tem utilidade 
como alimento Consome-se assado ou 
cosido.

O segundo fim é de reflorsetamen ■ 
to, sendo para isso muito interessante 
o plantio da jaqueira, pois é tipo dc 
árvore que dá boa madeira para fius 
industriais e para extração de lenha. 
Na cultura para formação de matas,

•AL DA FAZENDA SIMÕES LOPES) 
para quem quizer reüorestar as suas 
ttm n. devem as mudas ser planta, 
das guardando a distancia em todos 
o» sentidos, dc* 2 12 a 3 metros. A 
jaqueira cresce rapidamente e plan­
tada com o pequeno espaçamento que 
acima aconselhamos quasí náo esga­
lha, fornecendo grandes táboas para 
jbras de marcenaria.

A respeito do valer da jaqueira pa­
ra a marcenaria, a Serraria Navarro. 
Estabelecimento Industrial de nossa 
Praça, nos prestou as seguintes in- 
íormaçõss:

“ Não é difieil a colocação de qual­
quer quantidade de madeira de ja­
queira. O prêço náo será inferior ao 
Je madeiras semelhantes, como ma- 
■acnúba, cedro, c-tc. E’ ótima madeira 
paia moveis e qualquer obra".

Fomentando o cultivo da jaqueira. 
intensifica-se o plantio de um tipo de 
árvore que fornece a um tempo ma­
deira, fruto e sombra.

O HORTO FLORESTAL da Fazen­
da Simões Lopes, da Diretoria de Pro­
dução, tem para imediata distribui­
ção, muitos milhares de mudas dêste 
vegetal que merece ser cultivado em 
grandes áreas.

Agro. Alberto Gopnes da Silva — 
Inspetor Encarregado.

Prestar informações exatas ao De­
partamento Estadoul de Estatística é 
dever de todo paraibano amigo de seu 

1 Estado e do BrasiL

O TUNG E A OITICICA NO 
BRASIL E NO MUNDO

. Há ma is de um século Martius ci- - 
lava a oiücica como planta fornece­
dora um excelente óleo secativo. Nésse 
tempo, o  comércio exterior da China, 
país que possúe a arvore do tung. ain­
da era precário, e os europeus e os 
norte-americanos não podiam contar 
com suprimentos regulares do aludido 
cleo. A  linhaça mantinha-se. assim, 
praticameme como o único óleo seca. 
tivo oe produção e comércio regulares. 
Os mesmos motivos que dificultavam 
a exploração do tung existiam em re­
lação á perila. cuja produção se loca­
lizava na Mandchuria

Ha sessenta anos, o  aproveitamento 
industrial das sementes de oiticica foi 
tentada em Fortaleza. Estado do Cea­
rá. Maquinismos fóram importados 
'especialmente da França. A fábrica 
destinava-se a labricar sabão. Cêdo 
teve d<* fechar as suas portas, acarre­
tando ao proprietário um prejuizo de 
ICO contos de réis. soma notável para 
a época. Mais tarde ou tira companhia 
loi fundada com o mesmo objetivo. 
Fracassou também.

Néses meio tempo, a China come­
çava a abastecer regularmente, de 
tung e perila. os mercados consumido­
res estrangeiros. A  perila firmou-se 
definitivamenie como uma indústria 
rendosa na Mandchuria, devido, prln- 
cipalmente, á existência ah de com­
panhias japonésas que possuiaan ve. 
linarias no Japão.

Em 1927, afinal, iniciamos uma nova 
láse do aproveitamento da oiticica. 
Uma das maiores fábricas de tinta do 
pais passou a utilizá-la como matéria 
prim o . A produção c -,esceu e o masmo 
se verificou quanto á exportação. 
Ainda em 1932, porém, não nos acha­
vamos em condições de atender a pe- 
í  idos feitos pela Alemanha. E’ que 
dispúnhamos de duas ou três fábricas 
para a extração do óleo. Hoje o Bra­
sil conta com 20 fábricas de óleo em 
funcionamento, todas no Nordéste, 
sendo 14 no Ceará, 3 na Paraíba, 2 no 
R io  Grande do Norte e 1 no Piauí. O 
capital registrado dessas fábreas é 
aproximadamente de 40 mil contos de 
réis. Os produtôres são em geral os 
únicos exportadores.

Atualmente, encontram-se no mer­
cado três tipos de óleo de oiticica :

D  — ó leo  crú. natural, bruto ou
condensado;2) — ó leo  polimerizado, cujo prêço 
é mais elevado do que o primeiro ci­

tado:3) ó leo  permanentemente liquido 
(ralo) — controlado em laboratório, 
de qualidade uniforme, especialização 
standard — cujo prêço é o mas ele. 
vado de todos.

O  óleo de oiticica é o gTande con­
corrente do óleo de tung. Constitúe a 
matéria-prima ideal para a indústria 
de vernizes, tintas,, esmaltes finos, 
oleados, lonas para freios, tintas de 
impressão, etc. Explica-se assim que 
enquanto diminuem as importações 
de tung e perila nos Estados Unidos

— em 1938 sôbre 1937 êste pais impor­
tou menos 40*': de óleo de tung e me­
nos 25^ de óleo de perila — augmen- 
tam as compras norte-americanas do 
óleo de oiticica. Em 1934 vendemos aos 
Estados Unidos 56 toneladas de óleo 
de oiticica, total que elevámos para
1.134 toneladas em 1937.

Lembremos que até 1933 as expor­
tações de oiticica não apresentavam 
um volume suficiente elevado para jus­
tificar a sua especificação. Vejamos o 
augmento dos nossos embarques. 

OITICICA
Exportação do Brasil em quilos

Anos Óleo Semente

1934 .. . . . .  87.539 718.596
1935 .. • 1.655.475 8.859
]936 .. 3.292.825 20.867
1937 .. . .. .. 1.520.889 —
1938 .. . .. .. 3.716.721 2.013

Temos algumas plantações dc tung 
no Estado de São Paulo. Registramos, 
igualmente, uma pequena produção de 
óleo de oiticica. Esta encontra o seu 
“ habitat”  predileto mo Nordeste, so. 
breludo na região que vai da Paraíba 
ao Piauí, entre as altitudes de 50 a 300 
metros, predominando a altitude mé­
dia de 200 metros para os maiores 
oiticicais.

Damos a seguir a exportação de 
tung e oiticica nos principais países 
produtores. Esclareçamos que as ci­
fras brasileiras referem-se exclusiva- 
mente á oiticica :

ÓLEO DE TUNG E OITICICA 
produção mundial 

( toneladas)
1938

OS AGRÔNOMOS DO BRASIL

Países
China..............
B r a s i l ............
Estados Unidos 
Argentina . 
China..............

65.280
5.217
1.814

69.600

1937
166.037

1.521

461
102.978

Em 1937 os Estados Unidos compra­
ram na China 64.100 toneladas, redu­
zindo em 1938 essas compras para 
5.700 toneladas. Resolveram os Esta­
dos Unidos inoentivar o cultivo do 
tung na zona do Mississipi, onde fôram 
feitas plantações. E por outro lado 
duplicaram a sua produção de linhaça.

E' sabido que está proibida a expor­
tação de sementes de oiticica. Um 
grande problêma foi recentemente re­
solvido pela Inspetoria Federal de 
Obras Contra as Secas : o da enxertia 
da oiticica. O êxito alcançado permi­
tiu a obtenção de mudas de produção 
precoce, e a colheita de frutos com ele­
vado teôr de óleo industrial. Tal como 
se dá com o tung, a colheita das se­
mentes se reduz á catação no chão.

A  arvore atinge em média a 16 me­
tros de altura, e possúe espessa rama­
gem de um vêrde muito intenso, mes­
mo durante as longas estiagens do alto 
sertão nordestino. Encontra-se, de pre­
ferencia, em grupos densos por entre 

•a vegetação ciliar dos rios, nos terre-

Grandes homenagens fóram 
prestadas ao sr. Presidente da 
República, pelos agrônomos bra­
sileiras, por motivo das referên­
cias feitas por S. Excia. á sua 
profissão, nos discursos com que 
abriu e encerrou a conferência 
dos Interventores. Por mais dc 
uma vez, e com entusiasmo, re­
feriu-se o orador ao papel que. 
lhes cabe na solução dos pro­
blemas racoanais. evidenciando 
a relevância das questões agrí­

colas. As. homenagens constaram 
não só da realização de um ban­
quete, no qual discursou, em 
nome dos seus colegas, o dr. 

Fernando Costa, Ministro da 
Agricultura, como lambem de 
várias outras festajs caracte­
rísticas. Todas essas comemo­
rações fóram efetuadas no de. 
correr de uma semana, quo 
recebeu o nome de “ Semana 
AgronOímlòa ” ,

Cabe, realmente, aos agrôno­
mos brasileiros uma taréfa das 
mais importantes entre as que 
perfazem a solução do compléxo 
dos problemas nacionais. Com 
muita razão o sr. Presidente, 

falando aos seus delegados nos 
Estados, na mais significativa 
das assembléias ultimamente 
remidas evidenciou a priorida­
de das questões agrícolas sôbre 
todas as outras.

A mentalidade dominante, en­
tre nós, é bem interessante, a 
ésse respeito.

Costumamos reivindicar, con. 
fórme a profissão que exerce­
mos, essa preferência na solução 
dos nossos .problemas. Os mó­
dicos estão do acordo em que 
resolvendo-se a questão da saú­

de popular, saneaudo-se as nos­
sas zonas rurais, teremos con­
seguido, pelo menos, as condi­
ções de exito na solução de 
outros problêmas. O engenheiro 
encara a questão por outro pris­
ma : governar é abrir estradas, 
confirmando a fráse dc um ba­
charel. Os professores. — e êstes 
encontram a simpatia dos escri­
tores naconais — acham que o 
nosso problêma é ainda um pro­
blêma educacional. Os bacha­
réis, na impossibilidade de rei­
vindicarem a prioridade <w  
questões jurídicas, de que os 
jornais c os livros leigos não 
costumam tratar, falam das 
questões sociais.

Em tése, todos estão certos.. Si 
fòsse possível, o idéial seria ata­
car, dc uma vez e conjuntamen­
te, iodas essas questões. Náo se 
néga a importância e o alcance 
da solução de nenhuma delas. 
Póde dizer-se mesmo que não 
deveria existir preferência no 
ttncaminhameiito dessas solu­
ções.

São Iodas necessárias e mais 
ou menos urgentes. Compreen. 
dem, entre si. um complexo de 
que dificilmente se póde desen­
tranhar mnn ordem particular 

de problêmas. Como educar sem 
sanear, sai\ear sem produzir, 
produzir sc não existe trans. 
porte? Em última análise che- 
garfa/mos a um círculo vicioso.

A verdade, porém, é que isto 
não é possível, administrativa 
e financeiramente. Devido a 
essas dificuldades, o governo é 
obrigado, embora sem descurur 
as outras, untes dando-lhes os 
meios riisponvcis de solução,
a dar preferência a uma onlriy

de questões, que, pelas suas con. 
dições específicas, uma vez so­
lucionadas. permitem e facili­
tam o encamnhamento das ou­
tras. Ora, é evidente que, nêste 
caso. devemos preferir a solu­
ção dos problêmas que impli­
cam no aumento da nossa pro­
dução, isto é. ainda nos encon­
tramos no período em que a 
preferência deve caber ás ques­
tões econômicas. E’ preciso no­
ta que essa prefcrênola, em 
qualquer caso. é apenas rela­
tiva, não constituind.) em si um 
programa definitivo do governo.

O Brasil, por muitos anos, 
continuará a ser " um pais es- 
sericuilmeiUe agrícola” . A in­
dústria desempenha, em nosso 
organismo económico, por assim 
dizer, um papel acessório. Digno 
de amparo e do estimulo das 
leis, proveem ainda, no entamo. 
da agricultura, os elementos es* 
senoiais á manutenção da vida 
nacional.

Justificam-se, portanto, as 
palavras laudatóriase peraua&L 
vas do sr. Presidente da Repú­
blica. A agronomia é ainda a 
profissão do futuro. Precisamos 
do um 'número muito nxaior de 
agrónomos, Muito sabiamenie 
vem o govèrno progressista do 
Estado Novo prestiglaixdo-lhc o 
trabalho e a profissão. Em seus 
discursos, por todos os títulos 
xotáveis, o sr. Getúlio Vargas 
não apenas atualizou mas des­
envolveu a célebre expressão de 
Cícero: "Não há trabalho mais 
digno que o de lavrar a terra". 
Poderiamos acrescentar: nem 
labor mais necessário á gran­
deza da Pátria.

<Do “ Jornal do Manha” , de 
São Paulo)

nos aluvionais que os margeam, e nas 
proximidades das lagôas e rinchos, O 
seu tronco, curto e vigoroso, tem cerca 
de um metro de diâmetro e se fixa ao 
sólo por fortes e extensas raizes, que 
resistam á ação corrosiva das aguas 
nas grandes cheias. Calcula-se a vida 
d t  uma arvore de oiticica em 100 anos. 
Começa n frutificar aos 4 anos, atin­
gindo ao máximo da sua produção 
mais ou menos ao 10 anos. A arvore 
adulta produz anualmentfe. em média, 
cerca de 150 quilos de sementes.

A G A P E A M A
E' O FORMICIDA QUE EXTINGUE REALMENTE AS FORMIGAS 

EMPREGO RÁPIDO E SEGURO 
SEM AGUA SEM FOGO SEM ESCAVAÇÕES

Depositários no Estado: —  WILLIAMS & CIA.
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COMO EU CHIO OS MEUS 
P I NTOS  NO Q U I N T A L

( l ) a
Para quem reside cm ciciada mais 

o. menos poi ulosa e deseja fazer avi­
cultura de qumral. isto o. uma peque­
na cri eao simplesmente para o gas­
to o aue dispensa as incubadoras e 
cr;'d. .; as. a> lnsuucõcs que damas 
abaixo süo mais que suficientes pera 
o bom êxito dêste gênero de avicul­
tura

Por !•* AMARAL
“ Revista Agronômica’*, de Porto Alegre)

Adquirida« as ovos de tuna bói -  «irva de depósito

Tombôm não deve faltar sombra aos 
pintos, c para- isto ter-se-á algumas 
pl ntas frutíferos no quintal, espeemi- 
mente das que proporcionam nuiia 
sombra As árvores têm a dupla tan­
ta« cm de fornecer sombra aos pi.i*»* 
? de aproeitar como adubo o? excre­
mentos das aves. Para èste fim deve- 
se ter uma barrica ou mesmo lata qun

grania ou de algum criador dc peque­
na escala ? qulntalreúu. c já cic ante­
mão adquirida também a choca, de­
ve-sc ;cr o cuidado de desinfetá-la 
com clgum liquido inseticida, pulveri­
zando-a com uma bomba e cujo líqui­
do póde ser mesmo o conhecidisslmo

A palha do ninho c mesmo o cai­
xote que vai *ervir de porta-ninho, 
devem ser rigorosa mente flitados. Es­
tas precauções são para evitar a pra­
ga dos piolhinhos portadores dc mo­
léstias e aniquilariorcs da saúde das 
oves

üs ovos a serem incubados DÓdcm 
ser cm número de 15. si a chóen fõr 
cntnde caso contrário deitar-se-ão 
sômente 12.

Postos os ovos no ninho com muito 
cuidado para não se abalarem ou que­
brarem. escolhe-se no quintal um lu­
gar socegado e escuro, podendo »ervir 
o porão da casa ou outro qualquer

excrementos.
Estes, depois de curtidos, aproveitam- 
se para fertilizar as plantas.

Si houver um peoucno gramado no 
quintal, tanto melhor, pois os pintos 
deleitam-se muito em pastar na relva 
fresca.

Observadas as IR horas regulamen­
tares do jejum forcado dos pintos 
após o nascimento, dá-se aos me.-»mcs. 
como primeiro alimento, ovos cosidos 
e bem picados etentro dc um pires cic 
louça ou comedouros especiais qoe as 
casas de avicultura vendem, tendo a 
vantagem de impedir que os pintos p -  
soteiem os alimentos.

DcpcLs de uma semana dá-se aos 
pintos como alimento fubá cosido co-«i 
leito, agrião picado na mistura que 
sc compra nas casas avicolas. e. "rira 
beber, água limpa 2 fresca, possivel­
mente com sumo de laranja, cm par­
tes iguais, isto para os pintos aprovei­
tarem as vitaminas desta preciosa 
fruta.

CULTURA DÕ ALGODÃO MOCÓ
cLO 1)0M IRO Dl ALUI QI ERQI E

compartimento, contanto que sõ:a bem | Também é conveniente ministrar 
■*—  aos pinlos na época dos tomates ba­

ratos um picadinho crú desta salutar 
hortaliça para que os pintos aprovei­
tem também as suas vitaminas.

Par.i combater os vermes, é conve­
niente dor aos pintos um picadinho 
de cebola e alho. crús. uma vez ^or 
semana, de mistura com o fubá c .si- 
dò.

Depois que os pintos tiverem atin­
gido um mês de idade, devem ser va­
cinados.

A vacina- contra a “ bouba” e “ dif-

feito e arejado.
Durante o período da incubação ó 

conveniente ministrar-se á cliócn al­
gum alimento para reconfortá-la, po­
dendo ser éste composto de arroz -'o- 
sido, alguma verdura bem picada, 
papa d.e pão com leite, não esquecen­
do de lhe dar um pouco de água fres­
ca e pura de vez em quando, si pos­
sível com sumo de laranja, partís 
iguais. Com todos èstes cuidados evi­
ta-se que a chóca fuja do ninho á 
procura de alimento e consequente
resfriamento dos ovos, o que traria 0 ! lena” deve ser aplicada debaixo da
fracasso da incubação.

Terminada a incubação, que dura 
21 dias, pulveriza-se novamente a 
chóca com "F l it ” , isto para evitar o 
perigosa praga des pioLhinlios. caso 
hajam aparecidos os piolhos, deve-se 
usar um pouco rle vasilina ou banha 
borleana. que se aplica com os aedos 
na cabeça no pescòço, por baixo cus 
azas e ao redor do uropigio dos pintos 
e cia galinha.

Deve-se ter o máximo cuidaoo em 
proteger os pintos contra os gaios, ra­
tos e outros animais daninhos. Para 
isto ter-se-á um abrigo bam fechado 
e ventilado.

O abrigo dos pintos, como 0 gali­
nheiro das demais aves, deve ser ri- 
gorosamente asseiado e de.unfetado, 
isto para evitar, os insétos e as 0- 

■ lestias A desinfecção póde ser Mr,r. 
com creolina em percentagem for*'’ , 
água com cal ou querozene ae mistu­
ra com água.

Score 0 assoalho do abrigo dos pin­
tos deve haver mna camada de arda 
fina na altura de 2 cms. no princípio 
e. que se aumentará á medida que os 
pintes cresceram. Também póde ser 
usada a palha como revestimento Jo 
assoalho, porém, esta deve ser íeno 
vada com mais frequência.

aza. assim como a que combate a “ c., 
lera" e a “ esprilos**, conforme indi­
cam as buías que acompanham ns 
ampólas e que indicam também a dóse 
para cada caso.

A avicultura de quintal tem u du­
pla vantagem: ovos frescos iodas os 
dias e frutas frescas também lodos os 
dias. graças ao adubo que as aves for­
necem ás árvoras.

Também tem a vantagem a avicul­
tura de quintal de proporcionar um 
aprendizado, espécie de iniciação, pela 
qual o amador conhecer-se-á si tem 
quéda ou não paia continuar nesta 
agradavel e rendosa indústria. Si tem, 
então ampliará a sua criavào. usrn- 
do incubadoras, criadeiras e baterias 
para pintos, islo é. lançando-se á avi- 
ccltura de escala média, para au‘. • Tr 
lucros com ela.

AGRICULTORES

Não deixois que as formigas ura- 
bem com as vossas lavouras: ames 
que lai aconteça deveis dar cabo 
das formigas empregando AGAPE- 
MA, o formicida maravilhoso que 
nao respeita SAÚVA

A cultura do algodão dc fibra lon­
ga oxlondc-sc por vários trechos do 
interior nordestino, Pêsdr o Piauí ale 
a Baia. cultivam-sc varinladcs pere­
nes que se caracterizam pelo porte 
elevado, p- la resistência á seca. com­
primento da fibra, etc. O “ Mocó . o 
"Quobradinho” . o “ Verdáo” e outros 
mais são os preferidos, predominando 
porem o “Mocó” , de grande porte, f i­
bra longa e sedosa, s-mentes despro­
vidas de linter e outros caracléres de 
Interesse mais cientifico que prático 
por isso que não serão mencionados 
aqui. Tratarei da cultura do algodão 
“ Mocó” , porquanto os tratos requeri­
dos pelas outras variedades dc fibra 
longa são semelhantes aos daquela.

Fnlando-sc da cultura do algodao 
"M ocó", é de bom aviso notai-sc que 
somente ria Paraíba, região do Espi­
nharas c no Rio Grande do Norte, 
zona do Seridó, trata-se bem do al­
godoeiro. Em outros trechos ha, real­
mente, agricultores que cuidam com 
carinho de suas plantações; nunca po­
rem a lavoura racional do algodão de 
fibra longa está tão desenvolvida como 
nas duas citadas regiões.

Quando estivemos na Inspetoria de 
Tatos, vendemos scuient. para a Gaia. 
Ceará. Piaui e outros Estado, ond» ■ 
iniciava, cm certos trechos, a cultu­
ra do Moco. A esses c aos que ainda 
segtiMn a prática antiga, destina-se 
esse artigo.

ESCOLHA DE SEMENTE — Como 
cm todas as culturas, o agricultor 
deve sempre ter em mira a qualida­
de da semente que vai lançar ao sólo 
Graças á seleção cuidadosa que diver­
sos lavradores veem fazendo a respei. 
to da semente que plantam, hoje ia 
podemos dizer que o trabalho dos 
campos federais c estaduais não so­
fre o alrazo imposto pelo desleixo dos 
que se não importam com a qualidade 
do algodão que desejam cultivar • 
portanto colher. A scmcnl? do "M o­
có” é pvêta, desprovida de linter c 
contem um piqucno espinho na por 
ta. A sua aparência é como o excre­
mento do mocó, pequeno roedor q»'.-' 
vive nas montanhas c que. parecc- 
nos. deu origem ao nome dèsse algo­
doeiro. Os agricultores costumam fa­
zer com as sem- ntes provindas dos 
dcscaroçadorcs as seguintes opera, 
ções: peneiradas numa rede tíe ma­
lhas dc 3 milímetros, de fórma q ir 
são excluídas todas as sementes • 011- 
sideradas remo miúda», depositam-se 
as eleitas- num tanque a fim dc que 
s jam separadas as sãs. pesadas c in­
teiras, das furadas e chôchas. Depois, 
põem-nas a secar por algum tempo <

VAM O S C A VA R  A TERRA !
R A IÎ E L O

Homem!
Ensombram-se as primeira, 

nuvens, longínquas, no horizon­
te. tal um aviso promissor do 
inverno que ha dc vir, para a 
fartura do nordéste que te quer 
hem, que te abre 0 seio mara­
vilhoso da terra paru o esplen­
dor do teu futuro

A tva alma, ajeita á* here  
cus resistências culdcadas pelo 
sol fecundo, entreabre-se num' 
so/riso que é um prenúncio da 
felicidade de que tu careces. E ? 
por mais que te estonteiem us 
perspectivas de venturas que 0 
cidade tc pode dar, 0 imo dessa 
alma. ao mesmo tempo de a-o 
e de arminho, porque c inamol- 
yavel no sacrifício e generom 
nos trtunfos, volta-se todo in ­
teiro, por indole e por sent'- 
mento, para 0 verde dos Capo- 
eirôes fechados, para o casca­
lcar dos riachos em contôrno de 
seculares oiticicas, para o gado 
que resfolega contente no /fer­
reiro da casa-grande da fazen­
da. onde ás tardinhas 0 va­
queiro esperneia no ginete em 
escaramuças nervosas encurra­
lando o zebú que se tornou 
arisco pela alegria da festa 
, crde das caatingas em flor

Uma luta intima sc desenrola 
no tua alma

Vencem-le, muitas vezes, os 
primores de rótulos, onde a cs- 
..encia sc some como 0 éter..

E tu te engolfas no feitiço das 
banalidades .

Noutras feitas, a balança dc 
tua resistência pende 0 fiel 
para 0 lado da realidade E és 
o outro aspecto, — 0 possante, 
0 virü, o verdadeiro, — do ho­
mem do nordéste, do que sabe 
com coracyio que é cavando a 
terra que se constróe a felici­
dade do Brasil.

Teu braço sc adormenta antie 
os capões dc mato br abo?

Teus olhos se enfarruscam 
na contemplação do uberdade 
que a terra disperdiqa no in­
verno?

Teu pensamento se. tranca 
ante u escuridão da matar'a 
copada de samambaias?

Sc forte, homem, porque ê 
esse o teu dever c c êsse o teu 
destino.

Não foi íHtra morreres dc ml- 
zeria á beira da prosperidade 
que o sol do nordéste crestou a 
tua jrcle. bronzeando-a oüm o 
fulgor fecundo das resistências.

SI a cidade outra coisa não 
le dá senão o sacrifitíio deplorá­
vel de a habitares pobre mente, 
desgraçada mente, olhando no 
feérico bazar das lojas enfeita­
das a tentação do luxo que te 
enerva c tc entedia, deixa a c i­
dade c caminha para 0 campo, 
homem, c lá, onde 0 céu tem 
mais estrelas e as noites de lua

são tão claras que penetram o 
fundo generoso da tva alma, 
encontrarás a real felicidade da 
vida.

E' lá, cavando a terra para o 
esplendor das viésses abundan­
tes c prodigiosas, que tu te >11- 
tégras, patrioticamente, no teu 

dever dc nordestino e dc brasi­
leiro.

E' lá, espiando, com senti- 
^nciilo de fé nos destinos hu- 

' manos, o milhara! que cresce e 
que aloira a seara dadivosa, o 
algodao que entesoura cm pró­
ximo amanhã a riqueza efetiva 
dos paióis, o feijão abrindo cm 
florações paru o encanto dc tua 
gleba, que encontraras a felici­
dade edificante c duradoura 
que nunca tc jiode dar a cida­
de, que é cosmopolitismo, que 
é a sala dc poltronas estufadas 
e enfeites do piil côrcs e perfu ­
mes suavíssimos, mas onde nao 
nus é dado ingressar com a. 
botas rotas e 0 olhar apavora­
do dc inve ja ...

Vamos cavar a lena, ho­
mem I

E dos sulcos que o arado ras­
gar brotarão as flôres da ven­
tura com que enfeitarás, nc fu­
turo, a saiu real de lua vida. 
cm que a beleza espiritual do 
teu trabalho ha de esplender 
em encantos de heroísmo para 
bem do nordeste c do Brasil.

guardam-na» para serem expurgad»* 
próximo da época do plantio.

SOLOS — Os sólos de aluvião, cha­
mados baixios, ou sejam as margens 
dos rios, são os melhores para a -ai 
lura do algodão "M ocó" Entretanto, 
planta-se também nos terrenos altos, 
nas encostas das serras, cm sólos no­
vos. onde a rocha aflora por todas as 
parles.

Os terrenes baixos, onde 0 solo * 
profundo c ns raizes podem desen­
volví r-se amplnmcntc. pois que atiu 
•rem até dois metros e mais dc p'’*> 
fund idade; onde a agua pód • ser en­
contrada pelo poder»'«« sistema radi­
cular da planta c onde o grau dc fer­
tilidade é muito elevado, esses terre­
nos dev ‘m ser preferdos aos de meia 
encosta ou altos, onde a agu i c es­
quiva e 0 Mih-sólo próximo.

Tabolciros, são êsses tipos padro's 
:1c sólns rasos. Apesar disso, ha tabo- 
!ciro dc formação mais antiga onde 
n camada superior já permit? o de­
senvolvimento normal do algodão. A 
escolha do terreno para o plantio 'ic* 
a critério do agricultor, que nunca 
deve semear o algedão num sólo raso. 
;ob pena de não retirar da cultura os 
resultados que seriam de esperar e 
ver a sua. plantação que podería du­
rar 10 ou l í  anos, fenecer ao cabo de 
im períedo dc séca mais prolongado.
10 fim dc 2 ou três anos.

Pá« Er ARO DO TERRENO — O nrc 
paro do terreno consiste na broca c 
no deslocamento, como operações pre­
liminares, si queremos arar. Si c mato 
ò grosso, gastamos até IOOSOOO por 
hectare para que seja feita a broca 
c queimado 0 mato. O arrancamento 
de tocos também é operação penosa 
que chega a exigir ás vezes ate .. . .  
ÍOOSOO por hectare. Entretanto, temos 
feito brocas 0 arrancamento de tocos, 
no sertão, cujo gasto não ultrapassa 
os Í00SC00. \ om em seguida a aradu- 
ra c o gradeamento, operações que 
requerem, para um hectare, três dias. 
Si a trator, si a boi, essas operações 
não costumam ir alem dc 30SCOO 0 
hectare. Os presences números são 
simplesmente uma indicação, pois sa­
bemos que até mesmo numa só fazen- 
dh. êles oscilam.

PLANTIO — O plantio sc faz com 
Ts primeiras chuvas e a distancia a 
ser observada é de 3m x 3m nos so­
los ferteij c ím.õO x 2m.50 nos sólos 
mais pobres. Planta-se cinco semen­
tes por cóva c ha 
chegam a “ caregar 
plantar até 10 sementes porque «om 
isso. dizem, as plantinhas conseguem 
erguer a capa dc barro com que as 
chuvas grossas costumam entupir as 
copas. Com isso fica demonstrado qi»c 
.1 "união faz a forca" ate mesmo 
quando sc trata de plantinhas tac 
tenras como aquelas. .

O plantio c feito gcralmcnle por 
empreitada.

Quuudo as plantinhas atingem a al­
tura de Í9 centímetros ou 25. proce­
de.se ao desbaste, deixando-se no má­
ximo duas em cada cova.

CAPINAS E CULTIVOS — A pri­
meira capina deve ser feita mofino 
cum a enxada, devendo ter-se o cuida­
do de chegar terra aos pequemos algo­
doeiros. A segunda capina deve sor 
feita com o cultivador e dai então 
não se deve deixar mato dentro do 
algodoal. A grade de discos é de gran­
de efeito para as capinas mecaniva- 
quando o mato não sc tornou dema­
siado grande. Uni cultivador faz um 
hectare por tila. Ila agricultores qu< 
ainda seguem uma praxe muito un 
liga c que consiste juslamcnlc em 
nada fazer pelo algodão r delo tirar 
ludo. Si o inato invadia o algodoal, 
éle não se incomodava; si o maio 
orcaol» e ameaçava sufocaras pluaitus, 
éle então trazia um "adjunto”  (cres­
cido número de trabalhadores) e da­
va um " roço". Para colher, outro rò- 
eo pronto. Colhia e depois «oitava 
o gado dentro para podar...

COLHEITA -- Paga-sr geralinente 
IS500 até 35000 prih colheita de uma 
arroba do algodão. Já ha agriculto- 
ies que pagam mais pelo melhor al 
goduo colhido. O que devn ser cvl 
denciado c que o algodão hnni não 
di ve ser colhido juntameute com 0 
peor. As medidas de cla.vificaçao que 
«• Serviço tio Algodão da Para'ba esta 
tomando, isto é. procedendo a clas«l- 
ricação do algodão em eurôço e di. 
fundindo os ensinamentos precisos nu 
armazém de compra, são das main sa­
lutares. Não se deve, por outro l.do, 
deixar o algodão molhado den­
tro da casa, fermentando c çMorunde

de qualidade quer no aspecto ex!or­
no. quer na resistência da fibra.

PODA _  A poda deve sor feita ale 
um mês ant s das chuvas provável... 
Não é necessário que se faca uma 
poda baixa, mas sim de mela altura 
a uns r»0 a 80 centímetros. Os galhos 
velhofv quebrados, os casulos sé^os, 
devem ser retirados. Só assim se terá 
lavoura pi»ra uma produção compcn. 
sadôra.

PRAGAS — As pragas mais impor­
tantes do algodão são o coruquere. 
que se combale com o arsenialo de 
chumbo ou de aluminio.e a lagarta ro. 
sada. que sc combate pelo expurgo ** 
pelos tratos contínuos do algodão. A 
broca e 0 piolho branco lambem apa­
recem, mas sem causarem maiores 
danos.

O qu- ficou omis«o nèste artigo ou 
duvidoso, peço que me seja apontado 
a fim de que eu possa responder. Por 
hoje o tempo está curto e o espaço ja 
vai longe. .

DR. LUSIAN0 RIBEIRO 
DE MORAIS

Diretor da “Colonia Ju. 
liano Moreira”

Clinica médica

DOENÇAS NERVOSAS 
MENTAIS

Consultas: . Diariamente 
de 3 ás 5

CONSTJl/TORIO
RUA PEREGRINO DE CERVA 

LHO. 146

QS CRUZAMENTOS CON­
SANGUÍNEOS

Na Estação Agrícola Experimental ele 
Iowa tE. U A .), uma raça de galinhas 
vem sendo há mais de dez anos obje­
to de intensos cruzamentos consanguí­
neos (lnbrecüng) — o equivalente ao 
cruzamento de irmãos — permanecen­
do em uns 80'ó ao cabo dc 10 gerações. 
A incubalidade dos ovos das aves que 
são deste estudo é de cerca de 65 por 
cento, e tudo mostra que esta porcen­
tagem se manterá assim nas futuras 
gerações

, As galinhas resultantes dos cruza- 
agricultores que mentos consanquincos produzem seus 
a mão", isto e. 1 primeiros ovos dezesseis dias mais ce­

do em média, do que as galinhas pro­
venientes dc cruzamentos não consan­
guíneos. A capacidade das primeiras 
para pór um número razoável dc ovos 
não diminuiu nem mesmo á décima 
geração, nem tampouco houve uma 
alteração importante nos tamanhos 
dos mesmos.

DR. JÓSA MAGALHAES
(Médico especialista) 

Tratamento módico c operatório 
das doenças dos olhos, ouvidos, 

nariz c garganta.

TRATAM ENTO RACIONAL DOS 
RESFRIADOS REPETIDOS

Consultor lo: Rua Duque dc Caxias, 
504 — Dc 2 ás 5 

Residência: RUA VISCONDE DE 
PELOTAS. 242 

----- JOAO PEvSSÒA -----
Vt?— -  ■ .. —«0

Plantar agnvc é preparur-se para 
ter uru produto de grande valor e de 
mercado certo, sen» temer, estiadas ou 
chuvas esteiuporaneas.

F0RMIGUINHAS CASEIRAS
Só desaparecem com o uso do único 
produto liquido que atráe e exter­
mina as formigulnhaa caseiras 0 tocU 

especlc de baratas 
-BARAFO RM IG A SI* 

Encontra-se nas bôas Farmácias • 
Drogarias

DROGARIA LONDRES
Rua Mar.lel Pinheiro. 12*

BARATINHAS MIÚDAS
Só desaparecem com o uso do único 
produto líquido que atráe e extennina 

avo furmlRulnhas caseiros e toda 
espécie dc barata? 

"BARAFO RM IG A 31” 
Encontra sc nas bôaí; Farinarias e 

Drogarias
DROGARIA LONDRES

R ur Maciel Pinheiro 128

Agricultor que trabalha com máqui­
nas agrícolas é agricultor fadado a eu- 
riquecer. A  Diretoria de Produção tem 
máquinas para vender pelo preço de 
custo aos agricultores.
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AFFECÇOES RENAES
Scnlc-se Yb. envelhecida e cansada. quando deveria ovlnr 

plena de 'it.did.«de e energia? Soflre VS ele dô rev nas cos- 
rnccanatÍmtio e dcsarrnnio na Rc\iga? VS 6 victim* de 

uma enfermidade nos Rins’. Comece immediatamentc uro trn- 
amento com as Plluljj Dt Wilt, o remédio recommend.»do

por milhares de pessoas curados. Compre hoie mesmo um \i

#
dro, tome-as com regularidade e xcrÀ que 
afugentam as dores, dando novas forcas 
e '  igôr. As P 11 D I S S 0 í Wi l l  attingcm a 
sédc de todos os seus males: os Rins. A 
cn.i acyKo é segura e cííuicnte cm todos 
os casos de rheumatismo, d Ares nas costas 
e nas juntas, lumbago, sciatica, cystite. 
noites agitadas e quassquer irregular!-

E x ijam  portanto «r

Pilulas DeWITT
P A R A  O S  R IN S  E A  B E X IG A

0 QUE E’ 0 CREME DE 
ALFACE

E’ um moderno e cientifico produ­
to destinado ao cuidado da cutis é um 
crême dc beleza dc formula especial 
e que possúe as vitaminas dos sucos 
da alface e outras propriedades to- 
nicas para a pele.

As vitaminas que contém o Crême 
de Alface, estimulam e aceleram o 
processo de reprodução <Vs células 
com as quais a pele experimenta uma 
renovação completa; suavcelulas. ne­
cessitadas de vida, são substituídas 
por outras novas, sans e vigotosas. 
Em resumo: afirmamos que o Crême 
de Alface “ Brilhante” .

l.° — Imprime uma alvura sadia á 
tez. ,. £

2 ° — Suavisa e refresca a cutis. pro­
tegendo-a contra os efeitos do sol do 
ar e da poeira.

3. ° — Suprime a còr encardida, as 
manchas e os panos da pele.

4. ° — Evita e previne a tendcncia 
á formação de rugas. •

5. ° — Permite uma “ maquilage” 
perfeita e mantém o pó de arroz por 
muitas horas, com uniformidade.

Experimente o Crême de Alface 
“ Brilhante”  ficará maravilhada.

* * *

Covifai. 
£Mu(ÃÇO€J(Íoí 

0& \O S

QUER V. S. FORTI- 
FICAR-SF, ?

Use Vigonal quo c o melhor 
fortificante para as pcssòas 
anêmicas, nervosas ou enfra­
quecidas.

O Vigonal fortifica o sangue, 
alimenta o cerebro, tonifica os 
nervos, abre o apetite, robus­
tece o organismo.

Vigonal é 58^ mais rico cm 
substancias nutritivas que qual­
quer outro fortificante.

Al vim & 

Freitas 

S. Pualo

6 ?
a . T r iir d u z  c à í l é

USE O S A B O N E T E  
QUE EU U S O !

As mulheres que usam o Sabonete 
Gcssy, não invejam a cútis macia 
c aveludada do “ bebê” , porque 
Gcssy é igualmcntc digno de 
conservar os encantos femininos, 
como de proteger a epiderme deli­
cada das crianças. Para a sua be­
leza, use Gcssy, um sabonete puro 
e neutro, deliciosamente perfuma­
do e feito com óleos vegetais se­
lecionados.

SA B O N E T E

ESSY

CASA E TERRENO
Vende-sc uma casa com 3 terrenos, 

á rua Cruz das Armas n.° 1062. A tra­
tar ã rua D. Pedro I I  n,° 199.

Aluga-se o l.° andar, com três apar­
tamentos. do prédio n.w 74,. ã rua Ma­
ciel Pinheiro .esquina com á rua 5 
de Novembro, saneado e com agua 
corrente. Ponto central do bairro co­
mercial. A tratar com Amomo Me­
nino das Santos, na portaria da A  

1 UNIÃO.

cOLIRIO

M  O U R O  B R Q S i L

CABELOS BRANCOS
Evitam-se e desaparecem com 

“ LOÇÃO JUVENIL"
Usada como loção, não ê tintura 

Depósito: Farmácir M INERVA 
Rua da República - João Pessó* 

D RO G ARIA  PASTEUR 
Ru» Maciel Pinheiro, n.° 613 e “ Moda 

In fan til”
Pt*co: — ttnv-»

C A M )  N H õ ES  
CMC — 19-10

A u t o m o v e i s  
PONTIAC — OI.D8MOBII.L

Agriitf'1' rm CHlllpInn Oralldr

Aluisio Silva &  Cia.

JOIA PERDIDA

O tte. Quinderé pécle o especial ob­
séquio. a quem encontrou um auclsi- 
nho de brilhante. perdld/> no casino 
do parque Solon dc Luocna. de entre­
gar em sua residência na Av. João 
Machado 795. que serã gratificado.

MAGROS
DE NASCENÇA

Façam esta experiencia: 
si não der resultado, 
N A D A  LHES CU STARÁ  I

U m  no vo  • oxtraord ina rio  concen trado de forro, cobro, 
p h o ip h o to  do cálc io  • IO D O  N A T U R A L  o V ita m in a  B 

a u gm o n ta  o  p o io  d a s  p o ssô a s  m a g ra s  do a m b o s os se­
xos, m osm o om  caso s om  quo outros m e ios fraca ssaram .

Milhares de popsõa9 dobeis. pnllldas c esgotadas, mosmo 
os quo suo "nmpra» do nascença”, Hcnm maravilhadas 
com e*te uovn pmoesso do readquirir rapidamente o pô o 
nortUHl. G cotiimuni obsorvar-sc o augmcolo do 7 a 10 
kílou num nv/. e do 2 kl.os por se muna.

Vikolp. o novo ooncontrado do mineraes lodo-vitaminlco, 
exlralildo do mar. uuca dircrtamoitlc as causas da ma­
gro/» o do esgotamento. uiiginontando o poso por dois 
modos cm um »6 proocuso natural.

Primeiro, suas grandes reserva» do mlnorncs facllmonto 
nwimilnvoih murem as gltuululn» productoni» do sueco 
gaxtrloo uotíORsarlo pura 'digerir gordura» o amidos. lacto- 
ir-v d» peso ua allmentuçfio. Segundo. O IODO NATl UAI. 
contido om Vikolp nutro o regula nt» glaiidtiluB intornn» 
quo conirulnm o metabolismo -  processo polo tpinl o# 
nlinieotos digerido» se convertem om carne» rijas o mona 
torças o energias. Ab m disso Vikolp •contêm n ilóse diu- 
nu"do forro, cobro e nbosplialo d« enleio, bom como da 
importante vitamina B, do que carece o organismo.

Tres comprimido» de Vikolp contêm innis torro e cobre 
do que 1/2 kllo do esplnnlrr ou »1/2 kilo« do tomnten 
trevos, iiiitls enleio do uuo •* ovo» mnis pliosplwrn do 
«pio lixo grammas dc cenouras c mui* IODO NATIJ UAI 
d» quo 72n kllu* dc carne

l-Aiienmente Vikolp durante unut seinana e observe a 
d'fferiMii,:i -- vej-i como sc hOnto luolhor. Si nosso tempo 
mio g-itihar polo monos 2 kll"s do carne» rljun •• *>»'■ o
M-u dinheiro será <l.... .. Ido. Vikolp uclm-so a venda nas
l)6a» phurmuciuK o drogarias.

LABORATORIOS ASSOCIADOS DO BRASIL, LTD 
R. Paulino Fernanda», 4? Rio

IKE LP

F R A C O S  E ü N t M i C O S !  
Tom em  :

V IN H O  C R E O .O T A D O
Do  Ph Ch. João d» Uv« S i l v ' i K  

Í b W lm DfC9*d o  com «xtio na.

Tosses

Resfriados

B ronch ile s

^  J j ' E sc ro p hu lo se

M U C o n vo le ce n ç a s

V IN H O C R E O S O T A D O
é um g«-odor de saúde.

Quem da aos pobres empresta a 
Deus. Quem auxilia a maternidade, 
empresta a Deus e á Pátria.

P E N S Ã O

BELA ■ VISTA
AV. JOAO DA MATA, 53

ÓTIMOS QUARTOS — COSINHA 
DE 1" ORDEM -  M AXIM  A H I­
GIENE - M ÁXIM O CONFORTO

A MELHOR DA CAPITAL

VENDE-SE as casas á rua índio 
Piragibe n-° 360, 364, 370 e 402, todas 
alugadas >e em terrenos próprias, a 
tratar á rua da República n.° 792.

J. M N E R V I N G  &  C IA .
M A T R I Z

PRAÇA ALVARO MACHADO. 64 
João Pessoa — Brasil

Ttlcs. — ORLANDO

F I L I A I S  —

R EC1  F E
Pata das Florentinas, 187 

CAMPINA GRANDE
Rua P. João Pessoa, 116 

SANTA RITA
P^ça Pedro II, 11 - 21

Teleg ORLANDO

A ESCOLA JEAN BRANDO EM SUA CASA 

POR CORRESPONDÊNCIA
DEVIDAM ENTE REGISTRADA SOI! N.” 54* EM 1111*

Dá tições, sistema moderno, pare w  háMljjtaf. moxiivi 
sem preparo. á proflssfto (te guarda-livros. Ensino com 
o auxilio dc 4 Hvros que guiam facilmente como pro- 
fessor particular E' cómodo sc linbllluir no pó cio fogo. 

sem mesmo desatender os «fazeres O curso completo rlc 12 liçôcs. que 
fará em 4 mêse.s c um diploma grátis especialista cm contabilidade, custa 
apenas 300$ em 6 prestações. Peça prospecto boje mesmo, ao autor mais 
conhecido no Brasil. Portugal. ATrica: tem mais de 30 anos dc ensino co 
merclaj: habilitou Já uuia geraçáo dc aluno.,; Prol Jean Brando. Rua 
Costa Jr. n.° 104. Caixa 1376. São Paulo.

E M P R E G A D A
Precisa-se de uma copeira e urru 

mndelin com prática do serviço, pnra 
cosa dc pequena família Tratar ã Av. 
Argemlro de Figueirôdo, 780, de l l  ho­
ras n 1 1 -2

O U R O
Agrlplno Leit/í autorizado pelo Ban­

co do Brasil compra ouro de acordo 
com os seguintes prêços: ouro de mo- 
edu a 238000: ouro do 18 quilates a 
155000 a grama; ouro baixo a 9$000 a 
gruma

Rua Visconde dc Pelotas n °  290
(em frente ao PlazaO.

ftRMAZENS DE ESTIVAS EM GERAL

SORTIM ENTO COMPLETO DE MERCADORIAS RECEBIDAS SEM\- 
NALMENTE DO PA IS  E ESTRANGEIRO

M E R C A D O R I A  S E M P R E  N O V A
Concedem os melhore* preço», náo temendo concorrente»

Grande “ slock” dos melhores generos dc estivas, notodamente: 
Xnrquo do todo» os tipos, baenlhan.

açucai triturado, arrot. feijão, milho. ete..
Querozene, gasolina, álcool,

Manteigas, banha, azeites.
Cervejas “Anturtioa”, “Teutonla". " Cascatlnha". 

Conservas nacionais e estrungclrua,
Sal do Estado e. Macáp,

Louças e vidros,
Papel “ Norte” e outras marcas, etc., etc.

PREÇOS ESPECIAIS PARA VENDAS A’ VISTA

o a o e s s o a B r a * i I

Mi Tiidlir —
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O  au tom ob if ino  ze loso  p od e ró  obter 
r.empr» # « e  d up lo  pcove ilo  s» disi o  me­

lhor ortençòo o  lubrificação d o  seu corro.

O  e m p re go  de  um lubrificante do 

nom e  t> q ua lidad e , com o o o leo  Ener 

g ina, no lubrificação  do  seu carro  lhe 
troró, a lém  d o  econom ia  resultante do 

suo lo n ga  durab ilidade , o  p rotecção dos 

m num eros peças m oved iças d o  m otor su ­

jeitos a  constante altricto, o  qua l q u a n ­

d o  n ã o  e lim inodo de todo causa o  d e s­
goste  e a  ru ina ráp id o  d o  motor.

Sejo V. S. um autom obilisto ze lo so  e 

p rocure p roteger-se  contra o  e sponta llio  

d o  altricto u san do  o  lubrificante Ener 

gfno, tão conhecido  d o s autom obilistas 
b rasile iros pelas suos coractcristicos de 

o leo  altom ente re finado  e de notável 

g rã o  de o leo sid ade  e viscosidade.

P a ro  m aior kilom etragem  o  pa rtidos 

ráp id o s uso tam bém  a  go so lin o  Enorgino.

ÚNSECTICIDA}
SHELL

Shell Tox é o insect ic ida  
que ha tantos annos vem 
d ispensando  verdadeiros 
s e r v i ç o s  e m  p r ó l  da 
saude e da hyg iene de 
todos  os lares.
S h e l l  Tox  não. t o n te ia  
a p e n a s  os  i n s e c t o s , '  
M A T A - O S .
Adquira  hoje 
mesm o uma 
la t in h a  de  
Shell Tox.

% *  *

OS OLHOS SÃO 0 ESPELHO 
DA ALMA, DA SAÚDE 

TAMBÉM
Já reparou o.ue ha pessoas que 

teem as pálpebras sempre inchaaas. 
como se houvessem despertado tíe 
um longo sono? Sabe que signifi­
cam esses olhos empapuçados? S ig­
nificam que o organismo está sofren­
do de infiltração do excesso de agua 
que os rins enfermos não conseguem 
eliminar do sistêma com a devida 
presteza. Os rins estão podendo 
extrair diariamente do sangue a quan­
tidade normal de líquido supérfluo e 
de impurezas nocivas. Seus milhões de 
canais filtradores se acham em parte 
obstruídos e isso torna moroso o tra­
balho dos rins.

Essa lenta intoxicação .organica, se 
manifesta por dôres lombares, reu­
matismo, dóres de cabeça inchação, 
cansaço, alteração na quantidade e 
colorido da urina, irritação da bexi­
ga, etc. Deixar que se prolonguem 
ésses sofrimentos importa em convi­
te a que moléstias graves •Neí~ifq, 
uremia, mal de Bright). se instalem 
no organismo

A fraqueza renal deve, portanto, ser 
combatida Jogo de inicio por meio das 
Pílulas de Foster que são conhecidas 
de longíi data como o melhor medica­
mento para desinJIamar, limpar e for­
talecer aos rins o á bexiga.

*  *  *

CURSO PARTICULAR
Avenida Guedes Pereira, 70
(Séde da Soe. de Professores) 

Prof. J. Vinagre avisa aos in­
teressados que mantém urn curso, 
aceitando sómente alunos do 5.° 
ano primário e do 2.° complemen­
tar. Aulas diárias, de 8 ás 11 ho­
ras.

FRAQUEZA  S E X U A L
Perturbações funcionais maseu- 

linas e femininas, medo infunda­
do. vista e memó­
ria fracas, mania de 
suicídio, cacoete e 
frieza intima, desa­
parecem com um só 
vidro das famosas 
GOTAS MENDELI- 
NAS, adotadas nos 
hospitais e receita­
das diariamente por 
centenas de médicos 
’'armácias e Droga­

rias do local c M. S. LONDRES & 
fTA. LTD.. João Pessoa, Rua Ma­
ciel Pinheiro, 128. No Rio 12S00Q, 
nulo correio mais JS500. Dist. Araú­
jo Freitas, Ourives, 88.

iJ.MStres. Nas

ELIXIR DE NO0UE1RA
Empregado com lucoesao cza todaa 

ta moleatloj prov*nl*ntM da fjplúBâ 
t  knparezaa 4a iangua»

f f  RI D AS 
ESPINHAS 
ULCERAS 
ECZEMAS 
MANCHAS 0A PSUI 
DARTHROS 
FLORES 8KANCAS 
RHEUMATISMO 
SCROPHULAS

syphilitica*
An>lni'nit xo iom* 
i aHccçOu cuja

é*iu »Ikru rtglilfsdl

" A V A R I A "
%—  Mílhnre* d* curado» —
hiibe BEPUUTIta M

—  NAO TUSSA/ TOME O
CONTRATOSSE
O  M E L H O Q  E  O  AAAIS  B A R A T O

B I L H A R

Vomle-se um bilhar Bruns­
wick. novo, lipo colonial, com 
seis laços e marcador, próprio 
para casa de família.

rèsle movei possúe dispositm 
(pie o transformará numa am­
pla e confortável mesa de jan­
tar.

A quem interessar, queira v 
dirigir á Gerencia da Imprensa 
Oficial,,, ontL? o mesmo está ex 
posto.

DR. OSÓRIO ABATH

CIRURGIA E VIAS URINARIAS

Cons. : Rua Gama e Mélo. 73 
Res. : Rua Caturité, 58 

Consultas das 10 ás 12 e das 16 ás 
ás 18 horas.

Assistente de clinica cirúrgica da 
Faculdade de Medicina da Baia. 
Cirurgião dos Hospitais Pronto 

Socorro e Santa Isabel.

TU 0 POK 3:300S000
MOVEIS NO VALOR DE i;:700$í)00 

POR 8:8005000
Vende-se. na Av. João Machado 

779. um ótimo c moderno quurto de 
Imbuía, reforçado com cedro, com­
posto de 6 peças; uma belíssima sala 
de jantar, também de Imbuia. com li 
peças; um rádio ** American-Bosch’* 
de 7 valvulas; uni bureaux. para es­
critório. com 7 gavetas; uma mesinha 
para rádio.

Aproveitem a béla oportunidade de 
montar a sua casa com 20 peças de 
Imbuia por preço tão barato.

Vende-se também por partes os re­
feridos móveis.

Mamona tem prêço ótimo e que sóbe 
dia a dia e mercado pronto e certo. 
Plantar mamona é um dever para o 
arrinuHor que quer prosperar

CONSERVE a JUVENTUDE
em  seu o lh a r !

K  ..oia lixa no jogo do poko< wu 
do bridge, so rouonto. Também o 
fumo irrita ou olhos. Não so privo, 
por Isso. do aou melhor prazer. 
Algumas gottas do Lavolho doucon- 
youüonam o confortam os olhou.

S ÉDE — R I O  DE J A N E I R O
SERVIÇO RÁPIDO PELOS PAQUETES “ ARAS" 

ENTRE CABEDÊLO E PORTO ALEGRE
PAQUETE "AR AR AQ U AR A" — Esperado do sul a 14. saindo na 

mesmo dia para o sul. com a seguinte escala: Recife. Maceió. Baia. Vitó­
ria, Rio de Janeiro. Santos. Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre.

P \QUETE " AR VRANGUÁ" • - Esperado a 28, do sul. saindo no 
mesmo dia para Recife. Maceió, Baia. Vitória. Rio de Jnnero. Santos. 
Rio Grande. Pelotas e Porto Alegro.

CARGUEIRO “ ITAGUASSU" —- Esperado cio sul a 2. saindo no 
mesmo dia para o sul. com u seguinte escala: Recife. Maceió. Rio de Ja­
neiro. Santos, Rio Grande. Pelotas e Porto Alegre.

CARGUEIRO " AR AT AI A *’ Esperado do norte, saindo no dia
li> para Recife, Maceió. Baia. Rio de Janeiro. Santos. Antonina e Para­
naguá.

CARGUEIRO “ AR AG ANO " Esperado do sul a 16. saindo no 
mesmo dia para Natal. A. Branca. Fortaleza, Maranhão e Belém.

flRTHUR & CIA. —  Agentes
PRAÇA ANTENOR NAVARRO, 39

DESCONTA TÍTULOS SòBRE A PRAÇA K SÔBRE A COSTA -------
TRANSFERE DINHEIRO ROR C l! E Q U E O U T E L E G R A M A .
FORNECE AOS SRS. VIAJANTES CARTAS DE CREDITO SABRE AS PR INC IPA IS  PRAÇAS DO PAÍS 

Dispõe de eficiente rede de agêntes para cobrança de títulos sobre o interior deste e doutros Estados — Adianta dinheiro em C|C garantida sob caução de efeitos comerciais

A F IL IA L  DE JOAO PESSÔA ABONA OS SEGUINTES JUROS AOS SEUS DEPOSITANTES :

C/C LIM ITADAS — 5% — Entradas desde 20$000 até 10:000.$0()0. Retiradas livres por cheques isentos de sêlos. — Fornece-se caderneta.

C/C ESPECIAL — 4Çr — Entradas dê.sde 100S000 até 50:000$000. Retiradas livres em cheques selados — Forneee-se caderneta.

C/C MOVIMENTO — 3% — Entradas desde 100Ç000, sem limites. Retiradas livres em cheques selados. — Forneee-se extrato de couí.i, lijifensftft’- i  A conta de 
sua oasa comercial.

C/ DE AVISO PRÉVIO — Aviso de 15 dias 3%. Aviso de 30 dias 4%. Fornece-se caderneta. — Retiradas por cheques selados.

ipósit 
insali____ ___ ___ ■ - -  ____________ ___ .___ -  --__ _____ _ ----- -------- ---.------  -CONTAS A PRAZO FIXO  — Depósitos dêsde 1:000$000. 3 mêses 5%. 6 mêses 6%. — 12 meses 8% capitalizados semestralmente. 21 mêses 8 %  com retiradas

mensais dos juros em chéques selados. — Fornece-se caderneta. -



A UNTÃO — Domingo. 10 <'c mürçn (le IS

VENTRE-SÄN
A salvarão dos sofredores. VENTRE 
SAN ê a salvarão dos que sofmi» do 
eslnmago. dos intestinos r  do ïigado 
Encontra-se û vrnda rm Codas »s 
-------  farmácias c drogarias--------

UMA
NOVA PELE BRANCA FEZ 
VOLTAR MINHA SORTE EM 

3 DIAS
“ Quando minha pole era escura 

grosseira, flacida. tendo póros dila­
tados e cravos, eu não tinha admira­
dores nem convites... mas com o uso 
do Crême Rugol, obtive uma nova 
pele branca que trocou minha sorte 
em 3 dias. E eu que não tinha ne­
nhum pretendente, recebi agora 3 
pedidos de casamento ao mesmo tem­
po” . M . Valery.

Toda mulher póde aclarar, .vuavi- 
sar e embelezar sua pele. usando d i­
ariamente o Crême Rugol, cuja pene­
tração lnstantanea acalma a irrita­
ção das glandulas cutaneas. fecha os 
pórcs dilatados e dissolve os cravos 
completam ente, não deixando vestí­
gio algum. O Crême Rugol é o ali­
mento sem igual para a pele, pois 
branqueia a mas escura e 6uavisa a 
mais irritada em 3 dias, tornando-a 
branca, bela, fresca e nova o que 
também lhe trará sorte. Experimen­
te o Crême Rugol e ficará encantada. 
A lém  de tom ar seu rosto formoso.

ÓTIMO NEGÓCIO
Vende-se uma cadeira de barbeiro 

americana quasi nova. prestando-se 
bem para dentista, e uma banca siste­
ma fichechi, por preços de ocasião. A 
tratar ô rua Maciel Pinheiro. 504

AS PESSOAS QUE TOSSEM
As pessóas que se resfriam e se 

constipam facilmente; as que sentem 
o frio e a humidade, a. que por uniu 
ligeira mudança de tempo ficam logo 
com a voz rouca o a garganta in­
flamada; as que sofrem de uma 
velho, bronquite; os asmatlcos, e 
finalmente as crianças que são aco­
metidas de coqueluche, poderão icr 
a certeza de que o seu remédio é o 
Xarope São João. E‘ um produto ci­
entifico apresentado Kòbre a1 fórma 
de um saboroso xarope. E ‘ o único 
que são ataca o estomago nem os 
nus. Age como tonico calmante c faz 
• \pectorar sem tossir. Evita as nfec- 
Çües do peito e da garganta, f-aclllta 
a respiração, tornando-a ma.s am­
pla limpa e fortalece os'bronquios evi­
tando as inflamações e impedindo aos 
pulmões a invasão de perigosos mi- I 
crobios.

Ao público recomendamos o Xaro- 1 
pe São João para curar tosses bron­
quites asma. gripe, coquiluche, en­
terros; defluxos, consttipações.

B Ó A  O C A S I Ã O !
Vonne-se uma propriedade no dis­

trito de Prata de Monteiro dêste Esta­
do, conforme n.s dimençôes e a situa­
ção em que se acha. como abaitfo des­
creve-se: São 348 hectares, num re­
tângulo de 3.9G0 x 880m. demarcados 
equivalendo ã judicial, porque íôrain 
demarcados amigavel e julgada por 
sentença.

E’ banhada por dois açudes, sendo 
que a vertente de um derrama seis 
meses do ano na represa do outro; 
tem poços que a oito anos não se vêr
0 seu fim; dois cercados habilitados a 
criação de gado; 17 casas de taipa e
1 . lha e 7 de tijolos e telhas para mo­
radores; 232 hectare#; cercados das 
quais 200 situados de algodoeiros cana

■ de açúcar e mandióca como também 
! 12 hectares arados e situados e 3 bem 
situados de palma de Santa Rita, 400 
pés de coqueiros de recem-situados a 
safrejando; 30 mangueiras em igual 
caso; tem mais por graduação da Na­
tureza, dois riachos fortes, providos de 
ótimos locais para barragens, bem fer- 
teis e os lados do que predomina a da­
ta. além de diversos corregos que en- 
tre éles tomam outras direções.

A tratar com o seu legitimo dono 
Prata 2 de Fevereiro de 1940. 
Ananiano Ramos

0  C a d a  p ocofe  de c e llo p h ane  confen 
do  Ires sa b o n r le s  Palm olive  traz, v isí­
vel, o  retrai o  de  um arlisla  de rad io  
ou  c inem a b rasile iro  Com pre  hoje Ires 
sabonetes Pa lm  olive e g a n h e  o re fra lo

P A L M O L IV E
REFRESCA , EM BE LLE ZA  E 

M A N T E M  J O V E M  A  C U T IS

■PALM OLIVE é o unico sabo- 
A nete feito com os azeites de 
oliva e de palma, conhecidos des­
de a antiguidade como os me­
lhores embellezadores que a Na­
tureza produz. Por isso, a espu­
ma de Palmolive é differente, uma 
espuma-creme, que limpa c re­

fresca a pelle, dei­
xando - a suave, 
linda e ju ven il.

y  - CONSERVE A  ÇUTIS •

m a c i a : e j u v e n il

Moderníssima vivenda

Vende-se uma. com excelentes a- 
comodações. situada num dov. mais 
aprasiveis e seletos bairros da cidade, 
dispondo cie apartamentos, salões de 
jantar, espéra, visita, cópa, amplas 
instalações cie cosinha e serviço sani­
tário. elevada, com porão habitavcl; 
elegante entrada; ao lado de aprasl- 
vel chacara: garaje. agua. luz. cxgò- 
to; bonde ã porta. No mesmo local 
mos terrenos para construção. A nn- 
vendem-se um sitio arbonsado e óti- 
tar na Avenida João Machado n ° 795

CONFORTO
através dos tempos

A electricidade

D R E S C O B A R
MEDICO — OPERADOR. E PARTEIRO

Com nvts de 18 anos de prática nos Hospitais do Rio
---------------- Grande do S u l ----------------

Médico do Instituto de Proteção e Assistência á Infanda 
CLINICA MÉDICA EM GERAL — DOENÇAS DA8 

SENHORAS — OPERAÇÕES E PARTOS 
Especialista em doenças das crianças e do sangue 
CONSULTORIO: Rua Duque de Caxias n.° 611 - l.° audar 

(Junto ao Paraíba-Hotel)
Consultas Diárias das 11 ás 12 e das 15 ás 17 horas 

RESIDÊNCIA: Avenida João Machado n.° 933 
ATENDE CHAMADOS A QUALQUER HORA 

J o ã o  P e s s ô a

A palavra electricidade vem de ele- 
* ^ k tr o n ,  denominação que os gre­
gos davam ao ambar, cuja proprie­
dade de attrahir outros corpo», quan­
do friccionado, era por elles conhecida.

Embora tão remotamente conhecida, 
o electricidade só entrou no campo 
das experiências praticas depois dos 
estudos de Galvani e Volto. A pilha, 
invento deste ultimo, abriu caminho 
para os mais sensacionae« descobertas. 
A pedra fundomental da industria da 

força e luz, porém, foi o dynamo 
construido por Faraday. em 1831. 
As múltiplos applicações da electrici­

dade — de que Edison foi o pio­
neiro, inventando a lampada incan­
descente — tornaram essa prodigiosa 
fonte de energia o mais fiel col- 
laboradora do progresso humano. 
A cila se deve o aperfeiçoamento

de quasi todo» as industrias actuacs. ~

A agudeza e a resistência do fio das 
laminas Gillette Azul são uma resul­
tante da applicação scicntifica da ele­
ctricidade na tempera do aço. Um 
processo clcctro-technico exclusivo 

permittiu á Gillette offerccer ao pu­
blico a melhor e a mais resistente la­
mina de barbear até hoje produzida.

AL VARO

Gillette
Caixa PostaI 1797 - R io  da Janoiro

(CASA FUNDADA EM inOR)

GRANDE ARMAZÉM DE ESTIVAS EM GROSSO
Praça Dr. Alvaro Machado, 3 a 23j| Praça 15 de Novembro. 14 a 2 » 

ENDEREÇOS: | CÒDICOS USADOS.
Telegrama — "D elia ’* j  Museolte, Ribeiro
Telefone — 123 || e Particulares

M A N T Ê M  F I L I A I S
----- EM -----

Campina Grande, R. Pres. João Pessôa, 18, 67 e 75 , 
Guarabira, Praça Monsenhor Vallrèdo Leal, n." 4 9 , ’ 

Praça Matriz, 174 e 178.
Ilabaiana, Rua Presidente João Pessôa, 44
Chamam n atenç&o de sua numerosa freguezla ilu Capital o do 

interior e dos demais comerciantes em geral para o seu completo i 
variadíssimo sortimento de mercadorias que recebem semanalmente 
dos principais centros do irais e do estrangeiro e que eslao vendendo 
por preços inacreditáveis.

ACHAM-SE APARELHADOS A CONCEDER OS MELHORES 
PREÇOS EM TODAS AS SUAS VENDAS, SEM TEMEREM OS 
CONCURRKNTES.

PREÇOS EXCEPCIONAIS PARA VENDAS A V ISTA !
Aiem de outros Inumeráveis artigos tem pei rnanontamonto em 

seu estóque os seguintes:
Xarque de todos os tipos, farinhas de trigo nacional e estran­

geira <|p todas as mareas, açúcar triturado, cervejas: Antarlicu. Teu­
tonia e Caseatinha, querosene. gazolina, sal de Mneau e do Estado, 
bacalhau, completo sortimento d«* manteiga, papel para jornal e “ pa­
pel Norte’’ , arroz, de todas as qualidades, leite condensado "M oça" e 
"V igor", louças e vidros, linhas ■•Bispo" e "Corrente” , arame farpado 
americano "low a " e grampos para coreus. espoleta "B B " e chumbo 
para caça, vela Rio, suco de u\as nacional e estrangeiro, ebá prelo, 
lodos os temperos, balança "Estrela", completo sortimento de 
servas e vinbos nacionais e estrangeiros, chocolates e bombons.

Venham se certificar dessa realidade os que 
precisam comprar barato !!

J0Ã0 PESSÔA — PARAÍBA DO NORTE



A UNÍAO — Domingo, 10 de imirjo de 1910

... . « „ . » T A  O FILME l>A PRIM EIRA CENA. FAREMOS. HOJE.
ATENÇAO: |:m  M K T I I H  DO ENRCIIO I¥ ) MI.MF “ MOURO l>ÜS VENTOS I IVANTES" ItEOI ERfcR Ul I. SE A • ____________________________

-------  UMA IM C A  sESSAO A* NOITE. A S 7.15 --------- ------------------------------ “

MORRO DOS VENTO S  UI V A N TES ^
Hoje no PLAZA em Matinée ás 3 12 — Preços 2?200 c 1$(500. Soirée ás 7,15 — Preço único 3..200.

1940", — salientando em triunfo —
M lí R L lí O 15 E U O N ------------ P A U R lí N C E O P 1 V K R

MATINAP HOJE NO “PLAZA” —

C HA V E  DO M I S T É R I O
e mais a 5.“ série de

---- T A R Z A N -----

Preeo único: — Ö00 réis.

SANTA ROSA
----- H O J E  -----

AMANDO 5EM S A B E R
O U V IA  DE ÍIAVILAND c ERROL FEVNN

-----Preço »'mico 8U0 réis. ____ _______________

Matinée ás 3 ’ : “ Chave, do Mistério” e n 5.« serie de Tarzan

A S T Ó R IA
HOJE ás 7 'i — Preços: I$1C0 c 800 réis —

0 AMOR NASCEU DO OWQ
M A R P E N E D IE  T R I C H

Matinée — Um F A lt W EST c a série de TARZAN -----

CINE S. PEDRO
A CASA DOS GRANDES ROMANCES DA TOLA

IIOJE — lfOOO pr.ço único — HOJE

A “ United Artists". a marca lidcr. apresenta uma sensacional produção 
dc êxito indiscutível!...

VIVE-SE UMA SÓ VEZ
Estrelando IVENKY FONDA c SILVIA SIDNEY 

Hoje — Matinée ás 2'.- horas: — ASTÚCIA CONTRA A FOI&ÇA a mais 
a 2.“ série de OS PERIGOS DE PAULINA 

Hoje—EXTRA ás 10 horas da noite.—SESSAO SOMENTE PARA HOMENS 
Atenção! Ficam s r ipensas as entradas de favor.

Amanliá. a pedido. “ Sessão Gigante”  — 600 réis. — SECRETATtIA DO 
SEU MARIDO.

3-* feira — William Powell, em UM TENENTE AMOROSO. Juntamente 
a 5.a série de AVENTURAS DE TARZAN. — Domingo: — O TIGRE 

BRANCO.

S E C Ç Ã  
JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR

í)n Coronel Chefe da 10.a Circunscrição de Rccriihimcn- 
° .'Tiiilar, recebeu o sr. Presidente da Junta dc Alistamento des- 

la cidade, o seguinte aviso:
O decrcIo-Jei n ° 0101 de 22 dc janeiro de 11M0 mand 

enlrar em vigor. riêsde já. o artigo 34 do decrclo-lci n. 1187. d 
4 dc ahnl dc 1080.

Ic

Para orientarão dos interessados, a Diretoria de Re­
crutamento faz público os seguintes esclarecimentos:

O artigo 31 do decrclo-Iei n. 1 187 diz que “os que não se 
alistaram espontaneamente no prazo legal serão, além do alista­
dos a revelia, considerados infratores do alistamento c ficarão 
sujeitos Os penalidades desta lei’*.

Vejamos, pois, quem está obrigado, pela legislação 
em vigor, a atislar-sc espontaneamente? “ Os brasileiros ainda não 
alistados, que a 1 ° de janeiro de 1940. tiverem idade maior de 10 
anos c 8 meses e menos de 45 anos. serão obrigados a alislar-se 
na primeira época de alistamento, sob pena de incorrerem no 
disposto no artigo 34”, conforme determina o artigo 233 do decre­
to-lei n. 1187.

Que se enfeude por prazo legal? “ Os 1 meses do ano 
em que as juntas de alistamento militar recebem o alistamento 
espontâneo” (arl. 60 do H. S. M.) Qual a penalidade estabelecida 
para os que não se alistaram no prazo legal? Diz o artigo 2U1 rio 
deereLo-lei n. 1J87: “Q ucjij não se alistar no prazo regulamentar 
pagará n multa de lOOMMJO a 200$000**.

t MARIA ALZIRA PINHO
7. dia

Irmãos, cunluoas, lios, sobrinhos, primos e dem ,is paren­
tes da inesquecível A L 2 IP  \. agi aderem as pessoas que acompa­
nharam o seu corpo til» o » ■•mi* l io da Bô;i Sentença e, de novo, os 
convidam a assistir á missa que em sufrágio de sua alma, •.»an­
dam (.delirar as ti boras do dia JJ do corrente tsegunda-feira ), na 
igreja das Mercês.

Antecipam, desde já, seus agradecimentos por èsle úte; dc 
caridade erislá.

+ ADELINA CORREIA DE BRITO
30. dia

Samuel Correia de Brito, José de I3rilo, Causent«). Clodoul- 
<lo de Brito, Isaura dos Santos, Hosalina Conceição de Brito- Ma­
ria Conceição de Brito. Franeisea Conceição de Brito, Angelina 
do Carmo, esposo, filhos, irmã- cunhadas, sogra e madrinha dc 
ADhJJNA COHIŒIA DK BRITO, convidam os parentes e amigos 
para assistirem á missa* de 80.° dia que mandam celebrar, ás li 
horas, do dia 13 do corrente (quarta-feira), na Igreja das Mercês.

Desde já agradecem a iodos que compareceram a ésse álo 
dc piedade cristã.

umn

FAÇA ISTO: REMETTA ESTC A N N U N - 
C!0 PARA A CAIXA POSTAL I74Q. 
RIO. í RECEPÍRA GRATIS UM TUOO 
OE COLGATE FEIO CORREIO PRO­
VAS RECENTES INDICAM OuE 
PAS PESSOAS PE .MAIS PF i7 ANNOS 
T fM  MAU HÁLITO. DEVIDO 
LIMPEZA DOS DENTES. POR ISSO 
RECOMMENDO O CREME DENTAL 
COLGATE PORQUE

“ C O L G A T E  
C L A R E IA  O S  

D E N T E S  E 

E V IT A  O  

M A U  H Á L IT O ”

diz o cirurgião dentista
Oclavio Helene

"A  cRpuma de Colgate comem 
o novo ingrediente que pene 
trn até ás fendas escondidas 
entre os» dentes - as quaes 
os dentifrícios communs nõo 
podem limpar livra-as cios 
resíduos dc alimentos c das 
bactérias que são o mmoi 
causo do mau hálito, dos den 
tes embaçados e omarcllos. 
das gengivas molh-s c das ca 
ries dolorosas. Por isso c que 
Colgate limpa realmente 
os dentes, einbellczn. con­
serva as gengivas firmes e 
sadias e o hálito perfumado".

S. A. INDÚSTRIA TÊXTIL DE 
CAMPINA GRANDE

Comunicamos aos sis. acionistas 
que sc encontram á disposição dos 
mesmos, no escrllório desta Compa­
nhia situado á Avenida Arrojado Lis­
boa n.° 2702. subúrbio de Bodocongó, 
desta cidade, cópia do Balanço efe­
tuado em 31 de dezembro dc 1030 e 
demais documentos referentes ao pe­
ríodo financeiro terminado naquela 
data.

Campina Grande. l.° de março de 
1040

Ademar Velóso — Diretor Secrctá- 
rio.

AVISO OE ABANDONO D0 
SERVIÇO

Havendo Antonio Gonzaga dc Lu. 
cena abandonado, désde o dia 23 de 
janeiro dêste ano. sem dar qualquer 
satisfação, o seu serviço, convido-o 
para, dentro de 4 dias. contados des­
ta publicação, se apresentar ao tra­
balho sob pena de, positivados o a- 
bandono e desistência do emprêgo. ser 
despedido nos termos do artigo 5.° le­
tra “ g "  da Lei 62, de 5 de junho de 
1033

João Pessoa. 6 de março dc 19-10.
Felix Fr€£i'e dc Araújo.
• A firma está devidamente reco­

nhecida) .

CIA. DE MINERAÇÃO 
NORDESTE S. A.

D0

A Diretoria comunica a todos os 
interessados que no escritório da séde 
desta Companhia se acham a sua dis­
posição para serem examinados o ba­
lanço do ano social próximo findo, 
com a lista nominativa dos acionistas 
e relação d<.s transferencias de ações 
havidas no mesmo período.

João Pessoa. 9 de março de 1940

A DIRETORIA.

aT Í  G Ã - S E
A espaçosa casa da rua da Palmei­

ra iv0 486. Chaves na Av. João Ma­
chado 506.

Curso Particular
Prof. Julia Dantas Mi lanes man­

tém um curso para aluno* cio I " ano 
rompi ementar, aulas das 2 ás 5 hora9. 

Rua 13 dc Mulo n.° 677.

CCPPERATiVA DE CRÉDITO 
BANS0 CENTRAL

A v i s o
Tendo esla Cooperativa dc convo­

car. no mês corrente, uma Assembléia 
Geral para enquadrar seus Estatutos 
nos dispositivos do legislação vigente, 
para efeito do necessário registro, nô 
Departamento do Serviço de Economia 
Rural e. como deve ser registrado o 
capital estritamente integralizado. 
convidamos lodos os associados em o- 
trazo no pagamento de suas Quotas- 
partes, para integralizarem as mes­
mas. n é  o dia 25 do mês correnUe. 
depois do que serão as frações levai 
das ao FUNDO DE RESERVA, e can­
celadas as que não fòrem resgatadas.

João Pessoa. 5 de março dc 1940.
José Mário Porto — Presidente.

* CIA. FXIRI 0RA DE FIL­
MES S A.

2. C o n v o c a ç ã o
Assembléia Geral Ordinária

Não tendo comparecido número su­
ficiente de acionistas para a Assem­
bléia convocada n 5 do corrente, são 
convidados os srs. acionistas para re­
união de Assembléia Geral Ordinária, 
■.ts 15 horas do dia 13 do corrente na 
séde desta Cia., a rua Peregrino de 
Carvalho onde funciona a Ctnc REX. 
com o fim dc tomarem conhecimento 
do parecer da comissão fiscal. <« de­
liberar sobre o balanço c contas rela­
tivas ao exercício de 1939. e proceder. 
m* a eleição para o cargo de Presiden. 
i/* o i) virtude da renuncia apresenta­
da pelo mesmo

João Pessôa. 9 de março dc 194o
Alberto I/Hil — Diretor Gerente

AO COMÉRCIO E REPARTI­
ÇÕES PÚBLICAS

■i-ndo que modiiUnr a organização 
dos m us negócios ficam desta tuu.i 
I ■* r dianle (assadas todas as proí u- 
utçòox passadas pela Ininu L Pinto 
(ic Abreu a outros, que tinham pode 
res para rcsolv. 1 negoclos da rei rida 
Urina

Assim ficam Lodos avi ados, por 
cila publicação

■Lmo Pessôa :M do fevereiro dr 1940
L Pinto «it Ahn o
•A firma está devidamente reconhe­

cida)

CURSO PARTICULAR
Hcnmdinn Campêlo avisa aos srs 

1x1 is de família que acaba de abrir um 
curso primário aceitando alunos de 
ambos os sexos. Prepara para o exa­
me de admlssáô a qualquer curso se­
cundário.

RêBWênote: Rua Duque de Oaxias,

FAVORI TA
PARAIBANA

DE

Ascendino Nóbrega & Cia.
Praça Antonio Rabêlo n.# 12 

Fône 1381

Clube dc Sorteios de Móveis 
Autorizado e fiscalizado pela Dele­

gacia Plseal da Paraíba 
Cartas Tatcntes ns. 2 e S

Resultados das extrações dos cou- 
pons-brlndcs gratuitos realizadas 

em 9 de março dc 1949 
Extração às 15 horas

r  Prêmio

4°
5°

3. "
4. °
5. “

Extração ás 18.45 luiras

6949
9251
2387
5426
2969

8740
3641
6195
6581
0319

João Pessôa. 9 de março de 
1940.

As< nSNDINO NOBRRGA A CIA.
— Concessionários.

JOSE’ DA MATA CABRAL —
Fiscal

C A B E L O S  
B R A N C O S  2

SINAL DE VELHICE
Loção Brilhante faz voltur a eôr 

natural primitiva (castanha1, loura, 
doirada ou negra) em i>ouco tempo. 
Não é Untura Náo mancha e não 
suja. O seu uso ó limpo, facll e a gra­
do vel.

A Loção Brilhante ê tuna formula 
cientifica do grande botânico dr. 
Oround, cujo segredo custou 200 con­
tos de réis.

A Loção Brilhante extingue as cas­
pas. o prurido, »  seborréa’ e todas 
as afcfcçõeg parasitário* do oabêlo 
assim como, combate a calvlce. Foi 
aprovada pelo Departamento Nacio­
nal da Saúde Publica, e é recomen­
dada pelos principais Institutos do 
higiene do estrangeiro.
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R E X -  MATINE’E ás 3 horas. SC1REE’ ás 6,30 e 8,30 hs.
PREÇOS: 2 $200 — ISIOO

Don RobertSimone
SIMON AMECHE YOUNG na operéta

J O S E  T T E !
Vm super espetáculo da "20th Cfntury Fox”, tod . encanto, todo bclesa e todo harmonia! 

------------Abrirá a sessão vários complementos-----------

ATENÇÃO!
A apresentação do 
FOX MOV1ETONE NEWS 
(A Europa em Guerra, novas notícias) 
será na próxima semana.

1ELIPÉ1A IIOJE A*S 7.15 — lSoOO — 1SU0

llevido a um atrazo de remessa <omos f  rçados a não exibir 
hoje o filme AVENTURAS M ARÍTIM AS  

Apr» sentando em f :u lr.rar o super filme da 
U N  1 V F. R S A l --------

FELIPÉIA - JAGUAU1BE
Hoje —  Matinée ás 3 horas

0S PERIGOS DE PAULINA BOÊMIO ENCANTADOR
— cc

G ARY G RANT — KÄTHE!
. NOLAN — LEW IS AYR

D O M I N G O  P R O X I M O !  — ANNABKLLA — W ILLIAM  POWELL — “ A - BARONESA E O ’MORDOMO"

4. série, juntamente PETER LORRE em 
O P A L P I  T E I) E M R . M O T O

JACUARIBEIIOJF. ás 7,15 h i.  l$IOO-<HO'v)

Columbia apresenta um dov melhores filmes da atual 
temperada !

— com —
GARY  G RANT -  KATHER1NE HEPBURN -  DORIS 
. NOLAN — LEW1S AYRES — COMPLEMENTOS

CIA. DE SEGUROS ÍM S-BRAS ÍL
Séde : Belo Horizonte —  Est. de Minas Gerais

Capital subscrito............ Rs.
Capital realizado............ ”

10 000:000$000 
4.063:000$000

Autorizada pelo D<créto do Govêrno Federal n.° 3.297, de 24 de 
novembro de 1938

Acidentes do Trabalho —  Fôgo e Transportes
D IR E TO R IA  :

X>R CniSTJANO FR AN ÇA T E IX E IR A  O U IM ARAES — Industrial 
í  Presidente do Banco do Comércio e Indústria de Minas Gerais.

DR SANDOVAL SOARES DE AZEVEDO - - Advogado e Presidents 
do Banco do Crédito Real de Minas Gerais.
• DR JOSE' OSVALDO DE ARAÚJO — Advogado e Dirptor do Banco 

de Minas Gerais.

AGENTES GERAIS  PARA O ESTADO DA PAKAtUA

C E L S O  P E I X O T O  & C I A .

Rua Maciel Pinheiro, 23 — :—  João Pessoa

O e ja  qual fôr o modelo 
^  de seu aulomovel, ou 
o  typo do seu motor, 
Essolube o manterá em 
excellentes condições de 
funccionamento . . . pro­
longará sua vida . . .  eco­
nomizará em concertos. 
Porque Essolube reune, 
em grau superior, todas 
as propriedades essenciaes

para uma lubrificação per­
feita. Essolube é, positiva­
mente, o melhor lubrifican­
te que se vende no paiz.

Para protecção do 
motor do seu carro, use 
Essolube e . . .  para sua 
protecção, exija Essolube 
em latas hermeticamente 
fechadas, que garantem 
pureza e conteúdo exacto.

Essolube o  O L E O  
DE M A I O R  
DURAÇÃO

Abasteça-se onde vir o oval (£sso)

1. Verifique o mar­
co; vejo je  a lata é 
re a lm cn to  d e  Esso lube .

2. Verifique a lata;
certifiq u '- -.«  d e  q u e  è 
a b o rta  em  su o  p resença.

3. Verifique o conteú­
do; ob*orve»se ello e 
•svaslndo om seu cor 
ro, old o ultima golfo.

S T A N D A R D  O I L  C O M P A N Y  O F  B R A Z I L

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO COSTEIRA
PRAÇA ANTENOÏ, NAVARRO, BB -  BOB.FO N* 1424

I I H I A . I A M D A  E N T R E  C A B E D E L O  E P 0  R T 0  A L E G R E
( “ ITAPURA” — Chegará terça-feira. 12 do corrente e 

“ !rÂ no mesmo dia para: Recife. Maceió. Baia. Vitória, 
«w  de Janeiro. Santos Paranaguá. Antonina. Florianópo­
lis. Itnbltuba, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre.

PRÓ X IM AS SAÍDAS
“ TTASSUCÊ" — Chegará sexta-feira. 15 do corrente. 
“ IT A T IN G À "  Chegará sexta-feira. 22 do corrente 
“ IT A Q U A T IA ” —Chegará sextu-feira. 20 do corrente.

A V I S O
Recebemos também cargas com baldeação pnra Fenédo, Aracajü. Ilhéus, 8. Francisco, Itajai e Campos 

s passage»* serão vendidas mediante apresentação de atestado do vacina.

i n f o r m a ç õ e s  c o m  o a g e n t e  —  P .  B A N D E I R A  D A  C R U Z

CLINICA MEDICA E PARTOS

DR. M I R A N D A  FREIRE
I F.s-Interno residente e rs .médico Interno do HospUsl 
Pedro II do Recife. Prática nos Hospitais de S. Francisco 
de Assis e Ssnta Casa de Misericórdia do Rio de Janeiro) 

DOENÇAS DO CORAÇAO E AORTA. ESTÔMAGO, PI- 
QADO, INTESTINO E RINS.
Consultas das 14 ás lá horas.

CONSULTÓRIO: — DUQUE DE CAXIAS, S5I 
RESIDÊNCIA: — AVENIDA PADRE MEIKA, 11«

JoãoPessôa — Paraíba
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COOPERATIVA DE CRÉDITO AGRÍCOLA DE JOÃO PESSÔA
RELATÓRIO RELATIVO AO EXERCÍCIO F IN ANC EIR O  ENC ER R AD O  EM 30 DE D EZEM BR O  DE 1939, A P R E S E N T A D O

A SSE M B LE IA  G E R A L ORDINÁRIA, EM 8 DE M ARCO DE 1940
&rs, assoekídcs.

A constante publicidade que. cm fuce do singular situa­
rão da Cooperativa vimos dando, do seu movimento ativo c 
passivo, da.s bases do operações entre credores e devedores, das 
ações judiciárias em que figura como autora ou ré. no foro 
cível, comercia 1 ou criminal, c. enfim, dc todas as ocorrências 
do ano social rccem-findo. vos permitiram c ainda vos permi­
tem. conhecer, em linhas gerais, as condições do desfraudndo 
estabelecimento do credito cuja administração nos confiastes 
em junho do ano transacto por uma honrosa unanimidade. 
Isto. porém, não basta. E- aqtil estamos, em cumprimento do 
art, 28 dos Estatutos, para levar diretamente ao vosso conhe­
cimento o relatóiio anual e respectivo parecer do Conselho Fis­
cal e submeter á vossa apreciação, ao vosso exame e julga­
mento. o balanço efetuado pela Diretoria e todas as contas c 
átos dc nossa Administração.

O desastroso desfecho da situação irregular em que. sob 
criminoso sigilo, se debatia, de há muito, a Caixa Rural e Ope­
rária de Paraíba íoi para t.dos nos uma severa advertência 
contra o hábito comodista e negligente de aprovar “de criis" 
prestações de contas bancárias. Mas. diante de vós que sois o 
órgão soberano da sociedade c- membros ccncicntcs dessa so­
berania. alheios ao preconceito dc ferir melindres pessoais 
nos sentimos inteiramente á vontade para discutir c o u v o s l  » 
quaisquer átos de nossa administração c com o necessário es­
pirito de disciplina para acatar o vosso pronunciamento.

DIRETORIA

Os diretores exerceram, normalmente, as suas 1 unções 
durante todo ano social, com exccpção do sr. Delfino Co a 
que. depois de se revelar um excelente colaborador, renunciou 
ao mandato, por motivos de ordem comercial, devendo a elei­
ção dc seu substituto se proceder nesta mesma reunião.

CONSELHO FISCAL

Em tempo oportuno reuniu-se êsse Conselho, composto 
de seus membros efetivos, srs. Benjamin AbaJ.li. Renato Wan- 
derlei e o suplente sr. João Alves da Silva, o qual foi designado 
pela Diretoria cm face da ausência do terceiro membro do 
mesmo orgão sr. Aluisio Navarro, tendo sido por êlc examina­
do c aprovado o balanço, contas e átos gestivos do exercício 
findo, conforme se verifica no parecer anexo.

FÓRMA JURÍDICA

Já passou a época em oue pairavam dúvidas sobre a si­
tuação jurídica da Cooperativa. A transformação — em tão 
bóa hora operada — da ‘ Caixa Rural e Operária da Paraíba” 
em "Cooperativa de Crédito Agrícola dc João Pessoa" foi 
aprovada pelo Departamento de Assistência ao Cooperativismo 
do Estado e. em seguida, foi a nova sociedade registada no 
Serviço de Economia Rural do Ministério da Agricultura — 
sqprcmo orgão competente para autorizar o funcionamento le­
gal das Cooperativas. Ficou, assim, demonstrada uma vez por 
todas, que a fôrma jurídica da Sociedade não sofreu nenhuma 
alteração: continua como Cooperativa dc Crédito, embora li­
mitada seja a responsabilidade dos sócios admitidos depois cie 
16 dc março do ano próximo passado.

CAPITAL

A subscrição do capital social iniciada há cérca dc um 
semestre, atingiu a rs. 229:680SOOO. tendo sido realizado poi 
mais de 500 associados num total de rs. 229:1803000. em quo 
tas-partes dc rs. 20S000. Êsse breve desenvolvimento explica-se 
pela deliberação da Diretoria em condicionar grande número 
dc operações com depósitos, a uma reversão de 20% dos mesmos 
para constituição do capital

FUNDO DE RESERVA

Em 16 de março do ano findo, sob ésse titulo figurava a 
importância dc rs. 140:749$600 constituída durante 12 anos de 
vida social, isto é. desde 1927. A sensivei e rápida elevação para 
244:6353200. como se verifica da Demonstração de Lucros & 
Perdas, é produto da reversão dc 10% de depósitos determinada 
pela Diretoria, para efeito de transferencias dc crédito, e. dc 
50% para fins dc liquidações de operações ativas da Socieda­
de com depósitos da mesma. Em face do enorme desequilíbrio 
constatado entre o Ativo Contabilizado e o Rcalizavel. outro 
não podia ser o critério adotado nas composições aludidas.

DEPÓSITOS

Em 8 de fevereiro de 1939, quando foi descoberta a ruino­
sa situação da antiga Caixa Rural, os depósitos a prazo c u 
vista montavam a rs. 5.830:2513200. tendo se verificado no en­
cerramento do exercício social, uma diferença de rs..............
1.788:2965900. confórme sc poderá verificar do Balanço Geral 
anexo.

EMPRÉSTIMOS P, LETRAS E LETRAS DESCONTADAS

Essas duas contas, cm 8 dc fevereiro do 1939 (perfaziam 
a soma de rs. 4 575:5463800. tendo sido reduzida findo o exer­
cício. a rs. 2.123:631S700. Convém assinalar que para essa d ife­
rença verificada concorreu a transferencia de numerosas obri­
gações camblárlas já prescritas, num total dc rs. . .
672 312*700 para

TÍTULOS EM LIQUIDAÇÃO

Sob essa rubrica, constava dos balancetes anteriores da 
Caixa Rural, apenas uma duplicata no valôr de rs. 9533600. 
atribuindo-se. assim, aos títulos prescritas referidos na epí­
grafe acima, jnteiraniente incobraveis, valôr quo não corres­
pondia á realidade, na supasiçáo de que. dêsse modo. se pu­
desse ocultar inderinidamente «a precária situação da carteira 
de tituios da Sociedade •

EMPRÉSTIMOS GARANTIDOS

E.csu conta de nosso Passivo, que Importava em rs. ..
300:0003000. com garantia hipotecária, foi reduzida ó impor 
tancla de rs. 187:5008000. por melo de periodlcos pagnm^niy . 
em espécie, realizados pela atual Diretoria. Foi èste um dos 
motivos que determinaram o decréscimo do numerário «m  
Caixa, o qual — convém lembrar — em 8 do fevereiro dc 1939 
era apenas de rs. 2:9453700.

JUROS DE DEPÓSITOS
Em virtude da anormal situação da Cooperutivu. a Dire­

toria deliberou suspender o contagem dósses juros, u partir d"
31 de dezembro de 1938. medida que encontrou da parte dos 
srs. depositantes a mais louvável anuência, demonstrando èles. 
jior conseguinte, um elevado espirito dc cooperação nos plano.. 
dc soerguimento da Sociedade.

VENDA DE IMÓVEIS

Os métodos adotados pela Diretoria para reallzaçáo dos 
negócios em qplgrafc. baseado* cm concorrências públicas 
anunciadas em edlíals com o prazo de oito dias. surtiu os me­
lhores resultados, mesmo porque o critério adotado não ciá 
margens a preferencias ou privilégios.

PEQUENOS EMPRÉSTIMOS

A numerosa quantidade de depositantes de lmnortan- 
cias compreendidas até r». 1:000*000. que se elevava a mais de

1.300. estava a exigir da Diretoria uma solução que viés 
amenizar a angustiosa situação daqueles pequenos credores, 
constituídos, em sua maioria, dc operários e empregados do­
mésticos. A extraordinária afluência dessas pessoas á sédc da 
Sociedade, chegou, por vezes, a tumultuar o expediente. A Di­
retoria. atendendo a todas essas circunstancias, deliberou, en­
tão facultar pequenos empréstimos com garantia das caderne­
tas cie valôr não superior a rs. 1:0005000. pelo prazo de 6 ínè- 
; es c mediante a reversão de 20% do respectivo depósito para 
constituição cio Capital Social.

CASO JOAO PEREIRA DE LIMA

Representando êsse caso, Um dos principais fatores da 
c/clcu 'c cia Sociedade, merece uma referencia especial. Como 
sabeis, o único recurso que nos restava para evitar um prejui- 
: o total nas contas em apreço era a incorporação da proprie­
dade Mandacaru ao Patrimônio Social, providência que se tor­
nou efetiva após o vencimento do respectivo contrato. Assim 
é. que. removendo toda sorte de capciosos obstáculos opestos 
por aquele recalcitrante devedor. brevemente será a Sociedade 
imiiida na posse do citado imóvel que. após o seu loteamento. 
aliás já traçado, será entregue aos depositantes nas conchçôc.s 
mencionadas em titulo anterior.

A COOPERATIVA EM JUIZO

Quatro credores discrepantes da orientação adotada pela 
Diretoria, intentaram, representando cérca de 1% do Passivo 
cia Sociedade- ações executivas contra a mesma, cuja decisão 
linal determinará, 'indiretamente, os destinos da Sociedade 
Com a vossa autorização na última Assembléia, constituímos 
um advogado e éste. dr. Sinésio Guimarães, vem processando 
a contento a defèsa dos interesses sociais, e. por sua vez. pro­
cessando a cobrança judicial de numerosos títulos além de 
culras açòes para liquidações de contas.

A Diretoria, tendo constatado graves irregularidades cm 
negócios efetuados pela administração do exercício anterior, 
que constituem crimes comuns e. portanto, da competência .da 
justiça local, requereu ao sr. dr. Chefe de Policia, em 16 d? 
outubro, a abertura de novo inquérito para elucidar os aludi­
dos átos delituosos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Para muitos, quando se verificou a desastrosa situação 
da Caixa Rural, pareceu exagerada a afirmativa de que a clcba- 
ele do velho Instituto abalaria o meio financeiro do Estado c 
ainda o próprio crédito da nossa Praça. Estamos, entretanto, 
verificando agora- que vários dos nossos bancos regionais, cm 
seus recentes relatórios, justificando a sensivei redução d*' 
vclume dos seus negócios, atribuem-na. antes dc tüdo. ao ru­
moroso encerramento das operações da Caixa Rural. Eviden­
cia-se. assim, que a atmosféra de desconfiança a que aludem 
cs nossos banqyeiros. criada pelo casó da Caixa Rural, deter 
minou uma lenta c persistente retirada dos depósitos a prazo, 
não permitindo esse ambiente de desconfiança e dc descredliu. 
que cs bancos locais mobilizem os seus depósitos na proporção 
máxima do que estabelece a lei sôbre as "reservas técnicas” . 
Diante do expósto. conclue-sc que a cooperação pelo soergui­
mento desta Sociedade não é só dever de sócios e credores, 
mas. de todos os paraibanos que sc interessam pelo bom nome 
dó nosso credito c da nossa Praça.

João Pessoa. dc Janeiro dc 1940

(ass.i Scvcrino Pcssóa Guimarães — Diretor-Presidente.
<nss.> Josc Jofily Bezerra — Diretor-Gerente.
<ass.) Mario da Cunha Raposo — Diretor-secretário
(ass.) Gcncbaldo Avelar — Diretor.

BALANÇO GERAL PROCEDIDO EM 30 DE DEZEMBRO 
DE 1939

CA IX A:
ATIVO

Numerário cm eófrc >........ > , ............................ 3:187$30i)
Contas de Bancos................................................  1:3793000
Contas correntes sem ju ro s .............................  674:932SSOO
Entpresttinos por letras......................................  1.616:5843600
Letras descontadas............................................ 507:047$100
Tilulos em cobrança............................................ 90:7923700
Empréstimos em c|correntes............................. 31:720$m"
Valores caucionados........................................... 477:1263000
Caixa C. C. Agrícola — CIC. com juros .. .. 17:922$900
Móveis <fc. utensílios.........................................  105:500S500
Coop. Caixa de C. Popular — c|c popular . 3:100S0:J0
Im óve l................................................................. 92:093$G00
Patrim ônio.......................................................... 584:155340^
Ccnta especial.....................................................  5833300
Empréstimos por ga ran tia s .............................  331:9283500
Títulos a receber.......................... ......................  6:2253cnn
Depósitos Judiciais............................................  2:8103000
Inácio Pcdrosa •— ciespecial...............................  141:309«'»™
Associados----*...................................... • . .  . . 5003000
Banco do Estado du ParoJba — c!c. com juros 15:2173500
Títulos em liquidação.......................................  672:312S79’>

5.264:700390»

PASSIVO

ÇapitAl...............    229:6803000
Conta corrente dc movimento...........................  1.491:2183800
Conta a prazo f i x o ..........................................  2.429:1493600
Conta corrente popu lar....................................  151:5853900
Correspondentes.......................  44:7843100
Cobrança p'c terceiros......................................  8’517$400
Cobrança em caução..........................................  82:2753300
Garantias d iversas............................................. 477.126SOOO
Empréstimos garantidos....................................  187:5003000
Títulos redescontados........................................ 3:2005000
Fundo de prev. dos funcionários.....................  5:1793600
Imtítuto dc Apos. e Pens. dos Bancários .. 10:7183290
Venda dc bens im óveis ....................................  143:7663000

5.204:7003900

João Pcssóa. 30 de dezembro dc 1039.

F U. Braga — Contador.
Scverlno Pessoa Guimarães — Presidente. 
Josc Jofily Bezerra — Gerente

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE “ LUCROS «fc PERDAS 

DEBITO

A HONORÁRIOS

Saldo desta t í jn tu ....................................  7:1303000

A GRATIFICAÇÕES

Idem. idem. id em ................................... l():340$30ü

A SELOS POSTAIS

Idem. idem. id e m ...........

A DESPESAS GERAIS

Idem. idem. idem .. ..

A ORDENADOS v

Idem. idem. id e m ................

A PREVIDÊNCIA BANCARIA

Idem. idem. id e m ....................

A TELEGRAMAS

Idem. idem, id e m ....................

A OBJETOS DE ESCRITÓRIO

Idem. idem. id e m ....................

A CONTRATOS EM LIQUIDAÇÃO

Idem. idem. id e m ..................

A TÍTULOS EM LIQUIDAÇÃO 

Creditado a esta conta .

DE JUROS &  DESCONTOS

Lucros d!conta...............  . . .

DE JUROS EXERCÍCIO FUTURO 

Idem. idem. id e m .................

DE COMISSOES

Iden. idem. idem ..

DE AÇAO SOCIAL

Saldo desta conta 

DE FUNDO DE RESERVA 

Idem. idem. idem .. ..

João Pcssóa. 30 de dezembro de 1939.

F. O. Braga — Contador.
Severino Pcssóa Guimarães — Presidente. 
Josc Jofily Bezerra — Gerente.

953000

- - -38;i8ító900

36:8503000

1:7893000

313600

18:9133000

G8:6125200

112-.671S400

284:2775400

19:3453700

10:6503000

9:4405300

244:6355200

284:2775400

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Em cbservancia ao que dispõem os Estatutos da COOPE­
RATIVA DE CRÉDITO AGRÍCOLA DE JOAO PESSOA, exa­
minámos o Balanço Geral c respectivas contas, apresentadas 
pela sua Diretória, correspondente ao "período social findo em 
31 ele dezembro proterito. achando-o exáto e demonstrativo d? 
verdadeira situação cléstc estabelecimento de crédito, naquela 
data. Pelo que. somos dc parecer que a Assembléia Geral pódc 
aprová-lo.

«as«.) Benjamin Abath.
João Alves da Silva.
Renalo Wandfirley.

J O S É  M O U S I N H O

A D V O G A D O

Avenida João Machado, 348 — Fône, 1588 
Trincheiras —:— João Pessoa

DOENÇAS DA. PELE E VENEBEAS — SÍFILIS

DR. EDSON DE ALMEIDA
DO DISPENSÁRIO DE DERMATOLOGIA E LEPRA DO 
D. 8. P. CHEFE DA CLINICA DERMATO-SIF1LIGRA- 

FICA DO HOSPITAL “ SANTA ISABEL”

Tratamento por processos especializados de acne (espi­
nhos), pltlrlasls versicolor (panos) eczemas, ulceras, 

doenças das unhas, afccções do couro cabeludo 

Orientação moderna na terapêutica da Slfllls e da Lepra 
— Fisioterapia dermatológica — (Ultra vlolêta — infra 
Vermêlho — Cromaler) — Dlaterma coagulação para o 

tratamento dos tumores malignos da pele
DIARIAMENTE DAS 14 % A ’S 17 HORAS 

Consultório: — Rua Visconde de Pelotas, 289 
J O A O  P E S S O A

JOÃO VELÔSO FILHO
A D V O G A D O

Residência:
RUA MONSENHOR VALFRÊDO, 41 

I t a b a i a n a
= = = = = ?


